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• RQG - REFORMA QUALIFICADA & GARANTIDA, UM SERVIÇO EXCLUSIVO DA VIPAL
QUE GARANTE A REFORMA E A CARCAÇA, NOS SISTEMAS A FRIO E A QUENTE
DAS MAIS CONSAGRADAS MARCAS DE PNEUS RADIAIS E CONVENCIONAIS

• GRANDE INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO DE NOVOS
PRODUTOS E SERVIÇOS

• DESENHOS EXCLUSIVOS DE BANDAS PARA ATENDER SUAS NECESSIDADES

• MAIOR REDE DE REFORMADORES DISTRIBUÍDOS PELO BRASIL E MERCOSUL

RENOVANDO A QUALIDADE DO SEU PNEU

www.vipal.com.br
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A arte de
transportar
O Brasil passou por urra profunda desnazionalização de suas empre-

sas, sobretudo após 3 fenômeno da globalizaçãci Jos —Iárcados. Na ati-
vidace de fabricação de aJtopeças, por exemplo, o penorema se hver-
teu: antes dominado por dois terços de empresas riaciirai3 o seto hoje
tem apenas um terço nas mãos de brasileiros.
A globalização, no entanto, 3OUCO ou quase nac a inf uenciou no setor

de transporte. O trarsporte rodoviário, sob-etudo não aceide a cobiça
do capital externo. Se na década de 1970, c sirrp es eiunciado de
estrangeirização" soava como palavrão, na mccalidáde rodoviário de

carga, de tempos para cá o empresário certamente açoraria ser assedi-

ado por investidores externos.
Se o transpor.e rodoviário de passagEiros é ex-rerrEimente amarrado

por tarifas políticas, a modalidade de carga rodoviria sofre uma pesada
competição de milhares de transportadoras e camin-nrieiros autôno-
mos. Tais condiçães não atraem nem um pouco o capitEl estrangeiro,
atrás, sempre, de mercados atraentes.
As mazelas do transpor.e são tantas que para enfEintiá-las é lyeciso

garra, determinação e arte. As em3resas que so]rev verem estão com
métodos sofisticados de operação, que incluem 3 ut lizacão dos recur-
sos da tecnologia da informação como suporte de respaldo.
Hohos, acidentes, estradas desmazeladas, freies baixos., tarifas polí-

ticas são ingredientes da realidade do transporte que a um só tempo
reforçam quem se dedica com profissionalização ao -arrlo e afas:am o
recurso (bem-vindo) de dinheiro de fora.
As empresas que sob-evivern nesse a mb ente :e imprevistos e

sobressaltos certamente contam gestores que dominam com perícia
a difícil arte de transportar, a exemplo das vencedoras do prknio
Maiores e Melhores do Transporte e Logística
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Mercedes-Beaz. marca registrado do Gripo Doi mlerChrysier.-

Por você, a gente não pára de inovar.
A Merccbs-Benz reinvoá tottimente sua

linha de caninhões. E aí voOl perg lota: "O que

eu tenho a ver com isso?" Muito. Foi ouvindo

sua opinião e pensando n ) seu tipo de negócio

que a gente lesenvolveu estes novw caminhões.
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les es a extrapes dos, de 115 a 428

:avalos de 3otencia, palL operações urbanas,

rodoviárias ou fora-de-e irada, com agilidade

para trafegar em centros urbanos e resistência

e força para aplicações severas. Nos novos

IEC.C) ~spn

caminhões Mercedesd3enz você en«intra

tudo isso e ainda conta

Oais de 30 modelos desenvolvidos para \ océ.

Mais de 7 anos de experiência em motorização

eletrônica.
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Novos caminhões Mercedes-Benz.
• Váriis opções c e cabi ias e entre-eixos.

• 

A m3lor e melhcr Re,,le de Concessionários

do 'aís, com ilai3 de 200 pontos de

ate n limento.

É, a ?,ente não para de fazer o melhor para voc.

Para mais informações sobre a linha

completa da Mercedes-Benz, visite um de

nossos Concessionários, ligue 0800 90 90 90

ou acesse www.mercedes-benz.com.br.

Foto merawnti ilustrativa.

Mercedes-Benz
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Os quesitos adotados para avaliar as melhores empresas de cada segmento

Depois de um ano animador, o setor de transportes enfrenta
em 2005 dificuldades nas cargas agrícolas e incertezas de mercado

( :011i11ntura
Economia brasileira deve crescer 3,2% em 2005 e o setor
de transporte avançará 6,5% em valor de produção

_\ melhor iii(1110r(s-, (10 Intl11)011(‘
Apesar de novata no mercado, a Gol tem uma fórmula que
traz resultados e pela segunda vez consecutiva chega ao pódio

A melhor de cada segmento

Gol - Empresa incorpora novos aviões e abre novas rotas para continuar crescendo

Rodovi(i ri() ( I(‘ ( arga
Atlas - Administração familiar com preceitos transparentes, uma das fórmulas da expansão 30

Mayítim() 1:111vial .)—
Transoetro - Novas encomendas de navios para renovar frota estimula a construção naval •).)

Ferroviíirio (I( (.'11.0-a .),)
MAS - Investimentos maciços garantem atendimento das necessidades dos clientes • )0

RodoviArio (14' 1)ft-,,a4e.irus
Cometa - Redução de custos e 'integridade na condução dos negócios reforçam conquistas 42

1:retarneilio Turi-;1110
Três Amigos - Sucessores de fundadores provam que é possível manter empresa saudável 40

Nlistropolitano (I('
Viação Urbana - Processo de reconquistar passageiros inclui treinar motoristas e cobradores •—)0

1:(1T0viário (14' 1)w-,swq‘it.(-.
CPTM - Empresa mostra que é ̀possível melhorar a qualidade para atrair mais passageiros .--)4

01)mt( lor 102;í1 ico
C.VPD - Empresa imieste US$ 760 milhões na área logística em 2005, 30% acima de 2004 •--)

11141tístria 0')

SITVICOS (»III Tral11)()11('

lnfraero'- Ciclo de obras de expansão abrange todos os 66 aeroportos administrados 0()

Julio Simões - Transportadora cresce 20% ao ano e busca diversificação das atividades 08

Tniti-vorli'

:(41tutifso Pinutra (1(' [rolas
O recado visual transmitido com eficiência aos usuários 100

1-)(srot1alidade (-1() Tnt11,1)01.1(s
Apaixonado pelo que faz, Newton Gibson Rodrigues defende o setor como líder classista 100



3 BILHÕES DÉREAIS
EM LOGÍSTICA É
UM INVESTIMENTO SEM
TAMANHO: BENEFICIA
GRANDES, MÉDIAS E
PEQUENAS E 'PlESAS.

•

A Vale é a maior operadora de logística do Brasil porque sabe da importância estratégica do setor para o desenvolvimento do país. Nos últimos 4 anos,

a Vale investiu R$ 3 bilhões em logística, investirrentos que beneficiam empresas brasileiras de vários segmentos e portes. Neste período, a carteira

de clientes da Vale cresceu 22%, atendendo 1.600 empresas. E não pára por aí: no mesmo período, cresceu 38% na movimentação de cargas de terceiros,

mais do que a economia nacional no mesmo período. E, para atender de forma completa seus clientes, a Vale possui uma logística intermodal que

conta com uma ampla infra-estrutura interligandc trilhos, terra e mar. VALE. INTELIGÊNCIA EM LOGÍSTICA.

www.cyrd.com.br

Companhia
Vale do Rio Doce
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Como as empresas
foram avaliadas
A 18a eiçáo de As Maio -ee 3 Melhores do Transporte e Logística traz ce balanços patrimoniais encerrados em 31 de
dezerr bn Je 2004 de 5 3 d mas representativas er presas do setor 331 operadoras de transportes, 105 indústrias
e 137 prastadoras de sia rv ços, cujas análises foram -salrzadas pela administradora de empresas e contabilista Eni
Ribeiro dós Santos sob a cx) 'danação do ecor orr ista Pedro Antônio Cáss o Silva.
O primeiro critério para a c asificação das empresas e sLa rece ta operacional líquida, que mostra a participação de
mercac o Que cada uma tem no setor em que atua
Assim d3ntro de cada nodahdade, as dez ma ores empresas são anal saias mais detalhadamente — atribuindo-se
valores ce 1 a 10 para caca unidos critérios oiça será,: expostos a segu r — e aquelas ccm maior soma de pontos são
focali _iziatz em matérias ezpeciais.

CRITÉFICIE DE AVALIAÇÃO

As contas Jos balanços xolicadas nesta edição estã: expressas 3M milhares de reais.

Receita Operacional Líqu — É o total da3 venots, deduzindo-se as devoluções descontos incondicionais e
impostos incidentes sob e o faturamento.

Patrininio Líquido — 3e xesenta a diferença entre o valor dos ativos a dos passivos exigíveis e resultados de
exercícics futuros. Em ternilx contábeis é o va or perencente aos sócios c u acionistas.

Lucro heracional — É airado a partir da receita 3peracional líquida, deduzidos os custos das mercadorias e
serviços rendidos e das Jesoesas operacionais (qL e ir ; dem sobre as vendas de produtos e serviços e na administfa-
ção da 3 -n presa).

Lucro Lí leido — É o resulta do do exercício depois de c eduzido o imposto de renda. É prejuízo quando se apresenta na
forma r e:ptiva.

Liquide 2 Corrente — Obtida através da divisão do alvo circulante peto assivo circu ante, a liquidez corrente é o
malho- incicador da siti.ação financeira da empresa.

EndividE mento Geral —A soma do passivo circulante Incluindo duplicatas descontadas) com o exigível a longo prazo
dividida pelo ativo total, 'apresenta a percentagem Jç ativo financiado co 11 recursos de terceiros.

Rentatiicade da Receita — Expressa a parttipaçã: do lucro líquido em relação à receita operacional líquida da
empresa

Rentatlicade do PatritnÉ ni ) Líquido — Resultado da divisão do I Jcro I qu do pelo patrimônio líquido, a rentabilidade
do patr niônio indica a 'Ie.-atividade obtida corr re=s próprios e representa, em percentagem, a remuneração do
capita.

Produtidade do Captai — Expressa a relação ente a receita e os investimentos feitos pela empresa durante o
exerdc c_ resultado de d visão da receita operadora líquida pelo ativo.

Crescinwrito da Receita — Mostra a evolução das VE- idas durante o exercício em relação ao ano anterior.

8 - AS MAIORES E MELHOM 5 DO TR.ANSPORTE E LO SCA CE 2005
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JACINTO JÚNIOR
Vice-Presidente da
Ramos Transportes

MO«. 1101.1,11.11.1100.0.•>0111110fflaffirip

www.ramos.srvIr

0800 17 2667

AUTOTRAC, MAIS CONTROLE E EFICIÊNCIA NO GERENCIAMENTO DE FROTAS.

Fundada há 67 anos, a Ramos Transporaes é uma das maiores transportadoras do país, prestando ser.i;:os
de alto valor agregado nas áreas de logfinica e distribuição.Atendendo os maiores clientes nos seguimos
de eletro-eletrônicos, famarcêuticos, te efonia, ccn'ecções, calçados, cosméticos, e-commerce, automo-_-vos,
entre muitos outros, a empresa está presente ere :odas as regiões do Brasi através de suas 53 unidades.

Com tanta responsabilidade nas mãcs,a Ramos Transportes precisa de parceiros com solidez finanra,
arrojo tecnológico e confiabilidade. Pbr isso, utiliza os produtos e serviços da Autotrac, a maior e mdior
empresa de monitoramento e rastreamento de frotas do país. Hoje, são cerca de 800 veículos rastre:idos,
entre próprios e de terceiros, atendenik) milhares de localidades. Afinal, para quem quer andar na frerte,
credibilidade e tecnologia fazem a difer-,.nça.

Ramos Transportes e Autotrac: andando sempre na frente.

AUTL.„..:TRAC
Andando sempre r a frente

0800 70 12345
www.autotrac.co -n.br



CARGO 4331s MAXTON.

O CAMINHÃO COM 43 TONELADAS
DE VANTAGENS PARA O SEU NEGÓCIO.

- . ,
:4" •

Maior capacidade
de carga:
• PBTC de 43.600kg.
• PBT técnico de 16.800kg.
• Eixo dianteiro com 6.000kg
de capacidade.

Maior estabilidade e mais conforto:
• Nova s_spensão com molas parabólicas
na trasaira e dianteira.

• Noves amortecedores traseiros.

Maior robustez:
• Novo material LNE 50,
mais resistente e flexível
nas longarinas.
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Maior desempenho e economia:
• Motor Cummins série C de 303cv.
• Nova transmissão Eaton RTLO-14918-B
de 18 velocidades.

• Nova relação de eixo traseiro de 4,89:1.
• Duas opções de pneus: 295 e 275.

Mais versatilidade:
• Nova cui-la rpcla, com duas
pcsiçõDs cz ajuste e rampa-guia.

• Novos para-lamas traseiros tripartidos,
ccm aparta superior removível.

Caminhões

O melhor negócio em Iransportes
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Nuvem passageira
"lesmo upresentundo nkfuns índices ônimodows producôo (1,071colô
e industriol, o ono (1() 2004 nôo leve (dento econômico suficiente poru
gumnlir uo setor de trunsportes restilludos senuihunles em 200.5

Na economia brasileira, não é fácil adivi-
nhar o que está por vir, concordam em coro
empresários dos setores de produção e de
serviços. De tempos em tempos, o País dá
uma guinada para cima, criando expectati-
vas otimistas de crescimento futuro — como
aconteceu em 2004— e, de repente, um sur-
to de febre aftosa põe tudo por água abaixo.
Assim como os demais setores da economia,
os empresários brasileiros do setor de trans-
portes sobrevivem, entre altos e baixos, tão
prontos para terem que ampliar suas frotas e
baterem recordes, como para cortarem pes-
soal e despesas de uma hora para outra. Es-
sas oscilações econômicos, pelo menos, ser-
vem de lição para os executivos do setor
administrarem seus negócios com mais cau-
tela, tanto em épocas de fartura quanto em
tempos de vacas com afitosa.
Na análise geral do setor de transportes,

o ano de 2004 alcançou resultados
aliviadores, se comparados aos de 2003:
começou com um aquecimento na produção
agrícola, batendo novo recorde de colheita.
O PIB indústrial fechou o ano com cresci-
mento de 6,2%. Paralelamente, as expor-
tações bateram recordes históricos. No en-
calço desse súbito despertar econômico, o
PIB do setor de transportes acompanhou os
resultados e encerrou 2004 com avanço de
4,9%. Tudo parecia ir às mil maravilhas rumo
a 2005. Mas, como bem definiu o presidem

te da Associação Nacional dos Transporta-
dores de Carga-NTC & Logística, Geraldo
Vianna, o cenário de 2004 resumiu-se ao
vôo da galinha': indústria e a agricultura
largaram bem no ano passado, mas não con-
seguiram chegar assim até meados de 2005.
Conseqüentemente, o setor de transportes,
que depende diretamente dos resultados
desses dois setores, sucumbiu à retração e
está chegando ao fim de 2005 com resulta-
dos pífios, diante daqueles esperados. Este
ano, o PIB brasileiro, de acordo com econo-
mistas, deverá girar em torno de 3%, infe-
riores aos 5% registrados no ano passado.
Mais uma vez, só nos resta adivinhar o que
poderá acontecer em 2005.

INVESTIMENTOS, A PRIORIDADE —
Nesta edição, analisamos o desempenho do
balanço financeiro de 2004 de 553 empre-
sas pertencentes a 33 segmentos ligados à
área de transportes. No saldo geral, avali-
ando a evolução nos lucros, o resultado foi
muito bom para a maioria delas. Em com-
paração com o ano anterior, as empresas
lucrativas aumentaram 12,2%. A média ge-
ral do crescimento ria receita — Índice de
mostra a evolução das vendas dos produtos
— foi de 34,57% nesse período. Os investi-
mentos foram uma das principais priorida-
des das empresas, uma vez que a média do
endividamento geral total foi de 66,66%.

12 - AS MAIORES ELHORES DO -R.ANSPOP .. E LOI, SACA :E 2005

Este ano a prerniação apresenta uma no-
vidade entre os sete modais de transporte:
o modo ferroviário foi desmembrado em fer-
roviário de carga e ferroviário de passagei-
ros, criando assim uma nova categoria, cuja
vencedora foi a Companhia Paulista de trens
Metropolitanos (CPTMI. A empresa esboça
uma recuperação econômica crescente
impelida por investimentos provenientes do
governo do estado de São Paulo em refor-
ma nas estações, manutenção e reparo de
trens e extensão de linhas. A CPTM demons-
trou isso com a redução de seu prejuízo ne-
gativo de PS 362 milhões, em 2003, para
R$ 276 milhões no ano passado. Assistiu,
assim, à receita crescer no período de 9,26%
para 14,61%.
Dos oito modais de transporte em análi-

se — rodoviário de cargas, rodoviário de pas-
sageiros, aéreo, ferroviário de cargas, fer-
roviário de passageiros, metropolitano de
passageiros, fretamento e turismo e maríti-
mo e fluvial — quem obteve maior cresci-
mento da receita foi o setor de fretamento
e turismo. No estado de São Paulo, o seg-
mento trabalhou, em 2004, na renovação da
imagem e na divulgação da qualidade de
seus serviços. Em nível nacional, assiste ao
crescimento permanente do transporte
eventual, nas grandes capitais brasileiras.
A empresa carioca Turismo Três Amigos,
vencedora da categoria este ano, trabalhou



durante o ano de 2004 com uma receita
operacional líquida de R$ 21,9 milhões, cres-
ceu na receita 59% e obteve lucro líquido
de R$ 864 mil. Heron Manzini, diretor da
transportadora, diz que a fórmula adminis-
trativa que dá certo está em reduzir custos
e buscar sempre novos clientes.

CLIENTES NA FERROVIA - O segundo
segmento com considerável crescimento na
receita em 2004 foi o de transporte ferrovi-
ário de cargas. Este setor destacou-se ex-
cepcionalmente no ano passado pela ino-
vação no sistema de transportes, chaman-
do para a ferrovia seus clientes, que passa-
ram a ser parceiros na compra de novos va-
gões e nas melhorias do sistema. Isso fez
com que o modal reagisse positivamente às
novas necessidades do mercado, atraindo
novos usuários. Das nove empresas anali-
sadas por esta revista, 22,2% obtiveram
resultado positivo na geração de lucros, o
que representa 77,8% a mais do que o re-
sultado alcançado em 2003. Pela terceira vez
ganhadora do prêmio, a MAS Logística, que
atua nos estados de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais, vem mostrando que
para crescer é preciso continuar a investir
no sistema. Em 2004, a empresa diminuiu o
percentual de endividamento geral, mante-
ve o crescimento da receita habitual - em
torno de 14,8%-, e conseguiu, pelo segun-
do ano consecutivo, lucro.

O modal rodoviário de cargas conseguiu,
em 2004, o melhor resultado dos últimos
doze anos. Das 112 empresas avaliadas para
o prêmio, 83% apresentaram lucro em seus
balanços. No ano passado, o setor assistiu
a um considerável crescimento das opera-
ções de transporte de commodities e ao au-
mento das exportações, que intensificaram
a produção de caminhões. A Empresa de
Transportes Atlas, ganhadora do prêmio na
categoria, superou as expectativas e alcan-
çou um crescimento da receita recorde, de
31,3%, praticamente nove vezes superior ao
registrado em 2003, de 3,49%.

GOL É A MELHOR - Também o setor de
aviação viveu um ano de boa performance
financeira em 2004, se comparado aos anos
anteriores. Das 13 empresas analisadas,
84,6% obtiveram lucros. É o melhor resulta-
do do segmento dos últimos 12 anos. A me-
lhor delas pelo segundo ano consecutivo -

EXTENSÃO DOS LUCROS

Empresas Analisadas Empresas Lucrativas - %
Setor 2003 2004 2003 2004 Variação 2003/2004

Aéreo 13 13 84,6 61,5 l 37,5

Ferroviário De Carga 9 8 22,2 12,5 77,8

Ferroviário De Passageiros 3 6

Marítimo E Fluvial 16 19 81,3 42,1 93,0

Fretamento E Turismo 12 9 83,3 77,8 7,1

Metropolitano De Passageiros 31 45 61,3 55,6 10,3

Rodoviário De Passageiros 53 56 71,7 50,0 43,4

Rodoviário De Carga 112 138 83,0 78,3 6,1

Carrocerias P/ Caminhões 8 12 75,0 75,0 0,0

Carrocerias Para Ônibus 3 2 33,3 50,0 -33,3

Indústria Aeronáutica 5 4 40,0 75,0 -46,7

Indústria Ferroviária 4 5 75,0 80,0 -6,3

Montadoras De Veículos 6i 7 66,7 42,9 55,6

Peças Para Caminhões E Ônibus 40 45 82,5 75,6 9,2

Distribuidores De Autopeças 6 4 50,0 75,0 -33,3

Matérias-Primas E Insumos 36 18 91,7 94,4 -2,9

Fabricantes De Motores 1 1 100,0 100,0 0,0

Fabricantes De Pneus 1 1 100,0 100,0 0,0

Leasing 10 22 100,0 77,3 29,4

Recauchutagem De Pneus 6 9 83,3 66,7 25,0

Equipamentos De Mov. Interna 1 1 -
1

Infra-Estrutura E Gestão 14 11 35,7 36,4 -1,8

Concessionárias De Rodovias 21 27 85,7 59,3 44,6

Transporte De Cargas E Serviços 4 2 75,0 50,0 50,0

Courier 1 1 100,0 .100,0 0,0

Concessionária De Veículos 13 84,6

Indústria Naval 1 1 100,0 100,0 0,0

Operador Logístico 42 38 78,6 68,4 14,8

Automação E Informática 11 8 81,8 1100,0 -18,2

Locação De Veículos 5 3 60,0 100,0 -40,0

Distribuidora De Combustíveis 6 8 1 100,0 62,5 60,0

Bancos 9 30 88,9 93,3 -4,8

Seguradoras 34 12 76,5 75,0 2,0

Holdings 16 8 81,3 62,5 30,0

Total 553 574 76,9 68,5 12,2
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que também foi aclamada
como Melhor entre as
Melhores do Setor de
Transportes - foi a
paulista Gol Transportes
Aéreos, e não é para me-
nos: a empresa cresceu
40% na receita opera-
cional líquida, dobrou o
patrimônio líquido e qua-
se triplicou o lucro líquido,
que chegou aos 8$ 332,4
milhões.
No ano em que as ex-

portações bateram todos
os recordes históricos do
País, o setor marítimo e
fluvial conseguiu de-
monstrar, através dos ba-
lanços econômicos de 16
companhias, que as em-
presas lucrativas dobra-
ram de 2003 para 2004,
passando de 42% para
81,3%. A melhor delas,
Petrobrás Transporte
(Transpetro), repete a con-
quista de 2003 e mostra
uma evolução em seu
patrimônio líquido de AS
1,14 bilhão para RS 1,21
bilhão.
Mesmo com reduzidos

reajustes de tarifas e com
o encarecimento de
insurnos essenciais, como
diesel e pneus, o setor ro-
doviário de passageiros
se saiu bem em 2004: a
maioria das empresas
que tiveram seus balan-
ços avaliados (71,7% do total de 53), con-
seguiu obter lucro positivo. Jelson da Costa
Antunes, presidente da empresa paulista
Viação Cometa, a ganhadora da categoria
este ano, diz que hoje, para se administrar
uma empresa do setor e conseguir resulta-
dos satisfatórios, é preciso ter muito mais
integridade e competência do que capital e
reajustes de tarifa periódicos, dadas as in-
tempéries da economia brasileira e do mer-
cado. A empresa conseguiu fechar o ano de
2004 com lucro líquido de R$ 166,4 milhões,
ante os R$ 6,7 milhões do ano anterior. Uma

PRODUTO INTERNO BRUTO
(Taxa acumulada no ano sobre o mesmo período do ano anterior - em %)

SETOR DE ATIVIDADE 2004 2005

2° Trim. 3° Trim. 4° Trim. 1° Trim. 2° Trim.
PIB TOTAL 4,60 5,00 4,90 2,80 3,40
Serviços 2,80 3,20 3,30 2,20 2,40
Administração Pública 0,60 0,80 0,90 0,60 2,00
Comércio 6,90 8,10 7,90 4,20 4,00
Comunicações -2,00 -1,80 -1,40 -2,80 -2,30
Instituições Financeiras 3,30 4,00 4,20 2,80 3,10

Transporte 8,10 5,40 4,90 3,90 3,90

Outros Serviços 4,50 5,40 5,60 2,20 1,50
Indústria 5,90 6,30 6,20 3,10 4,40
Indústria de Transformação 7,90 7,40 7,70 3,60 3,90
Construção Civil 2,90 5,90 5,70 0,60 2,20
Extrativa Mineral 2,10 2,10 -0,70 3,70 10,60
Serv. Indl. de Util. Pública 3,70 4,20 4,60 3,30 3,90

Agropecuário 5,90 5,90 5,30 2,60 2,90

fonte: IBGE

RESULTADOS
(Empresas lucrativas por setor - em % do total analisado)

Ano !Aéreo I

1994 73,91

1995 58,82

1996 66,67

1997 66,67

1998 50,00

1999 23,08

2000 81,82

2001 54,55

2002 36,36

2003 61,54

2004 84,62

14 - AS MAIORES E MELRISOKE`, NRROSSI I O,R,TI(_

FE I FC I FT MF MP RC 1 RP 1 LOG 1 Total
14,29 - 65,22 34,48 47,06 63,27 59,09 59,07

56,52 30,00 58,18 56,47 65,85 56,55
- 62,96 50,00 59,62 65,53 79,01 63,43

25,00 70,59 57,14 62,86 70,47 75,00 68,42
12,50 86,67 38,46 60,42 71,93 73,53 72,73 65,22

- 60,00 41,67 56,00 66,45 48,65 84,62 55,43
33,33 72,73 27,27 48,15 69,92 55,74 50,00 60,88

- 100,00 47,50 69,23 76,27 65,52 64,85
16,67 42,86 77,78 46,67 55,00 68,99 56,67 44,44 62,29

12,50 77,78 42,11 55,56 78,26 50,00 69,23 68,48
22,22 83,33 81,25 61,29 83,04 71,70 78,57 76,85

façanha, como diz o presidente da Cometa.

FORÇA DA BILHETAGEM - O transporte
metropolitano de passageiros conseguiu em
2004 uma performance nos resultados me-
lhor do que a de 2003: das 31 empresas do
setor que tiveram seus balanços de 2004
analisados, 61,3% conseguiram lucro, ante
o resultado anterior de 55,6% conseguido
em 2003. Não há duvida que a adoção de
sistemas de bilhetagem e de integração
temporária tem conseguido obter maior efi-
ciência no sistema, maior demanda de pas-

20RE

sageiros e, consequentemente, melhor re-
sultado econômico para os empresários do
setor. Ganhadora do prêmio Maiores e Me-
lhores na sua categoria, a cearense Viação
Urbana pôde comprovar isso ao demons-
trar em seu balanço um admirável cresci-
mento da receita de 84,08%, ante os
22,51% alcançados em 2003. Como canse-
qüencia, a empresa praticamente dobrou
seu patrimônio líquido, de AS 4,2 milhões
para R$ 8,1 milhões, e elevou o Lucro Líqui-
do que saltou de R$ 784 mil em 2003 para
RS 1,18 milhão em 2004.
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www.iveco.com.br

Stralis e EuroCargo Tector, em promoção imperdível.
Mas acelere que é só em novembro.

STRALIS BRASIL
Série Especial 380 cv

• Motor IVECO — CURSOR 13 eletrônico
• Versão 4X2
• Cabina leito teto alto

245.000

EUROCARGO TECTOR 4X2,
16 ton. 210 cv

• Novo motor IVECO — TECTOR eletrônico
• Cabina simples
• Garantia de 2 anos para o veículo e
3 anos para o motor

35.000,00

EUROCARGO TECTOR 6X2,
23 ton. 210 cv

• Novo motor IVECO — TECTOR eletrônico
• Garantia de 2 anos para o veículo e
3 anos para o motor

R..-155.000,00
cabina simples

RS 162.000.00
cabina leito

PROCURE SUA CONCESSIONÁRIA MAIS PRÓXIMA OU
LIGUE GRÁTIS: 0800 7048326
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Um caminhão
de dinheiro
Com crescimento do PIB estimado em 3,2% para este ano,
o setor de transportes dererc; responder por 6.5% da produção
brasileira, ou RS 261 bilhões

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro
deve encerrar 2005 na casa dos US$ 700 bi-
lhões, ou 6$ 2 trilhões, com uma variação real
positiva de aproximadamente 3,2%. Como
reflexo deste crescimento, o valor da produ-
ção brasileira neste ano ficará próximo dos
R$ 3,8 trilhões, cabendo ao setor de trans-
portes, se forem considerados apenas a in-
dústria automotiva e de autopeças e os ser-
viços de transportes, uma generosa fatia de
6,5% — um caminhão, ou melhor, vários ca-
minhões de dinheiro —, mais precisamente
19$ 261 bilhões, que, convertidos pela taxa
média do câmbio, equivalem a aproximada-
mente US$ 120 bilhões. Segundo as expec-
tativas do mercado apuradas pelo Banco Cen-
tral do Brasil em sua pesquisa Focus sema-
nal este crescimento tende a ser maior em
2006, desta forma o valor da produção pode-
rá chegar a 6$ 4,2 trilhões e, mantidas as

participações, estes três subsetores do trans-
porte poderão ser contemplados com cerca
de R$ 300 bilhões.
Segundo o resultado do Sistema de Con-

tas Nacionais de 2003, desagregado por ati-
vidade econômica, o valor da produção dos
serviços de transporte naquele ano foi de R$
106 bilhões, mais de um terço da produção
de todo o setor de serviços. A partir destes
dados e fazendo uma projeção conservadora
utilizando-se a variação dos preços ao con-
sumidor medida pelo IPCA, a estimativa é de
que esta mesma produção chegará a aproxi-
madamente R$ 136 bilhões no final de 2005
assim distribuídos: ao modal rodoviário ca-
beriam 6$66 bilhões,— sendo 56 °Á) ao trans-
porte de carga e 44% ao transporte de pas-
sageiros —, R$ 8 bilhões seriam destinados
ao transporte ferroviário, o transporte
aquaviário contribuíram com R$ 10 bilhões,

6$26 bilhões seriam gerados pelo transpor-
te aéreo e os R$ 26 bilhões restantes ficari-
am divididos entre os prestadores de outros
serviços de transporte, incluindo as agênci-
as de viagens.
O crescimento vigoroso que o transpor-

te vem demonstrando no valor de sua pro-
dução pode parecer contraditório quando
se compara como a diminuição que o setor
tem apresentado em sua parcela no PIB
brasileiro nos últimos anos. Essa partici-
pação, que em 1999 era de 2,8 %, no ano
passado foi de apenas 2,2 cYci. Essa queda
pode ser explicada pela melhor racionali-
zação do transporte, devido ao avanço das
operações logísticas, e pelo fim do chama-
do "passeio da carga" determinado pela
queda drástica da inflação após o Plano
Real, entre outros fatores.
A indústria automobilística teve um cres-

Serviços de Transportes
(Valor da produção - Part. %)

30

25

Modal Part. (/0) R$ bilhões

TA 18,73 25,45
20

MF 7,12 9,68
15 FE 5,71 7,75
10 TRP 22,34 30,36

5 TRC 26,36 35,81

Outros 19,74 26,82
TA M F FE TRP TRC Outros

TRC=Rodoviário de carga, TRP=Rodoviário de passageiros, MF=Maritimo e fluvial, FFerroviário e TA=Transporte Aéreo.
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Fonte: IBGE



FAHICADO 40 BRASIL Acesse o sue www.fiat.com.br/novoducato e digite o código NDUCATO6 para fazer o downlood do informativo de:hal-lado.

Só quem foi a 10 van produzida no
Brasil, e é líder da categoria há

3 anos, poderia trazer tanta inovação.

Novo motor eletrônico 2.8 JTD:
maior potência, com 127 cv

e maior torque, com 31,0 kgfm.

Aumento da distância entre eixos nas
versões Multi Teto Alto e Maxi Cargo.

Nova embreagem hidráulica.

Novo painel, muito mais moderno.

A maior rede de assistência do Brasil,
com o menor custo de manutenção.

Novo Ducato Muito mais espaço interno. MOVIDOS PELA PAIXÃO.

www.fiat.com.br
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Economia Brasileira
(R$ trilhões)
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Produto Interno Bruto
(Crescimento real - em %)
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=onte: IBGE e Bacen

Pessoal Ocupado
(milhares de trabalhadores)

TRP "1"RC
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ME TA

Fonte. IBGE

I.- -
Outros

TRC=Rodoviário de carga, TRP=Rodoviário de passageiros, MF=Mar4inao e fluvial, FE=Ferroviario e TA=Transporte Aéreo,

Indústria de Autopeças
(Valor da produção - R$ bilhões)

Serviços de Transportes
(Valor da produção - R$ bilhões)

62 150

55
130

48

110

41

90
34

27 70
2000 2001 2002 2003 2004 2005* 2006*

* Projeção

Fonte: BGE

cimento nominal no valor de sua produção
entre os anos 2000 e 2003 de 33,18%, sem
diferença sobre a inflação do mesmo perí-
odo. Já a indústria de autopeças apresen-
ta um crescimento real de 10 % utilizan-
do-se o mesmo deflator. O destaque é dos
serviços de transporte, cujo setor cresceu
13% acima da inflação naqueles três anos.

2000 2001 2002 2003 2004 2005* 2006*

* Projeçãc

Fonte: IBGE

Se estes indicadores mantiverem o mes-
mo nível de evolução do PIB, até o final de
2006 as variações reais dos três subsetores
será de 9%, 20 ̀)/0 e 22 %, respectivamente.
O modal rodoviário é responsável por 73%

dos empregos dos serviços de transporte de
acordo com a Pesquisa Anual de Serviços
realizada pelo IBGE em 2002. Os 27% res-

18 - AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2005

Indústria de Autoveículos
(Valor da produção - R$ bilhões)

55

49

43

37

31

25
2000 2001 2002 2003 2004 2005* 2006*

* Projeção

Fonte: IBGE

tantes dividem-se entre o transporte ferro-
viário, o marítimo e o aéreo. Apesar de ser
o maior empregador do serviços de trans-
portes, o modal rodoviário paga os meno-
res salários. Cada trabalhador do rodoviá-
rio de carga recebia em média R$ 516 por
mês em 2002 enquanto seus colegas do
transporte aéreo recebiam R$ 2661.
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RANDON

Tecnologia ECOPLATE

Painel ECOPLATE

• Revestimento externo metálico

• Núcleo em madeira reflorestada

• Revestimento interno em polímero

www.randon.com.br

• Melhor vedação

• Pintura e-coat, mais

resistência contra corrosão

• Design moderno

• Mais leve

• Maior vida útil

• Maior resistência mecânica

e à abrasão
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A Ilandon foz todo o porouroo do toonologia para ohogar ao Granololro Randon
Brasilis. O resultado, além do exclusivo e inovador painel ECOPLATE, é uma
melhor vedação, maior resistência contra corrosão e maior durabilidade.
E por ser mais leve, tem maior capacidade de carga. Graneleiro Randon Brasilis.
É a Randon saindo na frente mais uma vez.

RANDON
Lfflumwros 4,411111
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Premiação
de conte tido
Ambiente de competição e luta incessante por redução de custos gera

«fretes e tarifas controladissimas, um panorama que exige habilidade e
.flexibilidade nu ação dos gestores das empresas do setor de transporte

Pode-se dizer que o "Oscar'' brasileiro das
modalidades que transportam cargas e pes-
soas e realizam operações logísticas é a
premiação de Maiores Si Melhores do Trans-
porte & Logística. Por que afirmação tão ca-

tegórica? Por vários motivos. Um deles pela
longevidade do prêmio. Trata-se de um ran-
king levantado desde 1988 (referente aos
balanços financeiros do exercício de 1987),
com 18 edições de histórias, incluindo a des-

te ano. Outra razão é a amplitude da mostra.
Foram analisados nesta edição, referente a
desempenhos de 2004, um total de 566 ba-
lanços, trabalho que consumiu vários meses
de mobilização da equipe de levantamento>,

AS CAMPEÃS EM 18 ANOS

Wit*OltaW *1~~- MF OL

1987 Cruzeiro Benfica DiGregorio Cometa Verdun Docenave RFFSA

1988 Cruzeiro Brasília TNT Gontijo Verdun Docenave RFFSA

1989 Varig Breda D.Vital S.Geraldo Redentor Docenave RFFSA

1990 Lloyd Boi Benfica D.Vital Gontijo Guarulhos Docenave Metrô-SP

1991 Rio Sul Meraumar Tora Cometa Eroles Docenave CBTU

1992 Rio Sul Gracimar Cesa Cometa Verdun Oceânica RFFSA

1993 Rio Sul Domínio TNT Andorinha Real Nacional Metrô-SP

1994 Rio Sul Gracimar Atlas Cometa Araguaia Nacional CBTU

1995 TAM Gracimar Prosegur Cometa Araguaia Nacional CPTM

1996 TAM Gracimar Prosegur Cometa/Gontijo Guarulhos Libra RFFSA

1997 Rio Sul 3 Amigos Mercúrio Gontijo Araguaia Nacional CPTM

1998 Rio Sul Verdun J.Simões Gontijo Araguaia CNA Sul Atlântico Deicmar

1999 Rio Sul Gracimar Mercúrio Cometa Araguaia Libra All TDS/JIT

2000 Rio Sul Transvip Atlas Gontijo Guimarães Astromarítima All Usifast

2001 Nordeste 3 Amigos Mercurio/.1.Simões Gontijo Guarulhos Transtur MRS TNT Logistics

2002 Gol Príncipe J.Simões Gontijo Acari Libra T.Cristina Vale Logística

2003 Gol Del Rey J.Simões Gontijo Carris Transpetro MRS Vale Logística

2004 Gol Três Amigos Atlas Cometa Viação Urbana Transpetro MRS CPTM Vale Logística

FT - Fretamento e Turismo: PC - Rodoviário
Passageiros; OL - Operador Logístico

Maior nem sempre é sinônimo de melhor
O jargão se confirma na prática. Algumas
empresas que já figuraram no ranking das
maiores desapareceram. Na modalidade ro-
doviário de carga, a DiGregório, que se des-
tacou nos anos 80 por operar transporte
multimodal, de há muito encerrou as ativi-

de Carga; RP - Rodoviário de Passageiros: MP - Metropolitano de Passageirsos; MF - Marítimo e Fluvial: FR- Ferroviário: FP - Ferroviário de

dades. Outro exemplo é a Dom Vital, funda-
da pela família Ubson Ribeiro, que faliu, prin-
cipalmente pelas sequelas deixadas por pro-
fundas desavenças societárias.
A aviação comercial, afetada por altos CUS-

tos operacionais associados a pesadas e pou-
co flexíveis estruturas administrativas, tam-

bém produziu baixas. A companhia Cruzei-
ro, que já foi a maior, desapareceu dos ares,
enquanto a Vang sobrevive a duras penas.
Já a TAM e Gol, mais novatas, nascidas
com estrutura mais enxuta, crescem no
vácuo deixado pela crise das operadoras
tradicionais.
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Inovação tecnolegica e busca constante de solLções às necessidcdes de nossos c lntes são marcas da atuacOo da Shell

em todo mundo. E é assim que a Shell vem desdnvolvendo para rua empreso so uções integradas que proporcHnam mas

eficiência, agilidade e rentabilidade a suas cperações. Deste e;forço resLItara -n serviços como Shell Mon tc -. sistemas

de Automação ce Garagens e um completo Flano de Soluções cm Manutenção e Consultoria Ambiental, espcialmente

desenhados parc atender o seu problema. Afina , tornar sua empresa ainda mais a iosa é nossa prioridade.

www.shell.com.br/transportes
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AS MELHORES ENTRE AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Gol Transportes Aéreos S.A. 8 7 9 7 3 9 10 6 8 67

2 Companhia Vale do Rio Doce 10 10 10 4 5 10 7 3 6 65

3 Empresa de Transportes Atlas Ltda 5 4 6 10 9 5 8 10 7 64

4 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro 9 8 8 8 7 7 5 5 2 59

5 MRS Logística S.A. 7 6 7 6 2 8 9 4 5 54

6 Viação Cometa S.A. 4 5 5 9 6 6 6 7 3 51

7 Turismo Três Amigos Ltda. 2 2 3 5 8 4 3 8 9 44

8 Viação Urbana Ltda 3 3 4 2 4 3 4 9 10 42

9 Companhia Paulista de Trens Metropolitano - CPTM 6 9 2 3 10 2 2 2 4 40

de dados de OTM Editora, que publica tam-
bém as revistas Transporte Moderno e
Technibus.

Mas, além de longevidade e amplitude da
mostra, a edição de Maiores&Melhores car-
rega o indissociável conteúdo. A análise do
desempenho extraído dos balanços financei-
ros pode traduzir saúde ou enfermidade das
empresas e dos setores, revelados por indi-
cadores tais como liquidez corrente, rentabi-
lidade sobre a receita e produtividade de ca-
pital.
Os prêmios e destaques, portanto, não são

subjetivos, mas comprovadamente objetivos.
E nem sempre as maiores são as melhores
de cada atividade. No setor de transporte
aéreo, por exemplo, em 2004, a maior, com
receita operacional líquida de R$ 7,5 bilhões,
foi a tradicional Varig, mas a melhor foi a Gol,
fundada em 2001, com receita de R$ 1,95
bilhão. Na modalidade rodoviário de cargas,
a primeira em receita foi a Expresso Mercú-
rio, com R$ 414,3 milhões, mas o posto de
melhor ficou com a Empresa de Transportes
Atlas, listada com a quarta receita, de R$
196,1 milhões. Por vezes, há coincidências.
A MAS Logística, na modalidade ferroviário
de carga, foi a maior em receita e a melhor.
No modal marítimo e fluvial, a Transpetro
também levou os dois títulos.
A mellhor sai da lista das dez maiores de

cada modalidade. A comparação leva em
conta uma cesta de nove indicadores. Elei-
tas as melhores, entre elas sai a melhor das
melhores, também com base na cesta de in-
dicadores que comparam os desempenhos.

Pela segunda vez consecutiva, a melhor
entre as melhores do transporte e logística
foi a Gol, com um total de 67 pontos recebi-

AS MELHORES ENTRE AS MELHORES EM 13 ANOS

Ano Exerc. Empresa Modal

1992 Oceânica Marítimo Fluvial
CAMPEAS1993 Rio-Sul Aéreo AS

1994 Araguaia Metropol. Passag. Empresa o° vitórias Pontos

1994 Cometa Rodov. Passag. Rio-Sul 3 218

1995 IAM Aéreo Mercúrio 2 146

1996 IAM Aéreo Júlio Simões 2 144

1997 Rio-Sul Aéreo Gol 2 141

1998 Gontijo Rodov. Passag. IAM 2 139

1998 Júlio Simões Rodov. Carga Libra 1 73

1999 Mercúrio Rodov. Carga Gontijo 1 71

2000 Rio-Sul Aéreo Araguaia 1 69

2001 Mercúrio Rodov, Carga Cometa 1 69

2002 Libra Marítimo Fluvial Oceânica 1 68

2002 J.Simões Rodov. Carga

2003 Gol Aéreo

2004 Gol Aéreo

Desde 1992, quando esta publicação passou a eleger a melhor entre as melhores, a
empresa mais premiada foi a Rio-Sul (braço de aviação regional da Varig). A Rio-Sul,
que foi incorporada pela Varig, levou três dos 16 títulos. Com duas vitórias cada uma
há quatro empresas: Mercúrio e Júlio Simões /rodoviário de cargas) e IAM e Gol /aé-
reo). Com um titulo cada de campeã estão Libra e Oceânica (marítimo e fluvial), Gontijo
e Cometa (rodoviário de passageiros) e Araguaia (metropolitano de passageiros).

dos nos nove quesitos. A segunda colocada,
a Cia. Vale do Rio Doce, recebeu 65 pontos.
A Atlas ficou com 64 pontos, a Transpetro,
braço da Petrobras de transporte marítimo e
fluvial, obteve 59 pontos. Na quinta posição
no ranking das melhores ficou a MAS Logís-
tica. A Viação Cometa, comprada há alguns
anos pelo grupo fluminense JCA, ficou na
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sexta posição do ranking máximo, enquanto
a Turismo Três Amigos ocupou a sétima po-
sição. A cearense Viação Urbana, que estréia
entre as melhores, ficou na oitava posição,
enquanto a CPTM, na nona classificação,
inaugura a inclusão da modalidade ferroviá-
rio de passageiros — até então o modo ferro-
viário englobava cargas e passageiros.
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Encerado
LOCOMOTIVA ENCERADO.
O mais durável, fedo para
cargas secas e cargas
irregulares, que prmisam
de amarração.

LOCOMOTIVA LONIL.
Com argolas ou ilhós,
especial pa'a.
transporte dá grãos.



Cada empresa tem uma necessicade diferéée de logística e, de agora em diante, toca3 podem contar
com as so Lições dc, CorreiosLog, o novo a completo serviço de Lcgística Integra la dos Correios.

Com o CorrelosLog SU3 empresa torna-se p oeõa de uma das instituicos que mais entenJem de logística
no Brasil. Além disso, você conta com flex lidade nas negociações, :onfidencialidade de informa.ões
e o custo/benefício de que você precisa. E suJ, empresa ainda encontra: gestão de d stribuição global,



Querendo soluções flexíveis e rentáveis
de Logística Integrada para conquistar a
confiança de clientes em várias cidades
do País? Tá na mão.

sol
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logística reversa e presença interligada em todos os municípios. Mas, comc tudo o que é bom pode ficar
ainda melhor, embre-se: o CorreiosLog também desenvolve soluções integradas de tecnologia da
informação qLe se adequam à necessidade da su empresa.
CorreiosLog, a solução de Logística Integrada que você sempre quis ter nas mãos.

www.correios.com.131/correioslog
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A Gol Transportes Aéreos consagra-se
mais uma vez como a melhor empresa de
transporte aéreo no Brasil com base em seu
desempenho econômico-financeiro. É tam-
bém a melhor entre as melhores de todos
os segmentos de transporte pelo segundo
ano consecutivo. O sucesso da empresa,
criada há pouco mais de quatro anos e
sediada na cidade de São Paulo, tem tudo
a ver com a proposta feita quando do seu
ingresso no mercado: operar com baixos
custos e baixas tarifas e oferecer à popu-
lação transporte com qualidade, até então
disponível somente para as classes de ren-
da mais alta. Sua estrutura enxuta de cus-
tos é baseada em três pilares: uso de alta
tecnologia, padronização da frota e moti-
vação da equipe.
O vertiginoso crescimento da empresa

nesse curto período de atividade confirma
o acerto de sua fórmula de operar calcada

em baixos custos, elevada taxa de utiliza-
ção de aeronaves padronizadas, vigoroso
volume de receita para gerar fluxo de cai-
xa e incorporação de tecnologia para au-
mento de eficiência operacional. Esse mo-
delo quebrou paradigmas, como o de que
o mercado de aviação comercial não tinha
flexibilidade para aceitar inovações.
O chamado Efeito-Gol se fez sentir qua-

se de imediato. As baixas tarifas estimu-
laram a demanda eu elevado índice de ocu-
pação, o que gerou volume de receita e
crescimento acelerado e, conseqüente-
mente, custos mais baixos.
Com uma moderna frota de 42 aviões

Boeing 737, a Gol transportou até agora
mais de 33 milhões de passageiros, sendo
10% deles usuários de avião pela primeira
vez. Nos primeiros 31 meses de operação
já tinha conquistado 20% de participação
de mercado. Atualmente, a Gol opera mais

de 400 vôos diários para 44 aeroportos e
41 destinos em todo o Brasil e dois no ex-
terior.
No terceiro trimestre de 2005, sua re-

ceita líquida atingiu 8$ 697 milhões, um
aumento de 34,7% em relação ao mesmo
período de 2004. O lucro líquido foi de RS
138 milhões, 42,6% superior ao mesmo tri-
mestre do ano passado. A receita

operacional líquida prevista para este ano
é de R$ 4 bilhões, comparados com R$ 1,96
bilhão em 2004.
Com a incorporação de mais quatro ae-

ronaves Boeing 737 na frota, a oferta de
assentos-quilômetro chegou a 3.565 mi-
lhões no terceiro trimestre de 2005, mais
do dobro do mesmo período de 2004. Em
2006 a Gol deverá contar com 54 aviões. E
planeja dobrar sua frota até o final de 2010,
alcançando um total de 86 aeronaves.
A taxa de ocupação do período aumen-

;401(fflernee

AS MELHORES

1 Gol Transportes Aéreos S.A. 8 10 9 9 9 9 8 5 9 76

2 IAM - Linhas Aéreas S.A. 9 9 10 8 5 7 10 6 8 72

3 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. 2 6 6 5 7 6 9 9 10 60

4 United Parcel Service CO., 1 7 8 10 10 10 7 2 4 59

5 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil 6 8 7 7 8 8 3 3 55

6 Total Linhas Aéreas S.A. 5 5 4 6 6 4 6 7 7 50

7 TAM Táxi Aéreo Marília S.A. 3 4 3 4 4 3 4 4 5 34

8 Varig S.A. (Viação Aérea Rio -Grandense) 10 1 1 3 2 2 8 6 33

9 Nordeste Linhas Aéreas S.A. 4 3 5 2 1 5 10 2 32

10 Rio Sul Linhas Aéreas S.A. 7 2 2 1 3 1 1 1 18
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ÉREO

DESEMPENHO DO TRANSPORTE AÉREO

INDICADOR 1.992 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Liq. -25,89 -18,86 27,42 4,33 13,61 -4,26 -0,09 -50,63 68,16 -1,18 -34,42 54,81 64,13

End. Geral 66,10 88,16 64,73 58,57 65,02 71,92 72,37 71,18 73,47 80,28 91,47 111,58 160,39

Liq. Corrente 1,00 1,50 1,55 0,98 0,79 1,33 1,89 1,69 1,33 3,01 2,73 1,72 0,99

Cresc. Vendas 2,96 29,71 43,37 -2,13 16,64 39,19 22,41 34,41 27,30 25,84 34,04 2,17 14,20

tou 3,7% no período, atingindo 73,7%. O
total de quilômetros voados por passagei-
ros pagantes cresceu 64.7% para 2.629 mi-
lhões no trimestre, em comparação ao ano
passado. Em setembro deste ano a partici-
pação de mercado da Gol chegou a 29%.
São dados impressionantes, poucas ve-

zes vistos em uma empresa novata, espe-
cialmente no setor de transporte, e ainda mais
surpreendentes por se tratar do segmento
aéreo, que passou por diversas turbulências
nos últimos tempos, provocadas tanto por
fatores nacionais como internacionais.

'O sucesso da Gol deve-se justamente
ao cumprimento dos preceitos estabeleci-
dos desde o início das atividades. É a com-
panhia aérea que opera com os menores
custos no mercado brasileiro e a é líder
mundial em termos de lucratividade na in-
dústria de aviação civil', afirma Constan-

tino de Oliveira Junior, presidente da Gol
Linhas Aéreas Inteligentes, controladora da
empresa. ''Vamos manter nosso compro-
misso de reduzir cada vez mais as tarifas e
continuar a criar e a estimular a demanda
por transporte aéreo no Brasil e na Améri-
ca Latina".

Para continuar a se expandir, a empresa
inaugurou vôos regulares para destinos
internacionais: Buenos Aires, Argentina, e
Santa Cruz de La Sierra, Bolívia. Até o fim
do ano estão previstos vôos a Montevidéu,
no Uruguai, e Assunção, no Paraguai. Na
rota de expansão, a Gol estabeleceu uma
parceria para criar uma empresa aérea de
baixo custo no México, que deverá come-
çar a operar no segundo semestre de 2006.
Segundo Constantino Junior, ainda não foi
definida a composição acionária, já que a
legislação mexicana limita em 25% o con-

trole de ações com direito a voto por em-
presa estrangeira no setor.
O sucesso modelo de negócios da Gol

não passou despercebido para os concor-
rentes. Outra empresa novata, a BRA,
anunciou a entrada no mercado de vôos re-
gulares com tarifas reduzidas, uma notícia
que não trouxe nenhuma surpresa para a
Gol. Apesar de estar atento para os pas-
sos da concorrência, Constantino Junior
disse que não está preocupado com novas
empresas porque "é complicado uma nova
companhia concorrer com outra empresa
que tem freqüência de vôos, nome e
confiabilidade''.

Quanto ao prêmio de melhor das melho-
res em transporte o presidente da Gol afir-
ma que "é o reconhecimento do trabalho
que a empresa vem realizando para aten-
der às expectativas do mercado".

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF (°/0) EMPRESAS UF (%)

1 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 182,56 United Parcel Service CO., SP 57,68
2 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 91,44 2 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 16,44
3 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. AM 84,85 3 MS Express Serviços e Taxi Aéreo Ltda. RS 10,20
4 AIR Tiger do Brasil Ltda. SP 80,98 4 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 7,78
5 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 64,89 5 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 7,70
6 United Parcel Service CO., SP 43,09 6 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 7,64
7 MS Express Serviços e Taxi Aéreo Ltda. RS 33,60 7 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. AM 5,45
8 Total Linhas Aéreas S.A. PR 32,45 8 Nordeste Linhas Aéreas S.A. BA 2,26
9 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 18,17 9 AIR Tiger do Brasil Ltda. SP 2,16
10 TAM Táxi Aéreo Marília S.A. SP 9,23 10 Total Linhas Aéreas S.A. PR 1,19

As que têm maior li • uidez II - • • uldo
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 United Parcel Service CO., SP 2,23 1 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 496.863
2 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 2,06 2 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 182.235
3 MS Express Serviços e Taxi Aéreo Ltda, RS 1,48 3 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 80.594
4 Gol Transportes Aéreos S.A. SP 1,39 4 United Parcel Service CO., SP 51.135
5 AIR Tiger do Brasil Ltda. SP 1,18 5 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. AM 4.714
6 TAM - Linhas Aéreas S.A. SP 1,04 6 Total Linhas Aéreas S.A. PR 4.311
7 Líder Táxi Aéreo S.A. - AIR Brasil MG 0,75 7 TAM Táxi Aéreo Manha S.A. SP 3.152
8 Total Linhas Aéreas S.A. PR 0,69 8 Proativa Passagens e Cargas Ltda. RJ 2.989
9 RLA - Rico Linhas Aéreas S.A. AM 0,66 9 MS Express Serviços e Taxi Aéreo Ltda. RS 890
10 TAM Táxi Aéreo Marília S.A. SP 0,55 10 AIR Tiger do Brasil Ltda. SP 610
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R ODOVIÁRIO DE CARGAS Tran'tort■-- \da-) Lula.

Família comanda
negócio profissional

nica sobrevivente entre as dez maiores transportadoras listadas
30 anos, Idas, eleita melhor da atividade, mostra como possível
vencer muna estrutura com laços de consangüinidade

Em 1975, quando Transporte Moderno
iniciou a publicação anual de análise dos
balanços do setor, aparecia no ranking das
dez maiores da atividade rodoviária de car-
ga a Empresa de Transportes Atlas, funda-
da em 1952. Da dezena de operadoras da-
quele ranking de há 30 anos, a Atlas foi a
única que resistiu. E, não apenas entre as
maiores, mas também, na condição de me-
lhor. No balanço encerrado em 2004 a ope-
radora fundada por Lauro Megale, em 90
pontos possíveis, somou 75 pontos em nove
indicadores financeiros — em cinco rece-
beu notas máximas.

"A colocação entre as melhores e maio-
res do transporte durante todos esses anos
se deve a vários fatores nos quais desta-
camos muito trabalho, investimento perma-
nente na própria atividade, ética e trans-
parência na condução dos negócios, ges-
tão eficaz e participativa, desenvolvimen-
to e capacitação das pessoas e atendimen-
to eficiente aos clientes", lista o presiden-

te Francisco (Fran) Martim Megale.
As bases dos pilares administrativos são

reforçadas por uma célula familiar coesa
em torno de objetivos previamente defini-
dos. Até 1990, por quatro décadas, diz Fran
Megale, a empresa se desenvolveu "sem
uma estrutura, digamos, mais profissiona-
lizada", embora tivesse mandamentos ge-
rais. "Um deles sempre foi admitir, sim,
membros da família, mas sob critérios que
valorizem a competência". Fran Megale,
por exemplo, hoje com 47 anos, está na
empresa desde os 15. "Comecei arquivan-
do conhecimento. Passei por todos os de-
partamentos". Lauro Megale teve seis fi-
lhos e 17 netos. Dos netos, Fran Megale
incluído, nove estão na empresa, sete em
cargos de direção. Da quarta geração, um
integrante, de 20 anos de idade, já estagia
no negócio.

Certamente mais fatal que adversidades
do mercado e da conjuntura, empresas fa-
miliares costumam cerrar as portas por

discórdias nos momentos de sucessão.
"Aqui na Atlas tem sido assim. Brigamos,
mas pelo desenvolvimento da empresa,
não por remuneração", assegura Fran Me-
gale, que enfatiza. "Não se criam cargos
para parentes. Desde que estejam dispos-
tos a entrar no negócio, a porta está aber-
ta, mas terão que se submeter a horários
e outras regras".

Em 1990, com a criação da holding Atlas
Empreendimentos e Participações, "forma-
lizamos as regras, antes não escritas", diz
o presidente, para acentuar: "Uma delas
foi definir a nomeação de um representante
de cada seis ramos da família para ocupar
uma das seis vagas no assento no conselho".

A divisão de capital é igualitária. Cada
ramo tem 1/6 de participação. 0 conselho,
por exemplo, elege o presidente executivo
para um mandato de dois anos. As decisões
obrigatoriamente têm que ter a maioria dos
votos. Em caso de empate, a decisão é pos-
tergada até que possa ser ama-durecida.

AS MELHORES
ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Empresa de Transportes Atlas Ltda 7 6 10 10 10 10 10 6 6 75
2 Expresso Mercúrio S.A. 10 7 9 4 7 9 9 8 5 68
3 Rodoviário Ramos Ltda. - Ramos Transportes 6 2 4 9 9 5 7 10 8 60
4 Transportadora Cometa S/A 9 3 5 7 2 3 8 7 9 53
5 Binotto S.A. 8 9 8 6 5 6 3 3 1 49
6 Expresso Araçatuba Transportes e Logística Ltda 2 4 6 8 6 7 6 5 4 48
7 Vix Locadora e Transportes Ltda, 1 5 7 2 3 8 4 4 10 44
8 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda 4 8 3 5 8 4 2 2 3 39
9 Coop. de Transportes de Cargas do Est. de Sta. Catarina 3 1 2 3 1 2 5 9 7 33
10 Transportadora Itapemirim S.A. 5 10 1 1 4 1 1 1 2 26
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Fran Megale tem sido ratificado na presi-
dência da Atlas há 15 anos, desde a criação
do conselho, consenso qie certamente ga-
rante continuidade administrativa.
Um dos preceitos bás cos da Atlas - in-

vestir permanentemente na própria ativi-
dade-já tem planos aprovados para 2006.
Serão aplicados R$ 11 milhões na co istru-
ção ce dois terminais de carga, em Salva-
dor, outro em Belém. São no total 30 mil
metros quadrados. Afora isso, serão :om-
prados 50 caminhões, dando continuidade
ao projeto de renovação anual da frota pró-
pria da empresa, de 380 veículos entre mé-
dios e leves. Os investimentos na Atlas são
feitos com capital próprio, exceção de ca-
minhões, nos quais a empresa confribui
com 20% e financia 80% com recursos da
linha Finame, do Banco Nacional ce De-

senvolvimento Econômico e Social
(BNDES).

Quarta maior empresa no ranking do
setor rodoviário de cargas, com receita
operacional líquida de R$ 196 milhões em
2004, a Atlas prevê fechar 2005 com 15%
de expansão, para R$ 225 milhões, e mais
201/o em 2006, para 8$ 270 milhões. O his-
tórico de investimentos anuais é da ordem
de R$ 15 milhões em caminhões, tecno-
logia, informática e sistemas, ampliação e
modernização de 36 filiais, todas próprias.
O ritmo será mantido nesse nível até 2010
para acompanhar o crescimento previsto.

A expansão da Atlas daqui para frente
passará pelo desenvolvimento da Hércules,
braço logístico do grupo criado há dez anos
quando surgiu a febre da logística no País.
"A Hércules nasceu dentro da visão defi-

Quarta maior em receita operacional líquida
no setor rodoviário de cargas, a Atlas prevê

fechar 2005 com crescimento de 15%

nida naquela época", diz Fran Megale, que
lembra: "Mas, houve mudança e consoli-
dação desse mercado e nossa visão tam-
bém é um pouco diferente. Acreditamos
que uma operação integrada na concepção
exata da palavra poderá trazer grandes
benefícios e sinergia a toda a cadeia". As-
sim, o crescimento da demanda por logís-
tica será focado pela Atlas dentro de solu-
ções integradas "aos nossos clientes, já
que levamos vantagem de manter sob nos-
sa gestão direta todo o processo da cadeia
de suprimentos - incluindo a distribuição
dos produtos em âmbito nacional". O tatu-
ramento em 2005 em logística do grupo,
sem a inclusão do transporte, vai represen-
tar R$ 6 milhões e a expectativa para 2006
é crescer 50%.

Fran Megale lembra que seu avô e fun-

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁRIO DE CARGAS

INDICADOR 1.992 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Lio. -5,95 8,50 13,18 4,56 8,98 8,72 7,02 2,57 10,03 32,54 19,34 14,02 20,38

End. Geral 40,38 43,22 42,36 50,98 44,84 49,65 38,95 50,20 44,89 54,44 52,94 59,88 56,13

Lici. Corrente 1,45 1,77 2,15 1,75 1,74 1,53 2,07 2,32 1,96 1,97 3,05 2,14 1,74

Cresc. Receita 2,95 28,44 24,12 6,23 23,92 19,83 6,34 8,88 18,14 27,44 15,52 39,37 22,42
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R ODOVIÁRIO DE CARGAS

dador do negócio, Lauro Megale, sem sa-
ber que aquele era o nome, quando come-
çou a atividade, no final dos anos 40, já
fazia logística. "Antes de fundar a Atlas,
tive a Expresso Boaventura, em São Paulo,
que servia a minha cidade natal, Borda da
Mata, no sul de Minas", dizia ele, em 1967,
na publicação interna da empresa. A
Boaventura é do fim da década de 40. No
começo dos anos 50, o empresário abriu a
Transportes Hércules, "que armazenava
cargas para transportadoras de diversas
cidades dos estados de São Paulo e Mi-
nas", relembrava o pioneiro na mesma pu-
blicação.
A Empresa de Transportes Atlas nasceu

em abril de 1952. Sua primeira linha tinha
como destino Aracaju, onde surgiu também
a primeira filial. Outras capitais e princi-
pais cidades brasileiras foram incorpora-
das à geografia da operação até que, na
década de 70, diante da expansão do País,
a Atlas buscou em outros países referên-
cias tecnológicas para o setor - e a partir
daí idealizou e realizou aquela que chamou
a "cidade dos transportes", um megater-

minai na capital paulista, onde está sua
matriz, inaugurada em 1976, numa cerimô-
nia prestigiada pelo então governador de
São Paulo, Paulo Egyclio Martins.

ESTRUTURA - A empresa, que até para
garantir o futuro não abre mão da expan-
são, na segunda metade da década de 80
fez grande investimento na aquisição de
área de 100 mil metros quadrados em São
Paulo. Para dar esse passo, tomou dinhei-
ro financiado à taxa de 1% ao mês. "Dian-
te cio fracasso do Plano Cruzado, em 1986,
que tinha como meta o fim da inflação e a
estabilização da economia, em seis meses
tivemos de volta a inflação e juros que pas-
saram a custar 15 vezes mais, comprome-
tendo a capacidade financeira da empre-

sa. A solução encontrada foi negociar com
os bancos a concordata, levantada an-
tes do prazo legal de dois anos com o
devido pagamento dos credores", diz o
presidente.
No total, entre frota própria e agregada,

a Atlas opera 1,2 mil veículos em nível de
Brasil. Os caminhões leves e médios, pró-

prios, num total de 380, respondem pelas
coletas e entregas. Outros 400 veículos (ca-
minhões trucaclos e cavalos-mecânicos)
são de agregados fixos, que operam, sob
regime de contrato, as transferências en-
tre filiais. A Atlas cede aos agregados baús
para truques e semi-reboques para cava-
los. "Utilizamos, ainda, de agregados, cer-
ca de 420 furgões leves, tipo Kombi, Fiorino
e outros modelos, nos serviços de coletas
e entregas que não exigem nossos cami-
nhões leves e médios", diz Fran Megale.
Metade da frota - e aí estão inclusos os
agregados- é rastreada via satélite. O sis-
tema de gerenciamento de risco é feito com
central própria. A empresa tem 2.050 fun-
cionários diretos e mais 1.300
terceirizados.
Na área de tecnologia de informações,

a Atlas tem infra-estrutura de 500 esta-
ções, central de processamento de dados
com 17 servidores, link trame Embratel com
base dedicada, banco de dados Oracle e
dispõe de informações via Web em tempo
real com rastreabilidade dos processos e
das cargas.

As melhores em Itentabilk~ soliwe Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF ) EMPRESAS UF (°/0)

VBR Transportes Ltda. RS 279,14 1 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 271,10
2 TCG - Transp. de Cargas em Geral S.A. RJ 196,72 2 AGMSBS Transportes Ltda. RJ 87,47
3 AGMSBS Transportes Ltda. RJ 170,81 3 ISA Transportes Ltda. SP 21,04
4 Omnitrans Logística e Transportes Ltda. SP 91,00 4 Transcasa Ltda. MG 20,20
5 Gardênia Express Logística Ltda. MG 85,71 5 Brasiliense Cargo Ltda, SP 17,18

6 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 71,46 6 TCG - Transp. de Cargas em Geral S.A. RJ 14,58
7 Empresa de Transportes Covre Ltda. SP 51,31 7 Martinelli & Muifa Ltda. SP 14,25
8 Cold Express Logística Integrada Ltda. SP 51,08 8 RKM Transportes Ltda. SP 12,41
9 Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda SP 50,35 9 Cold Express Logística Integrada Ltda. SP 11,81
10 Brasiliense Cargo Ltda. SP 48,68 10 Transvec Transportes e Armazém Geral SP 11,50

As • ue têm maior li• uidez
UF (%)

As maiores em Patrimônio Lí • uido
EMPRESAS UF (%)EMPRESAS

Transcasa Ltda. MG 16,37 1 Camargo Corrêa Transportes S.A. SP 145.777
2 AGMSBS Transportes Ltda. RJ 11,60 2 Transportadora Itapemirim S.A. SP 93.682
3 Transporte Excelsior Ltda RJ 6,51 3 Binotto S.A. SC 86.807
4 Transportadora Colatinense Ltda. RJ 5,65 4 Ouro Verde Transporte e Locação Ltda PR 82.716
5 ISA Transportes Ltda. SP 5,62 5 Transportes Daiçoguio Ltda. SC 64.060
6 Transportes Niquini Ltda MG 4,99 6 Expresso Mercúrio S.A. RS 50.908
7 Cold Express Logística Integrada Ltda. SP 4,46 7 irga Lupercio Torres S.A. SP 50.245
8 Transportes Arambari S.A. SP 4,15 8 Rodoviário Schio Ltda. SP 41.622
9 Empresa de Transportes Atlas Ltcia SP 3,69 9 Empresa de Transportes Atlas Ltda SP 40.463
10 Rápido London S.A. SP 3,60 10 Transportadora Americana Ltda. SP 34.798
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Em alemão:

Das beste.

Em português:

ISC CUMMINS
O motor eletrônico da série C.

Seja qual for a lingua ou nacionalidade do usuário, a impressão causada pela superioridade do novo motor eletrônico da série C. da Cummins. é sempre a

mesma. Por seu extraordinário desempenho e total adequação às necessidades do mercado brasileiro, foi escolhido para equipar os novos modelos com

motor eletrônico da Volkswagen e da Ford.

Em breve, todo o mercado vai poder afirmar: ISC Eletrônico da Cummins. confirmando a fama da série C. Sem dúvida, o melhor.

www.cummins.com.br

Cummins Brasil
Rua Jati, 266
Cumbica, Guarulhos/SP

OÉ300 12 33 00
falecom@cummins.com

EM TODAS
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MIERANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL Petrobras Transportes SA. - Transpetro

_\ a onda
do crescimento
Com nora frota de 42 petroleiros em alto mor até 2010,
enpresa quer ampliar a lucratipidade e criar boas
oportunidades para o setor

Uma nova frota de navios petroleiros
estará chegando à costa brasileira até
2010. A Petrobrás Transportes (Transpetro)
abriu licitação para a construção de 42 em-
barcações de grande porte, dentro do País,
destinando para isso um investimento de
US$ 2 bilhões. A empresa foi a vencedora
do prêmio Maiores e Melhores do Trans-
porte e Logística pelo segundo ano conse-
cutivo, na categoria Marítimo e Fluvial. "O
primeiro petroleiro vai estar flutuando no
segundo semestre de 2006", anuncia o pre-
sidente da empresa, Sérgio Machado, atra-
vés do site da Petrobrás na Internet. A
empresa, que é subsidiária da Petrobrás,
utiliza atualmente 115 navios, sendo 64
alugados, que custam, em média, US$ 700
milhões por ano. O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES)
financiará 90% da compra, com juros de
4% ao ano.

A campeã do setor apresentou em 2004
um balanço enxuto, que lhe rendeu um to-
tal de 67 pontos, 14 a menos que em 2003,
quando também conquistou o primeiro lu-
gar. Recebeu três notas dez: na receita
operacional líquida, de R$ 2 milhões, no
patrimônio líquido, de R$ 1,2 milhão e no
lucro líquido, de R$ 276 mil. Também teve
um bom desempenho a produtividade de
capital, que ficou com índice de 0,94 e nota
7, e o endividamento geral, que foi reduzi-
do de 44,52% em 2003 para 42,77 em
2004, ficando com nota B.
A Transpetro quer voltar a ter a posição

de destaque nos afretamentos da Petro-
brás. A compra de novas embarcações faz
parte do Programa de Modernização e Ex-
pansão da Frota, financiado pelo BNDES e
recursos do Fundo da Marinha Mercante.
Sergio Machado diz que o objetivo é aten-
der a 100% da demanda de cabotagem e a

50% da de longo curso. Em meados da dé-
cada de 90, quando possuía frota de 74
navios, a empresa realizava 40% do trans-
porte de produtos da Petrobrás. Como pas-
sar dos anos, a frota foi reduzida para 47
embarcações, com idade média de 16 anos,
que têm apenas 17% de participação no
frete de petróleo e combustíveis.

Além disso, a Transpetro quer expandir
a presença da bandeira nacional em por-
tos estrangeiros. Como a frota atual pos-
sui casco simples, mesmo obedecendo aos
mais avançados padrões de operação, pre-
cisa estar adequada às novas exigências
internacionais de meio ambiente e de se-
gurança. Nos Estados Unidos, por exem-
plo, só petroleiros de casco duplo poderão
atracar a partir de 2010. Este tipo de exi-
gência, que também está sendo adotada
pela União Européia, passou a ser feita
depois do acidente com o navio Exxon

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro 10 10 10 6 8 6 5 7 5 67

2 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. 8 9 8 8 2 10 8 3 8 64

3 Companhia de Navegação Norsul 9 8 9 9 3 8 9 6 1 62

4 Libra Terminais S.A. 7 4 6 7 4 5 10 8 10 61

5 Libra Terminal Rio S.A. 4 2 3 4 9 3 4 10 6 45

6 CNA - Companhia de Navegação da Amazônia 1 3 4 5 6 7 6 4 9 45

7 Astromarítima Navegação S.A. 6 6 5 3 7 4 3 5 3 42

8 Terminais Portuários da Ponta do Félix S.A. 2 7 1 10 10 1 1 1 7 40

9 Delba Marítima Navegação S.A. 3 5 7 1 1 9 7 2 4 39

10 Libra Terminal 35 S.A. 5 1 2 2 5 2 2 9 2 30
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RANSPORTE MARÍTIMO E FLUVIAL

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 1.992 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Liq. -10,91 -18,41 -3,58 -0,15 -1,68 -0,27 -30,34 -65,83 -31,99 -6,72 -2,34 -52,53 20,34

End. Geral 48,17 51,70 50,34 46,03 40,98 53,85 51,82 62,11 73,03 68,64 57,67 68,70 58,21

Liq. Corrente 1,22 1,99 3,09 1,66 1,33 1,26 1,59 1,99 1,58 0,85 1,76 3,49 1,86

Cresc. Vendas 23,05 0,41 24,04 -8,74 25,68 5,99 5,28 40,97 -4,46 -23,76 173,23 12,20 8,79

Valdez, em 1989, que derramou 41 milhões
de litros de petróleo no Alasca, afetou a
vida de 40 mil pessoas, poluiu 1,9 quilô-
metros de praias e causou a morte de 250
mil aves marinhas.
Atualmente a Trans-petro opera um fro-

ta de 51 navios petroleiros próprios, pos-
sui malha dutoviária de 10 mil quilômetros
e 44 terminais terrestres e aquaviários,
unindo as áreas de produção, refino e dis-
tribuição da Petrobrás e atuando na impor-
tação e exportação. Em atividade desde
junho de 1998, a empresa também ofere-
ce seus serviços a diversas distribuidoras
e à indústria petroquímica.
A operação de dutos e terminais é um

importante elo na cadeia logística de abas-
tecimento da Petrobrás. Na movimentação
de gás, a empresa atende à produção da
Bacia de Campos, Rio de Janeiro. Em 2004,
o volume de gás movimentado através de
dutos chegou a 35 milhões de metros cú-

bicos por dia. A capacidade de movimen-
tação do gás, nos pontos de entrega ope-
rados pela empresa, chegou a 18 milhões
de metros cúbicos por dia, volume que cor-
responde a 63% da média diária de gás
entregue no Brasil.

Todas as operações de movimentação de
petróleo, derivados e gás natural são
monitoradas, remotamente e em tempo
real, pelo centro de controle Operacional -
um moderno sistema automatizado insta-
lado na sede da empresa, no Rio de Janei-
ro, para garantir mais eficiência e segu-
rança operacional nas atividades de trans-
porte. No início de 2005, a Transpetro inau-
gurou um novo terminal no Espírito Santo,
o Terminal Norte Capixaba, para abaste-
cer a fábrica de Lubrificantes Fortaleza
(Lubnor), da Petrobrás, que está operando
integralmente com petróleo brasileiro.
O setor de construção naval brasileiro as-

siste ao renascimento de suas operações

com a implementação da etapa inicial do
Programa de Modernização e Expansão da
Frota da Transpetro, que prevê a criação
de 20 mil empregos indiretos para a cons-
trução dos novos petroleiros. De acordo
com a Petrobrás, para incentivar a indús-
tria brasileira, a empresa exige não só que
os navios sejam construídos no País como
também que tenham 65% de componen-
tes nacionais.
A Petrobrás prevê que, assim que esti-

verem em operação os 42 navios, até 2010,
a empresa deixará de gastar US$ 700 mi-
lhões por ano com armadores estrangei-
ros, passando a capturar uma parcela mai-
or de lucros e garantindo maior segurança
e previsibilidade na logística do transpor-
te. As 42 novas embarcações da Transpetro
vão aumentar a capacidade de transporte
em 3 milhões de toneladas de porte bruto
(tpb). Hoje a capacidade total da frota é
de 2,5 milhões de tpb.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio
UF (°/0)

As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF (%)EMPRESAS

1 Libra Terminais S.A. RJ 56,52 1 Docenave- Navegação Vale do R. Doce SA RJ 36,87

2 Companhia de Navegação Norsul MA 50,64 2 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 32,86
3 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 37,69 3 Companhia de Navegação Norsul MA 28,30

4 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 37,33 4 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 26,80
5 CNL - Companhia Navegação das Lagoas RJ 30,71 5 CNA - Cia. de Navegação da Amazônia AM 18,39

6 Companhia Navegação das Lagoas Norte RJ 30,19 6 CNL - Companhia Navegação das Lagoas RJ 18,27
7 CNA - Cia. de Navegação da Amazônia AM 26,50 7 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 13,79

8 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 22,73 8 Libra Terminais S.A. RJ 11,92

9 Libra Terminal Rio S.A. RJ 16,29 9 Cia. de Navegação do S. Francisco - Franave MG 10,71

10 Astromarítima Navegação S.A. RJ 9,25 10 Astromarítima Navegação S.A. RJ 10,53

As que têm maior li • uidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Cia. Navegação das Lagoas Norte RJ 7,75 1 Petrobrás Transp. S.A - Transpetro RJ 1.215.518

2 Terminais Portuários da Ponta do Félix S.A. PR 2,97 2 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 236.143

3 Companhia de Navegação Norsul MA 2,93 3 Companhia de Navegação Norsul MA 196.951

4 Docenave - Navegação Vale do Rio Doce S.A. RJ 2,57 4 Terminais Portuários da Ponta do Félix S.A. PR 158.456
5 CNL - Companhia Navegação das Lagoas RJ 2,30 5 Astromarítima Navegação S.A. RJ 110.155

6 Libra Terminais S.A. RJ 1,82 6 Delba Marítima Navegação S.A. RJ 59.936
7 Petrobrás Transporte S.A - Transpetro RJ 1,62 7 Barcas S.A. - Transportes Marítimos RJ 35.626

8 CNA - Cia. de Navegação da Amazônia AM 1,46 8 Libra Terminais S.A. RJ 32.764
9 Libra Terminal Rio S.A. RJ 1,38 9 CNA - Cia. de Navegação da Amazônia AM 22.841

10 Astromarítima Navegação S.A. RJ 1,11 10 Bos Navegação S.A RJ 22.785
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ERROVIÁRIO DO CARGAS   \MS Logística S.À.

Pronta para o futuro
Melhor resultado financeiro do segmento, a MRS Lop,-istica sobe
novamente ao pódio, com lucro pelo segundo ano consecutivo
e rentabilidade sobre a receita de 15,9%

Pensar em novos e potenciais clientes e,
para atendê-los, preparar a malha ferroviá-
ria com equipamentos tecnológicos de pon-
ta, é a essência do sucesso que vem con-
quistando no mercado brasileiro a ferrovia
MRS Logística, operadora de cargas entre
os estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro
e São Paulo desde 1996, quando iniciou a
atividade como concessão. De lá para cá, a
empresa cresceu 260% em produtividade,
ganhou dois prêmios Maiores e Melhores
do Transporte e Logística (2002 e 2004) e
acaba de conquistar o troféu de 2005, apre-
sentando um balanço financeiro com lucro
líquido de R$ 222,3 milhões. É o segundo
ano consecutivo que a empresa trabalha
com o balanço no azul.

Julio Fontana Neto, o presidente da em-
presa, aprova metas arrojadas de cresci-
mento a cada ano, sempre com a visão no
futuro. Para 2005, a proposta é transpor-
tar, pelos 1.680 quilômetros de vias férre-
as, 110 milhões de toneladas úteis, um
crescimento ao redor dos 13% sobre os 98
milhões de toneladas úteis que foram mo-
vimentadas em 2004. Esse percentual de
crescimento, de 13%, vem se repetindo, se-
gundo Julio Fontana, nos últimos seis anos.
E continuará nas projeções para 2006: a
MRS quer alcançar até lá a meta entre 120
milhões e 125 milhões de toneladas úteis.

"Nosso lucro líquido poderia ter sido ainda
maior, se não fossem os custos fixos de
nossa atividade, que giram em torno de
70% de nosso faturamento", comenta. Es-
ses custos embutem o valor da anuidade
sobre a concessão, pago ao governo fede-
ral, que gira em torno de R$ 170 milhões.

TRENS MODERNOS — Todos os vagões
da MRS já passaram por algum tipo de re-
forma, o que torna moderna a frota de 13
mil unidades (2 mil pertencem a clientes
da via). As 400 locomotivas também foram
todas reconstituídas. Da mesma forma, as
vias da MRS foram reformadas e hoje per-
mitem que a maioria dos trens circulem em
velocidade de até 25 km/hora. ''Temos uma
passagem de nível a cada 1,5 km de ferro-
via. Claro que se o governo intercedesse
para eliminar alguns desses pontos —cons-
truindo algumas pontes, por exemplo —te-
ríamos um ganho de até 30% na velocida-
de", comenta.
A partir de agora Fontana quer investir,

cada vez mais, na tecnologia de operação
da ferrovia. "Estaremos trocando todo o
sistema de sinalização e telecomunicações
da linha, já no início de 2006'. Para implan-
tar um modelo customizado, foi realizado
um estudo em ferrovias americanas e na
Ferrovia dos Carajás, que já têm esse sis-

tema em funcionamento. Para o ano de
investimentos 2006 estão previstos  totais

de R$ 650 milhões — em 2005 foram R$
550 milhões, mais que o dobro do valor
aplicado em 2004. Outro interesse da fer-
rovia é expandir seus terminais próprios, que
hoje somam mais de 30 nos estados onde
opera. Com isso, a empresa diminuirá alguns
gargalos de ova e desova, característicos nos
terminais portuários. A preocupação é perti-
nente: a MRS vem crescendo na movimenta-
ção de cargas conteinerizadas nos últimos
anos. Em 2004, foram 90 mil TEUS; para este
ano, a previsão é de operar 120 mil TEUS.
Mas não é apenas a tecnologia de ope-

rações a meta para os próximos anos, na
condução de Julio Fontana. Investir em no-
vos negócios também. Para o primeiro se-
mestre de 2006, estão sendo adquiridos
mais 300 vagões pela ferrovia, para aten-
der a um contrato recém-firmado com a
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN),
uma de suas acionistas. O acordo prevê,
inicialmente, o transporte de 4 mil tonela-
das de minério de ferro por ano desde sua
usina, situada no quadrilátero ferrífero, em
Minas Gerais, até o terminal próprio da usi-
na no porto de Sepetiba (RJ).
A diversificação de cargas é outro obje-

tivo da ferrovia, que começou a transpor-
tar, pela primeira vez, em outubro deste

AS MELHORES

Em .resa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 MRS Logística S.A. 10 10 10 7 7 10 9 9 6 78

2 Transger S/A - Transportes Gerais Reunidos 3 7 8 10 10 6 7 4 10 65

3 Transfesa Transportes Serviços Ferroviários S.A. 4 5 9 9 8 9 10 10 64

4 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA 9 8 3 6 6 7 6 5 7 57

5 Ferrovia Tereza Cristina S.A. 6 6 6 5 5 8 5 7 9 57

6 Ferroeste S.A. - Estrada de Ferro Paraná Oeste S.A. 2 9 7 8 9 2 8 2 4 51

7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. 8 2 2 4 3 5 6 8 38

8 Ferrovia Novoeste S.A. 7 3 4 2 2 4 8 5 35

9 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. 5 4 5 3 4 3 3 3 30
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ERROVIÁRIO DO CARGAS

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁRIO DE CARGAS

INDICADOR 1.992 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Liq. -5,95 8,50 13,18 4,56 8,98 8,72 7,02 2,57 10,03 32,54 19,34 14,02 20,38

End. Geral 40,88 43,22 42,36 50,98 44,84 49,65 38,95 50,20 44,89 54,44 52,94 59,88 56,13

Liq. Corrente 1,45 1,77 2,15 1,75 1,74 1,53 2,07 2,32 1,96 1,97 3,05 2,14 1,74

C resc. Receita 2,95 28,44 24,12 6,23 23,92 19,83 6,34 8,88 18,14 27,44 15,52 39,37 22,42

ano, madeira da região Sul para a fábrica
da Votorantim Celulose e Papel (VCP), lo-
calizada em Jacareí (SP). A previsão, diz
Fontana, é chegar às 216 mil toneladas
anuais. Para viabilizar o negócio, o inves-
timento, de R$ 7,2 milhões, foi conjunto. A
MRS reformou 20 vagões plataforma e
adequou seu terminal intermodal Água
Branca, em São Paulo, enquanto a VCP
construiu um desvio ferroviário específico
para carga e descarga de toras de madeira
em sua fábrica.

Outra novidade nos trilhos da MAS é o
transporte de açúcar a granel desde a fá-
brica da Cosan, no interior paulista, até o
porto de Santos (SP). A operação está sen-
do realizada em parceria com a Brasil Fer-
rovias. Os trens da MRS utilizam a malha
da Ferroban, entre Jaú (SP) e Jundiaí (SP),
seguindo pela própria MRS até a região
portuária. O potencial deste cliente, segun-
do a MRS, é de 200 mil toneladas anuais.
Um dos grandes benefícios para as ope-

rações da MRS dentro do estado de São
Paulo seria, segundo Fontana, a constru-
ção do trecho de 63 km do ferroanel que
liga as cidade paulistas de Campo Limpo
Paulista e Manoel Feio. O projeto está a
cargo do Governo Federal e, segundo
Fontana, faz parte do contrato de conces-
são da ferrovia, embora até hoje não te-
nha saído do papel. ''Temos que dividir tri-
lhos em horários diversos com a Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM).
Cria-se, aí, um grande gargalo, tanto para
nós, que pagamos multa por atraso na en-
trega da carga, quanto para a própria CPTM,
que tem intensificado o movimento de pas-
sageiros nesse trecho'', avalia.

LUCRO DÁ IMPULSO - Na contagem de
pontos segundo a avaliação contábil reali-
zada pela revista, a MRS conquistou o pri-
meiro lugar com um total de 78 pontos, um
a menos do que na conquista do prêmio no
ano passado. O lucro líquido da empresa,

de acordo com o balanço de 2004, é menor
do que o valor registrado em 2003, que foi
de R$ 351,8 milhões, mas não menos im-
portante. ''Estamos fazendo uma geração
de caixa muito forte, mesmo com os inves-
timentos crescendo'', comenta Julio
Fontana. Devido ao lucro obtido, o execu-
tivo explica que o patrimônio líquido prati-
camente dobrou, saltando de R$ 280,6 mi-
lhões para R$ 413,8 milhões. A receita
operacional líquida no período de 2004 foi
de RS 1,39 bilhão, 15% superior aos R$
1,21 bilhão registrados em 2003.

Lucro líquido, receita operacional líquida
e patrimônio líquido receberam, na avalia-
ção contábil pela revista, notas 10. Conse-
qüentemente, a rentabilidade sobre a recei-
ta, que foi de 15,92%, também alcançou a
nota máxima. O endividamento geral, que
era de 81% em 2003, melhorou e ficou na
marca dos 76,21%, recebendo a nota 7. A
rentabilidade sobre o patrimônio líquido
atingiu os 53,73%, mas conseguiu a nota 9.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Transfesa Transp. Serviços Ferrov. S.A. SP 54,85 1 MRS Logística S.A. RJ 15,92

2 MRS Logística S.A. RJ 53,73 2 Transfesa Transp. Serviços Ferroviários S.A. SP 6,22

3 Ferroeste S.A. - Estr. de Ferro Paraná Oeste S.A. PR -1,09 3 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ -13,78
4 Transger S/A - Transp. Gerais Reunidos MG -11,82 4 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG -16,48
5 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG -234,53 5 Transger S/A - Transp. Gerais Reunidos MG -52,49
6 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ -234,89 6 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP -64,48
7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP 7 Ferrovia Novoeste S.A. SP -137,42
8 Ferrovia Novoeste S.A. SP 8 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR -337,02
9 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR 9 Ferroeste S.A. - Estr. de Ferro Paraná Oeste S.A. PR -481,58

As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Transger S/A - Transp. Gerais Reunidos MG 13,04 1 MRS Logística S.A. RJ 413.833

2 Transfesa Transp. Serviços Ferroviários S.A. SP 2,04 2 Ferroeste SÃ - Estr. de Ferro Paraná Oeste S.A PR 353.749
3 Ferroes-te S.A. - Estr. de Ferro Paraná Oeste S.A. PR 1,31 3 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 38.842
4 MRS Logística S.A. RJ 0,78 4 Transger S/A - Transportes Gerais Reunidos MG 5.448
5 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 0,72 5 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 1.674
6 Ferrovia Tereza Cristina S.A. RJ 0,65 6 Transfesa Transp. Serviços Ferroviários S.A. SP 330
7 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP 0,27 7 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR -55.970
8 Ferropar - Ferrovia Paraná S.A. PR 0,13 8 Ferrovia Novoeste S.A. SP -264.626
9 Ferrovia Novoeste S.A. SP 0,12 9 Ferroban - Ferrovias Bandeirantes S.A. SP -533.772
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IRIZAR
O Rodoviário de Luxo 6 Estrelas
Segurança, Conforto, Design, Economia, Qualidade e Garantia

Um veículo de última geração, ideal para ser utilizado em linhas regulares

de médias e longas distâncias, que evidencia também suas características

para o turismo.

Criamos um veículo de acordo com as necessidades de nossos clientes,

pois uma viagem confortável se traduz em clientes satisfeitos. Por isso,

para nós, todo detalhe é importante.

IRIZAR



ODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS Viação Cometa S.X.

O brilho das estradas
Sem perder os tradicionais confOrto e elegância, a ioção Cometa
enxuga gastos, dribla mercado' contido e`brilha no desempenho da
admmistray'io financeiro

Há muito mais do que apenas compe-
tência por trás da boa administração finan-
ceira da Viação Cometa, deixa a entender
o presidente da companhia, Jelson da Cos-
ta Antunes. Mineiro de nascimento mas
carioca de coração, ele acumula, com o
passar dos anos, a sabedoria do executivo
que faz as coisas precisas para que o ne-
gócio dê certo. Casado pela segunda vez,
dois filhos e seis netos, Antunes também
é Cidadão Riopretense e Cidadão Campi-
nense. Para demonstrar a transparência
das atividades administrativas e financei-
ras da Cometa, ele exibe o enxuto resulta-
do de 2004 da Holding JCA — de sua pro-
priedade e também administrada por ele,
que integra, além da Cometa, as empre-
sas Auto Viação 1001, Viação Catarinense,
Rápido Ribeirão Preto, Rápido Macaense,
e Expresso do Sul. Os dados são surpreen-
dentes: do faturamento registrado no ano
passado, de RS 557 milhões, foram arre-
cadados pelo fisco AS 65 milhões. Ele res-
salta que a integridade de uma adminis-
tração também pode ser o caminho para a
conquista de prêmios, como o de Maiores
e Melhores do Transporte e Logística de
2005, que ele acaba de ganhar.

O transporte rodoviário de passageiros
anda bastante afetado pelas turbulências
econômicas do País. Passageiros deixaram
de usar o transporte intermunicipal em li-
nhas regulares, optando, muitas vezes,
pelo transporte clandestino. ''No primeiro
trimestre deste ano, registramos um au-
mento no fluxo de passageiros de cerca de
10%. Havia uma euforia de crescimento
econômico e isso fez com que nos animás-
semos para o segundo trimestre, que aca-
bou não demonstrando o mesmo desem-
penho do período anterior. Mas a pior par-
te da história veio depois, no segundo se-
mestre: agosto, setembro e outubro apre-
sentaram movimento negativo de passa-
geiros e outubro, uma retração ainda mai-
or", conta Antunes, com sua característica
voz baixa e melódica. Com estes resulta-
dos encolhidos, ele adianta que 2005 pra-
ticamente repetirá os resultados de 2004,
quando o faturamento da Cometa foi de
R$ 179,4 milhões. Quando muito, estima
com otimismo, o crescimento poderá ser
de 5% a 6%. Mas Jelson, no alto de seus
77 anos — cumpridos no dia desta entre-
vista — não desanima. Os momentos de bai-
xo astral, para ele, são espantados com um

velho ditado: "Em mula que muda o coice
não se deve cortar a pata". Para o ano que
vem, ele quer continuar a renovação da fro-
ta da Cometa, que vem sendo feita desde
2002.

SONHO REALIZADO —Jelson revela que
comprar a Viação Cometa em 2001 foi a
realização de um grande sonho - talvez o
maior da vida dele. "Eu achava que a em-
presa era inatingível. Primeiro porque era
uma companhia que apresentava resulta-
dos, e ninguém vende um negócio assim.
Segundo porque era uma empresa familiar,
onde trabalhavam descendentes de Tito
Mascioli, antigo proprietário. Mas, de re-
pente, eu escutei a notícia: a Cometa está à
venda. Não tive dúvidas, entrei rapidamen-
te na fila de pretendentes à aquisição. Mais
uma vez eu digo: a performance financeira
da Viação 1001, tenho certeza, foi o aval que
derrubou a concorrência. Construímos um
patrimônio de credibilidade que nos ajuda
em novas empreitadas", comenta.
A Viação Cometa tem hoje uma frota de

637 ônibus, 80% deles com chassi Scania.
"Mantemos a preferência pela marca por-
que nossas oficinas já têm todos os equi-

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total
1 Viação Cometa S.A. 7 5 10 9 6 10 9 7 9 72

2 Auto Viação Catarinense Ltda.. 3 3 7 8 5 9 8 8 10 61

3 Expresso Guanabara S.A. 5 4 5 7 8 8 7 10 5 59

4 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. 2 7 4 10 10 6 4 5 4 52

5 Viação Itapernirim S.A. 10 10 9 3 9 4 3 1 2 51

6 Cia. São Geraldo de Viação 8 9 8 6 4 7 5 2 1 50

7 Viação Águia Branca S.A. 6 6 6 5 3 5 6 4 8 49

8 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. 9 8 2 4 7 2 2 6 7 47
9 Empresa de Transporte Andorinha S.A. 4 2 3 2 2 3 10 9 6 41

10 Reunidas S.A. Transportes Coletivos 1 1 1 1 1 1 1 3 3 13
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ODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 1.992 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Liq. -14,60 -4,64 3,22 6,56 2,32 6,96 5,43 -2,42 0,74 7,03 -1,48 -0,27 1,05

End. Geral 27,25 26,70 33,59 33,77 31,75 31,70 32,50 37,26 40,78 38,99 54,13 46,51 49,66

Lig. Corrente 0,98 0,90 1,23 1,10 1,36 1,46 1,41 1,42 1,40 1,39 1,47 1,93 1,32

C resc. Receita -6,87 1,71 25,24 8,68 19,21 5,85 1,95 9,08 6,99 17,68 12,01 21,51 20,04

pamentos e estoque de peças adequados
à manutenção, o que reduz o custo final
das revisões", diz. No ano de 2004, esses
veículos rodaram 79 milhões de quilôme-
tros, consumindo 23,8 milhões de litros de
óleo diesel. Entre os 55 destinos atendi-
dos pela companhia, em todos os estados
da região Sudeste, existem 910 partidas
diárias e por onde circularam, no ano pas-
sado, 8,2 milhões de passageiros.

BALANÇO ATRAENTE - Administrar
uma empresa de transporte rodoviário de
passageiros, sem contar com qualquer re-
ajuste estadual no valor da tarifa, de feve-
reiro de 2003 a janeiro de 2005, mas com
diversos reajustes de insumos - como o
de óleo diesel e de pneus, por exemplo -,
e obter crescimento na receita é sinal de
que alguém muito sagaz está administran-
do formulas para driblar as deficiências. A
empresa saiu-se vencedora do prêmio na

categoria Transporte Rodoviário de Passa-
geiros, demonstrando que tem fôlego su-
ficiente para correr das dificuldades. No
balanço financeiro de 2004 a Viação Co-
meta alcançou a nota 72, nove pontos à
frente da segunda colocada, a Viação Cata-
rinense, também pertencente ao Grupo
JCA. A conquista desenhou-se como um
acontecimento inevitável, já que nos dois
anos anteriores a Cometa acenava na vice-
liderança. O item receita operacional líqui-
da, que obteve nota sete na avaliação da
revista, cresceu 11% de 2003 para 2004,
saltando de R$ 135,8 milhões para R$ 149,5
milhões. Antunes explica que algumas me-
didas de contenção foram tomadas nas ope-
rações, que ajudaram esse desempenho.

Uma delas foi a readequação da frota.
"Inicialmente, fizemos um enxugamento,
cortando 20% dos carros que estavam oci-
osos, reduzindo o número de veículos de
800 para 637", revela."Também alocamos

os veículos certos para as distâncias cer-
tas. Afinal, um carro para mil quilómetros
de distância requer conforto que não é ne-
cessário para viagens de 80 quilômetros.
Introduzimos, também, para médios e lon-
gos percursos, as tarifas diferenciais - po-
pular, executivo e leito, de acordo com o
tipo de veículo'', conta. A moralização na
comercialização das passagens fora da ro-
doviária também ajudou: o controle das
vendas de bilhetes realizadas pelos moto-
ristas pelo caminho dobrou a receita de
estrada, que era de 6% e passou para 12%.
O executivo cita também medidas secun-

dárias de contenção, como o controle rigo-
roso de despesas de garagens, incluindo
estoques e aluguéis. O resultado de todas
essas medidas aparece no crescimento de
mais de 10% do Lucro Líquido, que era de
11$ 16,1 milhões em 2003 e passou para
R$ 16,4 em 2004, item que teve nota 10 na
avaliação do prêmio.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Dei Rey Transportes Ltda. SP 68,57 1 Brisa Onibus S.A. MG 57,69

2 Rápido Ribeirão Preto Ltda. SP 52,71 2 Rápido Ribeirão Preto Ltda. SP 41,79
3 Brisa Ônibus S.A. MG 52,38 3 Empresa de Ônibus Nossa Sra. da Penha S.A. PR 23,26
4 Empresa de Transporte Andorinha S.A. SP 32,03 4 Del Rey Transportes Ltda. SP 12,32
5 Expresso Piracicabano de Transporte S.A. SP 30,52 5 Viação Cometa S.A. SP 11,00
6 Expresso Medianeira Ltda. RS 28,72 6 Viação Salutaris e Turismo S.A. RJ 10,35
7 Viação Cometa S.A. SP 27,02 7 Auto Viação Catarinense Ltda.. SC 9,08
8 Viação Salutaris e Turismo S.A. RJ 26,94 8 Intersul Transportes e Turismo S/A SP 8,92
9 Auto Viação Catarinense Ltda.. SC 26,22 9 Viação Vale do Piranga Ltda. MG 7,75
10 Viação Pássaro Verde S.A. SP 23,61 10 Viação Pássaro Verde S.A. SP 7,31

As • ue têm maior li • uidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Litorânea Transporte Coletivo Ltda. SP 10,34 1 Viação ltapemirim S.A. SP 502.629
2 Expresso São Bento Ltda. PR 5,01 2 Empresa de Ônibus Nossa Sra. da Penha S.A. PR 160.915
3 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. SP 4,24 3 Cia. São Geraldo de Viação MG 141.070
4 Viação Vale do Piranga Ltda. MG 3,09 4 Empresa Gontijo de Transportes Ltda. MG 104.467
5 Rápido Ribeirão Preto Ltda. SP 2,07 5 Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. SP 79.120
6 Viação Rápido Brasil S.A. SP 2,06 6 Expresso Princesa dos Campos S.A. PR 73.345
7 Viação União Ltda. MG 1,80 7 Viação Águia Branca S.A. ES 65.701
8 Viação Cometa S.A. SP 1,79 8 Viação Cometa S.A. SP 60.914
9 Viação Caprioli Ltda. SP 1,78 9 Viação Santa Cruz S.A.. SP 55.957
10 Rápido Macaense Ltda. RJ 1,64 10 Expresso Guanabara S.A. RJ 33.612
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lela_RETAMENTO E TURISMO Itifisitio Três Amigos 1  ida.

Expansão firme
e contínua
Ein 40 anos de exish"qicia. empreso corioco 7s.Imigos mostro que
esta no cominho certo poro 0 sucesso, com rcsultodos multo além du
médio, que deixam uni bom exemplo poro o mercodo

Em 1965 muitos acontecimentos agita-
vam a encantadora cidade do Rio de Janei-
ro, que completava 400 anos de existência.
O túnel Rebouças e a rodoviária Novo Rio
foram inaugurados e a cultura regional ga-
nhava fôlego com a realização do Festival
Internacional do Filme. Naquele mesmo ano,
começava a história da empresa carioca de
fretamento e turismo Três Amigos. O nome
surgiu porque foi fundada pelos três irmãos
José Alves Lavouras, Manoel Alves Lavou-
ras e Armando Alves Lavouras. A idéia inici-
al era fazer transporte para funcionários de
fábricas. Para os irmãos, estava claro que a
demanda por este tipo de transporte iria cres-
cer. Decidiram comprar dois ônibus. Desde
então, esta passou a ser a principal ativida-
de da empresa, embora também neste perí-
odo, tenha se enveredado pelo transporte
rodoviário de passageiros e pelo turismo na-
cional e internacional, sob regime de freta-
mento.

Hoje, a empresa que faz parte do Grupo
JAL, pertence aos quatro filhos de José

Alves Lavouras: José Carlos dos Heis Lavou-
ras, Sérgio Luiz dos Reis Lavouras, Arman-
do Roberto dos Reis Lavouras e Cláudio José
dos Reis Lavouras.
A Três Amigos, que tem como principais

clientes grandes companhias — Petrobrás,
companhias aéreas, empresas do Pólo
Petroquímico de Campos Elíseos e a Ambev
— mostra, que em seus 40 anos de existên-
cia, cresce continuamente e desfruta de boa
saúde financeira. Foi escolhida novamente
por Maiores e Melhores do Transporte e
Logística /a última vez foi em 2002/ como a
melhor empresa na categoria Fretamento e
Turismo pelos resultados de seu balanço
anual de 2004. Ao todo a empresa somou
63 pontos na avaliação, nove a mais do que
a segunda colocada.
Sua receita operacional líquida saltou de

R$ 13,7 milhões em 2003 para RS 21,9 mi-
lhões no ano seguinte: ''0 aumento da recei-
ta deve-se ao fato da renovação de vários
contratos de fretamento e do fechamento de
outros três novos no período, explica Heron

AS MELHORES

Manzini, diretor da empresa desde 1993.
Segundo Manzini, constantes reduções

de custos deviso à instabilidade da ativida-
de econômica e do preço do petróleo, como
fator fundamental do aumento da carga tri-
butária, influenciaram muito no resultado da
receita operacional líquida.
Um dos projetos de redução de custo que

mais se destaca é a economia de combustí-
vel, por meio de times de melhorias, que trei-
nam os motoristas, para que eles possam
conduzir o veículo de forma mais econômi-
ca. A empresa promove, também, o prêmio
nacional de conservação ao uso racional de
combustível, uma parceria que a Três Ami-
gos tem com seus fornecedores, cujo obje-
tivo é a redução de estoques e a consolida-
ção, por meio de auditorias internas e ex-
ternas, da certificação ISO 9001/2000.

Outros fatores que contribuíram não só
para o aumento da receita, mas também
para o crescimento do patrimônio líquido
foram: o investimento para a aquisição de
80 novos veículos, que, segundo Manzini,

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Turismo Três Amigos Ltda. 10 10 10 3 6 6 4 5 9 63

2 Rimatur Transportes Ltda. 8 5 9 4 4 9 9 6 54

3 Bei Tour Turismo e Transportes Ltda. 7 3 5 6 3 5 8 9 8 54

4 Transportes Santa Maria Ltda. 5 7 7 8 8 7 5 7 54

5 Viação Santana lapó Ltda. 6 6 8 5 5 8 7 8 53

6 Rápido Dei Rey Transportes Turismo Ltda. 2 4 6 7 7 10 6 4 7 53

7 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. 4 9 4 9 10 4 3 3 6 52

8 Reitur Turismo Ltda. 3 8 3 2 9 3 2 2 5 37

9 Reunidas Turismo S.A 9 1 1 10 2 1 1 10 35

10 Renalita Transportes e Turismo Ltda. 1 2 2 1 1 2 10 19
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diretor da Três i-Vnigos

A!: MAIORES E NIELHORES DO TRANSPCRTE E LOWSTI



FRETAMENTO E TURISMO

DESEMPENHO DO SETOR DE RODOVIÁHO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 1992. 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Liq. -7,66 -10,39 -8,43 1,12 5,08 9,98 17,03 7,96 -2,82 14,58 10,59 9,51 14,96

End. Geral 27,20 29,30 35,19 41,69 36,60 30,50 42,07 49,94 46,73 51,61 95,47 59,16 65,24

Liq. Corrente 2,17 2,50 4,16 1,86 1,69 1,80 1,73 1,55 1,47 1,57 20,93 11,28 44,30

Cresc. Vendas -6,53 -0,84 23,34 4,74 24,47 20,66 -8,39 15,45 17,61 2,03 70,90 17,34 107,92

atraíram mais clientes e a renovação de

muitos contratos. A empresa registrou em

2004 um patrimônio líquido de R$ 7,8 mi-
lhões e em 2003 RS 7,1 milhões.
O lucro operacional surpreendeu em 2004,

R$ 703 mil, um salto e tanto, em relação ao
mesmo período em 2003, quando obteve um
valor negativo de R$ 471 mil. Manzini tem uma
explicação para o resultado. De acordo com o
diretor, deve-se à política de redução de custos
citada nos outros indicadores, realinhamento do
planejamento estratégico e, principalmente, a
uma administração transparente e o envol-
vimento de todos os colaboradores nas metas
estabelecidas pela direção da empresa. Tais
medidas fizeram, também, com que o lucro lí-
quido crescesse muito: dos R$ 33 mil obtidos
em 2003, passou para PS 864 mil em 2004. O
mesmo aconteceu com a liquidez corrente que
de 0,70 em 2003 foi para 0,73 em 2004.
O endividamento geral da Três Amigos vem

diminuindo gradativamente. Em 2004 a dívi-
da chegou a um percentual de 40,24%, ante
49,31% no ano anterior. Uma redução da dí-
vida de 9,07%. "O término dos contratos de
financiamento e compras de novos veículos
feitas à vista proporcionaram este resulta-
do'', conta Manzini. O crescimento da receita
da Três Amigos em 2004 foi de 59,15%,
1,73% a mais do que no ano precedente.
Na avaliação realizada, quase todas as

notas da Três Amigos ficaram acima da mé-
dia. Recebeu 10 nos quesitos receita opera-
cional líquida, patrimônio líquido, lucro líqui-
do e um 9 no crescimento da receita. Obteve
dois 6, um no endividamento geral e outro na
rentabilidade da receita. A rentabilidade do
patrimônio líquido e a produtividade do capi-
tal obtiveram notas 4 e 5, respectivamente.
A liquidez corrente, embora tenha recebido
apenas 3 pontos (0,73), evoluiu consideravel-
mente em relação ao ano anterior, quando

registrou 0,70.
Com uma frota própria de 200 veículos,

entre ônibus, microônibus, vans e auto-
móveis, a empresa prefere trabalhar so-
mente com veículos próprios: "Não utili-
zamos agregados, isso compromete a qua-
lidade de nossos serviços", argumenta o
diretor. Para proporcionar mais qualida-
de nos trabalhos diários, a Três Amigos
consolidou a filosofia 5S, que tem como
objetivo principal organizar o ambiente e
proporcionar mais produtividade.
A companhia investe em responsabilida-

de pública e cidadania e desenvolve uma
identidade estratégica a partir de uma mis-
são que aponta a satisfação dos clientes
sobre as viagens. Na atividade de freta-
mento, atua somente no Estado do Rio de
Janeiro, entretanto na parte de turismo
atende todos os estados do Brasil e outros
países da América do Sul.

As melhores em Rentabilklade sobre Patri~nio
UF (%)

Asmelhores em Rentabilidade sobre Receita Líquida
EMPRESAS EMPRESAS UF (%)

1 Expresso Poppi Ltda. SP 33,87 1 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 43,48

2 Rimatur Transportes Ltda. PR 27,00 2 Expresso Poppi Ltda. SP 27,45

3 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 23,64 3 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 7,57

4 Viação Santana lapó Ltda. PR 17,41 4 Rimatur Transportes Ltda. PR 5,66
5 Rápido Dei Rey Transportes Turismo Ltda. SP 15,96 5 Viação Santana lapó Ltda. PR 5,50

6 Transportes Santa Maria Ltda. SP 11,22 6 Transportes Santa Maria Ltda. SP 3,96
7 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 10,97 7 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 3,94

8 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 5,04 8 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 3,18
9 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 4,47 9 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 2,99

10 Reitur Turismo Ltda. RJ 0,03 10 Reitur Turismo Ltda. RJ 0,02

As • ue têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Líquido
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Expresso Poppi Ltda. SP 350,00 1 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 7.877

2 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 158,33 2 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 4.518
3 Reunidas Turismo S.A SC 10,31 3 Reitur Turismo Ltda. RJ 3.728
4 Jandaia Transportes e Turismo Ltda. SP 5,41 4 Transportes Santa Maria Ltda. SP 3.040
5 Transportes Santa Maria Ltda. SP 1,83 5 Viação Santana lapó Ltda. PR 2.993
6 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 1,19 6 Rimatur Transportes Ltda. PR 2.952
7 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda RJ 1,15 7 Rápido Del Rey Transportes Turismo Ltda. SP 2.111
8 Viação Santana lapó Ltda. PR 1,12 8 Bel Tour Turismo e Transportes Ltda. RJ 1.324
9 Rimatur Transportes Ltda. PR 0,78 9 Príncipe Transportes e Turismo Ltda. SC 1.191
10 Turismo Três Amigos Ltda. RJ 0,73 10 Expresso Poppi Ltda. SP 124
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AS PREVISÕES PARA
2006 SÃO: POTÊ\CIA,
ECOI\OVIA, FORÇA
E RESISTÊ\CIA.
Venha conhecer a nova linha 2006 de caminhões Acrale.

Linha completa de caminhões leves e semileves: pctér :ia de 115 cv até 150 cv
Capacidade de carga de 1.700 kg 3té 6.100 kg Opção de :3bine e;tendida, exclusividade
Agrale - Mais economia, agilidade e orzclutiiiidace para o seu negócic Motorização
conforme :=ONAMA fase 5 com as linhas de mo:ores E-me: e E-tronic.

ER 116 km 145 no 15104. CEP 95059-5 20 . Ca ‹Jas co Sul/PS - Brasil . Tel

16,
AGRALE
Tecnologia na medida certa.

(54) 021 8-0000 . www.agrals.com.br



ETROPOLITANO DE PASSAGEIROS \ ¡ação

A reconquista
do passageiro

fiação Urbana reinveste no negócio, trcinu motoristas e cobradores,
usse9,-nra qualidade e truz de collo parcela (los clientes cine havia
per3ido para o transloode altemattro

É jovem, com menos de dez anos de vida,
cearense, mais especificamente da capital
Fortaleza, e integrante do Grupo Jacob Bara-
ta, a melhor empresa do setor metropolitano
de passageiros, que recebeu 66 pontos na
análise de nove quesitos financeiros extraí-
dos do seu balanço. Trata-se da Viação Urba-
na, nascida em julho de 1996 com a cisão da
empresa Auto Viação Fortaleza.
O conglomerado liderado pelo empresá-

rio Jacob Barata — que também controla a
Auto Viação Fortaleza — com a criação da
Viação Urbana, agregou entre seus sócios
"os empresários mais tradicionais do se-
tor de transporte de Fortaleza", garante um
destes acionistas, o também diretor exe-
cutivo Gustavo Porto, que responde pela
gestão da empresa desde seu início.
A Viação Urbana já nasceu com estrutu-

ra definida e uma das representações des-
sa condição foi a construção, de 37 mil
metros quadrados, para abrigar "moderna
garagem", localizada numa área de muita
visibilidade na capital cearense: a garagem
fica próxima de um dos pontos turísticos
importantes do estado, o Beach Park.

A evolução da Viação Urbana foi consis-
tente. No começo, sua frota de 63 ônibus,
com idade média de quatro anos, transpor-
tava 1,15 milhão de passageiros por ano.
Hoje, quase dez anos depois, a empresa
opera 350 ônibus de 3,5 anos de idade
média que cumprem 43 linhas abrangendo
todo perímetro urbano de Fortaleza com
movimento anual de superior a 50 mil mi-
lhões de passageiros. Na soma de pontos
atribuídos, em dois quesitos a Viação Ur-
bana tirou a nota máxima — crescimento
da receita, que subiu 84,08%, e rentabili-
dade sobre patrimônio líquido (14,58%).
Com quadro de 1,7 mil funcionários, a

Viação Urbana credita a expansão a alguns
preceitos seguidos com prioridades. "A
empresa tem a mesma filosofia implanta-
da em outros negócios do grupo —ou seja,
administração profissionalizada e indepen-
dente, mas com objetivos claros, determi-
nados pelo conselho de acionistas" — o
quadro de sócios reúne 15 membros, en-
cabeçados pelo Grupo Jacob Barata, de-
tentor de 60,81% das cotas.

Outro ponto alinhavado para o sucesso

da Viação Urbana e destacado por Gustavo
Porto é a gestão da empresa. "Temos pra-
ticamente 100% de gerentes com nível de
ensino superior para dar suporte ao dia-a-
dia da empresa." Sob o guarda-chuva da
profissionalização, segundo ele, estão cri-
térios de "simplicidade e qualidade", prin-
cipalmente no quesito ligado ao recruta-
mento, seleção e desenvolvimento dos co-
laboradores.
A Viação Urbana, ainda de acordo com

Gustavo Porto, decidiu desafiar a compe-
tição do chamado sistema alternativo de
transporte, que brotou há alguns anos na
maioria dos sistemas coletivos de passa-
geiros do País. "Partimos para desmistificar
paradigmas — um deles foi enfrentar o
transporte alternativo adotando postura
crítica em relação ao nosso serviço. Com
isso, entendemos, pudemos criar condições
para reconquistar parcela dos clientes",
afirma o executivo.
A fórmula de reconquista do usuário in-

clui motorista, cobrador e todos aqueles en-
volvidos na prestação de serviço ao usuá-
rio "treinados para dar a atenção que o pas-

AS MELHORES

Empresa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Viação Urbana Ltda. 7 4 8 3 8 9 10 7 10 66

2 Gidion S.A. Transporte e Turismo 2 2 10 7 4 10 11 9 7 62

3 Taguatur - Taguatinga Transportes e Turismo Ltda. 6 9 7 9 10 8 7 5 61

4 Carris PortoAlegrense 9 5 6 8 3 6 8 6 3 54
5 Empresa de Transportes Flores Ltda. 8 6 9 6 2 7 9 2 2 51

6 Sogil - Sociedade de Ônibus Gigante Ltda. 5 3 5 5 6 5 6 10 4 49

7 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. 3 8 2 10 9 2 3 4 6 47

8 Real Auto ônibus Ltda. 10 7 1 1 7 1 2 8 8 45

9 Translitoral Transportes Turismo e Participações Ltda 4 10 3 2 5 3 4 1 5 37

10 Viação Acari S.A. 1 1 4 4 1 4 5 3 9 32
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ETROPOLITANO DE PASSAGEIROS

DESEMPENHO DO TRANSPORTE METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 1.992 1.993 1.994 1.995 1.996 1.997 1.998 1.999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Lig. -17,86 -16,74 22,42 10,18 7,35 9,40 3,92 3,57 5,11 -26,63 60,45 9,38 7,36

End. Geral 45,87 46,62 46,96 48,36 45,15 49,60 44,48 55,32 63,90 62,81 56,79 72,02 59,95

Liq. Corrente 0,50 0,59 1,45 0,61 0,61 0,80 2,46 0,95 0,93 0,95 1,17 0,93 0,80

Cresc. Vendas -0,21 16,46 24,16 5,75 36,90 9,60 9,25 7,79 12,73 43,38 16,64 13,11 10,32

sageiro merece". Para chegar a tal estágio

a empresa partiu para um contato "mais pró-

ximo com os usuários" em suas comuni-

dades."0 trabalho comunitário focou a re-
dução de avarias e assaltos. Mas, a quali-
dade do serviço foi responsável pela
confiabilidade dos usuários", explica
Gustavo Porto.

Qualidade não é teoria, nem cai do céu -
mas, sim, é uma conquista feita de ações
práticas. "Ou seja, nada teria valor se não
tivéssemos frota adequada e em condições
de melhorar a satisfação do cliente",
exemplifica.
A fórmula, que na teoria é simples, para

ser materializada requer comprometimen-
to dos sócios. "A decisão de investir em
frota foi nossa grande vantagem. Para isso,
foi fundamental a determinação dos acio-
nistas de reinvestir na empresa para não
perder competitividade", diz Gustavo Por-

to, que acentua: "Hoje, vemos várias em-
presas em nosso sistema com o mesmo
pensamento e determinação".
Não é fácil equilibrar bons serviços e re-

sultados financeiros. "Até porque a tarifa,
defasada, se reajustada afasta o usuário".
Uma solução para o impasse seria a desone-
ração dos impostos que incidem sobre a ta-
rifa. "Trata-se, no entanto, de medida que
gera desconfiança na maioria dos órgãos
gestores", assinala o executivo.
Além da Viação Urbana, o Grupo Jacob

Barata tem duas empresas de ônibus que
operam em Fortaleza - a Dragão do Mar e
a Auto Viação Fortaleza. Outra operadora
do grupo, com sede local, a Expresso Gua-
nabara, é uma empresa rodoviária que atua
nos estados do Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará, Pernambuco, Paraíba, Distrito Federal
e Goiás. No Ceará o grupo tem ainda a
Guanabara Cargas, além da concessionária

Mercedes-Benz de ônibus, caminhões e ve-
ículos de passeio. Paulo Porto é o principal
executivo do grupo localmente. Na Expres-
so Guanabara e na concessionária, Jacob
Barata não tem sócios.
O fato de fazer parte de um dos maiores

grupos de transportes do País, segundo Gus-
tavo Porto, não garante, por si só, adminis-
tração saudável à Viação Urbana. "Normal-
mente nos submetemos às mesmas condi-
ções do mercado na hora da compra, até por-
que seria tirar dinheiro de um bolso e colo-
car em outro se quiséssemos tirar vanta-
gens, por exemplo, na aquisição de chassis
de ônibus da concessionária do grupo".
O que ocorre, segundo o executivo, é a

compra por volumes. Em caso de aquisição
de grandes pacotes, o grupo, "como é nor-
mal", pode ter desconto. "Mas, a mesma
condição é válida para as demais empresas
de ônibus do conglomerado", afirma.

As melhores em Rentabilidade sobre Patrimônio As melhores em Rentabilidade sobre Receita 14'. ida
EMPRESAS UF (°/0) EMPRESAS UF (%)

1 Auto Viação Chapecó Ltda. SC 90,26 Auto Viação Chapecó Ltda. SC 13,10

2 Gidion S.A. Transporte e Turismo SC 32,35 2 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 8,66
3 Organização Guimarães Ltda. CE 17,79 3 Viação Saens Pena S.A RJ 7,20
4 Transurb S.A. RJ 16,71 4 Transurb S.A. RJ 5,56
5 Viação Saens Pena S.A. RJ 15,42 5 Organização Guimarães Ltda.. CE 4,68
6 Viação Urbana Ltda. CE 14,58 6 Gidion S.A. Transporte e Turismo SC 3,96
7 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 14,03 7 Expresso Araguari S.A. MG 3,69
8 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 10,97 8 Viação Verdun S.A. RJ 2,53
9 Osvaldo Mendes e Cia Ltda. PI 8,04 9 Santa Izabel Transportes e Turismo Ltda MG 2,39
10 Carris PortoAlegrense RS 7,18 10 Viação Urbana Ltda. CE 2,03

As que têm maior liquidez As maiores em Patrimônio Il. klo
EMPRESAS UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 2,27 Translitoral Transp. Tur. e Particip. Ltda.SP 19.403
2 Organização Guimarães Ltda.. CE 2,16 2 Taguatur - Taguatinga Transp. e Tur. Ltda. MA 16.747
3 Ultra S/A Transportes Interurbanos SP 1,84 3 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 16.487
4 Empresa de Ônibus Guarulhos S.A. SP 1,79 4 Viação Verdun S.A. RJ 15.803
5 Taguatur - Taguatinga Transp. e Tur. Ltda. MA 1,63 5 Viação Saens Pena S.A. RJ 12.061
6 Vição Vila Real S.A. RJ 1,55 6 Expresso Araguari S.A. MG 12.003
7 Guarulhos Transportes S.A. SP 1,35 7 Real Auto Ônibus Ltda. RJ 11.925
8 Viação Saens Perla S.A. RJ 1,16 8 Guarulhos Transportes S.A. SP 11.875
9 Expresso Araguari S.A. MG 1,16 9 Empresa de Transportes Flores Ltda. RJ 11.212
10 Transurb S.A. RJ 1,07 10 Coleurb Coletivo Urbano Ltda RS 10.527
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lenERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS ( :ia. Paulista de Trens puliUuli - VIM

Nos trilhos
da evolução
Com rull aumento significaliro do ruzimero de usitóríos em seu sistema,
CPTill destaca-sc./1- xtlmente. pelos projetos realizados out

em execuçao para o crecer mais qual-idade eur seus serviços

Há 13 anos, quando a Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos (CPTM) assumiu o
controle dos serviços de transporte de pas-
sageiros sobre trilhos nas regiões metropo-
litanas do Estado de São Paulo, que eram
então operados pela Cia. Brasileira de Trens
Urbanos (CBTU), Superintendência de Trens
Urbanos de São Paulo (STU/SP) e Ferrovia
Paulista S.A. (Fepasa), a empresa encontrou
um sistema precário, com 270 quilômetros
de linhas sucateadas, sendo a maior parte
com mais de um século de existência. Tal
deficiência fez com que o governo do Esta-
do de São Paulo investisse US$ 1,5 bilhão
(no período de 1994 a 2004) para melhorar
e ampliar os serviços prestados pela nova
operadora.
Após essa injeção de valores, que possi-

bilitou muitas ações — como a moderniza-
ção de estações, reduções nos intervalos
entre trens nos horários de pico, que che-
gam hoje a sete minutos, a manutenção da
frota e outros projetos — a CPTM começa a
demonstrar que o sistema ferroviário ruim
faz parte do passado. O presente aponta
bons resultados. Em 2004, a empresa obte-
ve uma receita operacional de líquida de R$
701,8 milhões, um salto de R$ 89,4 mil em
relação ao ano anterior.

"O aumento na receita operacional líqui-
da decorre do volume de passageiros pagan-
tes transportados, que cresceu muito nos
últimos anos. Na medida em que o sistema
melhora, mais pessoas começam a integrá-
lo", explica o presidente da CPTM, Mário
Manuel Seabra Rodrigues Bandeira.
De acordo com o presidente, neste ano, a

empresa registrou 8% a mais de passageiros
transportados pelo sistema em comparação
com 2004, quando já havia demonstrado evo-
lução em relação a 2003: 'Há poucos dias ba-
temos um recorde de 1,4 milhão de passagei-
ros transportados por dia, marca que prevía-
mos atingir somente no final deste ano. Che-
garemos aos últimos dias de 2005 com 1,5
milhão transportados diariamente", diz sa-
tisfeito.
Não foi por acaso que a CPTM foi eleita

como a melhor empresa no modal ferroviá-
rio de passageiros, segundo a avaliação do
balanço anual realizado por Maiores e Me-
lhores do Transporte e Logística. A empre-
sa obteve 86 pontos, quatro a mais do que
a Companhia Metropolitana de São Paulo
(Metrô). Além do ótimo resultado da recei-
ta operacional líquida, registrou um
patrimônio líquido de R$ 5,5 bilhões em
2004: 'O resultado decorre da integral ização

de capital, que está diretamente ligado aos
investimentos que o Estado fez para a
melhoria do sistema. Basicamente em pro-
jetos, como a extensão do Expresso Leste
de Guaianazes até Suzano, prevista no PRA
(Plano Pluri Anual) estadual e inclui inter-
venções em via permanente, sinalização,
aquisição de novos trens, remodelação e re-
construção de estações. A modernização da
linha C Osasco-Jurubatuba), a construção
de novas estações, a compra de dez trens
vindos da Alemanha com ar-condicionado
e, por fim, a linha que vai do Capão Redon-
do até o Largo 13 em Santo Amaro,
construída pela CPTM e hoje é operada pelo
Metrô, mas reflete no patrimônio'', explica
o presidente.
O lucro operacional, embora negativo em

2004: R$ 271 milhões, sai do vermelho gra-
dativamente. Em 2003 a empresa registrou
R$ 357,7 milhões negativos: "A CPTM não
é uma empresa que tem como objetivo ge-
rar lucro. Até porque a tarifa que pratica-
mos atualmente 1R$ 2,101 não remunera o
serviço, para isso teríamos de cobrar algo
em torno de R$ 3,40. Mas não podemos pra-
ticar este valor, pois atuamos em regiões
periféricas, onde há pessoas com renda me-
nor. Estaríamos pressionando o cidadão. Na

AS MELHORES

4 ffirM31::~1111=1

1 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM 9 9 9 10 10 10 9 10 10 86

2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ 10 10 8 9 9 9 10 9 8 82

3 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de Porto Alegre S.A 8 8 1 O 8 8 8 8 8 9 75
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MIERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Liq. 48,64 -20,25 4,65 19,69 -23,97

End. Geral 86,76 68,43 55,25 43,43 29,26

Lig. Corrente 0,95 1,61 1,71 5,63 0,34

Cresc. Vendas 2,77 5,59 10,14 34,58 9,72

verdade, o Estado é quem subsidia esta ta-
rifa', explica o presidente.
Segundo Mário Bandeira, o resultado

operacional da empresa tem sido decrescen-
te nos últimos anos, e isso acontece devido
à eficiência do sistema que melhorou muito
com o programa de gestão que a CPTM de-
senvolveu: ''Isso mostra que fizemos um bom
trabalho. O mesmo acontece com o lucro lí-
quido'', ressalta.
Em 2004, a CPTM obteve um prejuízo de

R$ 276,2 milhões, comparados com R$
362,7 milhões em 2003, uma redução de
prejuízo da ordem de R$ 86,5 mil. O cresci-
mento da receita aumentou 14,61% em
2004 e no ano anterior, 9,269/0. Outra evolu-
ção foi no endividamento geral da empre-
sa. No último ano registrou 11,95%, ou seja,
uma redução de dívidas em torno de 1,72%
em relação a 2003: ''Hoje, todos os nossos
pagamentos e contratações de novos funci-
onários não são realizados sem o devido
lastro financeiro. Nossos projetos são sub-
sidiados financeiramente, não criamos dí-
vidas sob hipótese alguma", conta Mário
Bandeira.

DE OLHO NO FUTURO -A CPTM não pre-
tende parar de investir em projetos para pro-
porcionar a melhoria do sistema ferroviário
de passageiros: "O objetivo é alcançar um
patamar mais evoluído em nossos serviços

dentro de cinco anos", prevê o presidente.
Um dos projetos mais recentes da compa-

nhia é a remodelação da linha F, considerada
a mais problemática pela empresa. Uma pes-
quisa feita recentemente com 3 mil usuários
do sistema revelou que apenas um pouco
mais da metade (67%) dos passageiros que
utilizam o trem naquela região classificou o
serviço como bom.
O cronograma de obras estabelece a

construção de três novas estações e a re-
construção de outras duas, com previsão de
entrega no segundo semestre de 2006. Tam-
bém serão reformados e recuperados, na li-
nha E 49 trens e reincorporados outros dez.
Estão previstas, ainda, a reformulação dos sis-
temas de energia, sinalização, telecomunica-
ções e a vedação da faixa ferroviária na linha.
Em 2005 e 2006 serão investidos R$ 216,1

milhões na recuperação da linha F- no ano
em exercício, são R$ 36,4 milhões. Para a
conclusão integral dos trabalhos, em 2008,
com a entrega de todos os trens, o valor or-
çado atinge a casa dos R$ 250,6 milhões.
O projeto Integração Centro é um dos

mais importantes investimentos do gover-
no do Estado de São Paulo. Foi desenvolvi-
do pela Secretaria dos Transportes Metro-
politanos, por intermédio da CPTM, abran-
gem, num trecho de 7 km, três estações da
empresa: Brás, Luz e Barra Funda, com o
objetivo de facilitar o acesso da população

ao eixo central da capital paulista. Em 30
de novembro de 2004, começou a operar,
diariamente, a integração físico-gratuita
entre os trens da CPTM e do metrô, na es-
tação da Luz, no centro da cidade.
O projeto Expresso Aeroporto interliga-

rá o aeroporto de Guarulhos ao centro de
São Paulo, aproveitando a faixa ferroviá-
ria da CPTM. A linha será implantada numa
via exclusiva, com 31 km de extensão e
duas estações terminais (urna na Barra Fun-
da e outra no aeroporto). Na operação ini-
cial o intervalo médio entre viagens deve-
rá ser de 12 minutos, com redução para seis
ao longo da implantação do projeto. A
empresa, ainda, irá utilizara mesma via do
Expresso do Aeroporto e implantará o trem
de Guarulhos. Este serviço permitirá urna
ligação ferroviária de alta qualidade entre
as duas maiores cidades da região metro-
politana, São Paulo e Guarulhos. Atualmen-
te o transporte entre estas cidades, e en-
tre delas e o aeroporto, é realizado por au-
tomóvel ou ônibus, com crescentes proble-
mas de trânsito e incerteza sobre o tempo
de viagem. A implantação desses projetos
deverá ser feita no modelo da parcerias
público-privarias.
Há outros projetos a serem desenvolvi-

dos pela CPTM, incluindo: a modernização
e acessibilidade das estações, cujo objeti-
vo é dotar as estações das condições ne-
cessárias de acessibilidade, conforto e se-
gurança para melhorar o atendimento aos
usuários e a modernização da frota.
A CPTM tem 83 estações e urna exten-

são operacional total das linhas de 270
quilômetros. São 22 municípios atendidos
pela empresa, que faz uma média de 1626
viagens diárias. Sua frota é composta por
355 trens (1.119 carros).

UF (%)EMPRESAS EMPRESAS UF (%)

1 Cia. do Metropolitano de S. Paulo - METRÓ SP -4,83 Pauhsta de Trens Metropolitano - CPTM SP -39,36
2 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP -4,95 2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP -41,30
3 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de P Alegre S.A RS -62,12 3 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS -406,73

EMPRESAS- UF (%) EMPRESAS UF (%)

1 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 0,43 1 Cia. do Metropolitano de Sáo Paulo - METRÕ SP 6.098.031
2 Cia. do Metropolitano de São Paulo - METRÔ SP 0,36 2 Cia. Paulista de Trens Metropolitano - CPTM SP 5.578.980
3 Trensurb - Emp. de Trens Urbanos de P Alegre S.A RS 0,23 3 Trensurb - Emo. de Trens Urbanos de P. Alegre S.A RS 199.714
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PERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM Companhia Vale do Rio 1)oce

Atenção focada
na logística
Os inrestimentos de USS —.60 milhões aplicados em 2005. um ciumento
de 30,5% em relação ao totcd investido no ano passado, rerelom
a importância que a CÏRD às cdiridades logísticos

A Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) foi
considerada, mais uma vez, a melhor empre-
sa do setor logístico do Brasil, título concedi-
do por Melhores e Maiores do Transporte e
Logística à empresa que mais se sobressaiu
em resultados econômico-financeiros no exer-
cício anterior. À frente da Varig Logística e
da América Latina Logística (ALL), a CVRD
registrou 68 pontos, de um total de 90, ob-
tendo a pontuação máxima (10) em quatro
dos nove quesitos: receita operacional líqui-
da, patrimônio líquido, lucro líquido e renta-
bilidade da receita.
Embora os números disponíveis pela Vale

do Rio Doce para elaboração do ranking de
As Maiores e Melhores do Transporte e
Logística contemplem todos os negócios da
companhia — além da parte de logística, as
áreas de mineração e energia —, basta um
olhar mais cuidadoso nos resultados finan-
ceiros da empresa para constatar a grandio-
sidade do setor que a colocou no topo máxi-
mo da lista dos maiores operadores logísticos.
Os números mais recentes da CVRD mostram

que o braço logístico da companhia foi res-
ponsável por 9,6% da receita bruta de R$
26,14 bilhões conquistada nos primeiros nove
meses de 2005. As operações logísticas
geraram uma receita de R$ 2,51 bilhões no
período, o que significou um crescimento de
12% sobre o valor obtido entre janeiro e se-
tembro do ano passado, de R$ 2,23 bilhões.
No terceiro trimestre de 2005, o setor de

logística teve receita bruta de R$ 938 milhões,
10,4% do total obtido pela empresa no perí-
odo. O transporte ferroviário de carga geral
contribuiu com R$ 694 milhões; os serviços
portuários com R$ 142 milhões; e a navega-
ção de cabotagem e os serviços de apoio
portuário com R$ 102 milhões. Nos nove pri-
meiro meses de 2005, as ferrovias da CVRD
movimentaram o volume recorde de 22,9 bi-
lhões de toneladas quilômetro útil (tku), su-
perando em 5% o volume verificado em igual
período de 2004, de 21,8 bilhões de tku.
As principais cargas transportadas foram

produtos agrícolas (soja, farelo de soja, açú-
car, algodão, entre outros), insumos (carvão,

ferro-gusa e outros), produtos da indústria de
aço, material de construção e produtos flo-
restais. Segundo a empresa, no terceiro tri-
mestre de 2005, o transporte de produtos
agrícolas ultrapassou, pela primeira vez, ode
produtos da cadeia produtiva do aço, devido
à maior movimentação da safra e à própria
exploração pela CVRD do potencial de cres-
cimento da área agrícola.
Mas não é só nos trilhos que a Vale

Logística tem tido excelentes resultados. Nos
portos e terminais marítimos operados pela
empresa, a movimentação de carga geral
também apresenta números recordes. So-
mente no terceiro trimestre deste ano, a
companhia transportou o volume histórico
de 8,31 milhões de toneladas, crescimen-
to de 11,5% sobre o resultado obtido em
igual período de 2004, de 7,454 milhões
de toneladas. No acumulado de janeiro a
setembro, os portos e terminais marítimos
da CVRD movimentaram 22,9 milhões de
toneladas de carga geral.
No entanto, o recorde mais expressivo da

AS MELHORES

presa ROL PL LL LC EG RR RYIL PC CR Total

1 Companhia Vale do Rio Doce 10 10 10 2 9 10 9 1 7 68

2 Usifast Logística Industrial S.A. 5 6 7 10 8 7 8 8 6 65
3 Ge-ft° Logística do Brasil Ltda.. 2 7 6 9 10 8 6 7 8 63

4 ALL América Latina Brasil 8 9 9 7 5 9 7 2 3 59

5 TNT Logistics Ltda. 7 8 8 8 7 6 5 5 5 59

6 UPS SCS Transportes (Brasil) S.A. 4 2 5 6 3 5 10 9 10 54
7 Armazéns Gerais Columbia S.A. 3 4 4 4 6 4 3 6 2 36

8 Exel Global Logistics do Brasil S.A. 1 3 3 5 2 3 4 3 9 33

9 Varig Logística S.A. 9 1 1 3 1 2 10 4 31

10 Cesa S.A. 6 5 2 1 4 1 2 4 1 26
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PERADOR LOGISTICO E ARMAZENAGEM

DESEMPENHO DOS OPERADORES LOGÍSTICOS

INDICADOR 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004

Rent. Patr. Lig. 7,00 8,47 4,31 13,80 -71,96 16,12 22,76

End. Geral 62,61 55,80 52,18 52,09 68,78 54,36 51,04

Liq. Corrente 1,07 2,10 2,38 2,50 1,54 2,12 2,38

Cresc. Vendas 0,19 69,32 79,11 39,97 30,13 78,86 16,53

CVRD, sem dúvida, está na área de inves-
timentos. Os recursos aplicados em logís-
tica nos últimos anos não deixam dúvidas
da importância desse segmento para a saú-
de financeira da empresa, que tem mais
de 9 mil km de malha ferroviária e oito ter-
minais portuários espalhados pelo País.
Somente em 2005, a Vale Logística fecha-
rá o ano com investimentos de US$ 760
milhões, o que representa elevação de
30,5% sobre o montante aplicado em 2004,
de US$ 582 milhões. Para se ter uma me-
lhor idéia da evolução dos investimentos
da CVRD em logística nos últimos anos,
hasta comparar o valor desembolsado este
ano com os recursos destinados para o
setor em 2002 e 2003, que somaram, res-
pectivamente, USS 143 milhões e USS 353
milhões.

Este ano, a companhia adquiriu mais
5.606 vagões e 123 locomotivas para as

suas três ferrovias - Estrada de Ferro Vi-
tória a Minas (905 km de extensão), Estra-
da de Ferro Carajás (892 km) e Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (7.080 km de distância)-, con-
tribuindo para o reaquecimento da indús-
tria ferroviária brasileira. O número de va-
gões comprados este ano supera em 22%
o montante adquirido em 2004 (4.578) e em
143% as aquisições feitas em 2003 (1.886
unidades). As compras de locomotivas tam-
bém crescem de forma consistente: as 123
máquinas adquiridas este ano representam
aumento de 55,7% sobre o ano anterior
(79) e elevação de 95°/0 na comparação com
o número de 2003 (63 unidades).

Entre as principais novidades da CVRD em
2005, está a aprovação do investimento esti-
mado em US$ 759 milhões pela Caemi, sub-
sidiária da companhia, no projeto Itabiritos,
cuja conclusão está prevista para meados de
2008. O projeto, que atinge a parte logística,

As melb)tes em Rentabilidade sobre Património
EMPRESAS UF (%)

1 Delta Records Com. Ser. Armaz. Ltda. SP

2 UPS SCS Transportes (Brasil) S.A. SP
3 Catlog Logística de Transportes S.A. PR

4 Localog - Locação e Logística S.A. MG
5 Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A SP
6 Custom Comércio Internacional Ltda. SP
7 Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. SP

8 Armazéns Gerais Santa Cruz S.A. SP
9 Cia. Bandeirantes de Armazéns Gerais SP
10 Companhia Vale do Rio Doce RJ

128,41

108,12

104,34

76,72

63,38

53,27

47,05

40,35

39,44

35,55

rirmr 9=11111
EMPRESAS UF (%)

1 Localog - Locação e Logística S.A.

2 Cragea

3 Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos

4 Banrisul Armazéns Gerais

5 Armazéns Gerais Santa Cruz S.A.
6 Refrio - Armazéns Gerais Frigoríficos S/A
7 Exata Transportes e Logística Ltda.

8 Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A
9 Usifast Logística Industrial S.A.

10 Tora Log. Arm. e Terminais Multimodais S.A.

MG 15,19

SP 13,07

SP 7,65

RS 7,50

SP 5,48

SP 4,76

SP 4,47

SP 4,32

MG 2,53

MG 2,52
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envolverá a construção de uma planta de
pelotização (US$ 462 milhões), localizada em
Vargem Grande, Minas Gerais, com capaci-
dade nominal de 7 milhões de toneladas anu-
ais, de uma fábrica de concentração de mi-
nério de ferro na mina do Pico (US$ 282 mi-
lhões/ e, por fim, de um mineroduto com ex-
tensão de 4 km (US$ 15 milhões), que fará o
transporte de minério entre as duas novas
unidades operacionais.
Ao mesmo tempo, foram aprovados in-

vestimentos na terceira planta de peloti-
zação da Samarco, em Ponta Ubu, no Espí-
rito Santo. O novo projeto, com término pre-
visto para o primeiro semestre de 2008, terá
recursos estimados de US$ 1,18 bilhão e adi-
cionará 7,6 milhões de toneladas à sua ca-
pacidade atual de produção, totalizando 21,6
milhões de toneladas de pelotas por ano. A
CVRD detém 50% de controle acionário da
Sa marco.

EMPRESAS UF (%)

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Localog - Locação e Logística S.A.

Companhia Vale do Rio Doce

Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A

Banrisul Armazéns Gerais

Teaçu Armazéns Gerais S.A

Companhia Auxiliar de Armazéns Gerais
Cia. Tamoyo de Armazéns Gerais

MG

RJ

SP

RS

SP

SP

SP
ALL América Latina Brasil PR
Delta Records Com. Ser. Armazenagem Ltda. SP

Armazéns Gerais Vinhedo Ltda. SP

68,72

49,35

35,97

31,00

28,72

20,73

13,60

10,05

8,91

7,56

As maiores em Patrimônio Liquido
EMPRESAS

1 Cia. Vale cio Rio Doce
2 ALL América Latina Brasil PR
3 Manacá S.A. Armazéns Gerais e Administração SP
4 Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos
5 TNT Logistics Ltda.

6 Vopak Brasterminais Armazéns Gerais S/A
7 Cia. Nac. de Armazéns Gerais Alfandegados
8 Companhia Auxiliar de Armazéns Gerais
9 Arfrio S.A.

10 Mesquita S.A. Transportes e Serviços

UF ( °Á. ) 

RJ 18.169.333

217.427

176.884

SP 64.850

SP 63.655

SP 46.014

SP 38.181

SP 37.457

SP 36.701

SP 36.598
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A reboque da
expansão econômica
À melhoria da economia brasileira produziu os efeitos esperados nus indústn'as ligadas ao
setor de transporte: todos os segementos analisados, de acordo com os balanços das enpre-
sas que os compõem, apresentaram rentabilidade e, à exceção da indústria de eqmPamen-
to de movánentação interna, registraram crescánento de receita. Em geral as empresas
industriais mostraram avanços na maioria dos indicados confirmando o bom desempenho
das atividades ao transporte cru 2004.

n (;'i lati

Produtor de aços longos, com usinas si-
derúrgicas distribuídas no Brasil, Argenti-
na, Canadá, Chile, Estados Unidos, Uruguai
e Colômbia, a Gerdau foi considerada a me-
lhor empresa entre as melhores da indús-
tria do transporte, segundo a avaliação por
Maiores e Melhores do Transporte e Logís-
tica com base no balanço de 2004. A em-
presa pertence ao segmento de matérias-
primas e insumos.
Sua receita operacional líquida totalizou

R$ 10 bilhões, R$ 4,8 bilhões a mais em
relação ao ano precedente. O patrimônio
líquido também cresceu, de R$ 4,1 bilhões
em 2003 para R$ 4,7 bilhões em 2004.
Os resultados positivos não param por

aí: o lucro operacional líquido em 2004 foi
de R$ 3,3 bilhões, um avanço em compa-
ração a 2003, quando registrou R$ 1,3 bi-
lhão. Evolução semelhante aconteceu com

o lucro líquido, de R$ 1,1 bilhão em 2003
foi para R$ 2,4 bilhões no ano passado. O
endividamento geral aumentou de 12,67%
em 2003 para 50,30% no último ano.
O crescimento do grupo Gerdau conti-

nua em 2005. A demanda do mercado in-
ternacional e a incorporação de unidades
siderúrgicas na América do Norte amplia-
ram em 11,3% o faturamento. Foram regis-
trados R$ 19,5 bilhões nos primeiros nove
meses deste ano.
As exportações a partir do Brasil foram

o principal fator para o crescimento de
7,4% do faturamento no País, o qual che-
gou a R$ 10,2 bilhões. De janeiro a setem-
bro, os embarques alcançaram 2,1 milhões
de toneladas, 11, % a mais, compensando
a redução de 13,4% da demanda interna,
cujo total foi de 2,7 milhões de toneladas.
As exportações geraram US$ 950 milhões
de receita, uma expansão de 26,1%. Nes-
se mesmo período, os preços médios de
exportação dos produtos Gerdau cresceram

15,6% em dólares.
Os investimentos totais do grupo soma-

ram, nos primeiros nove meses deste ano,
US$ 658 milhões, sendo US$ 410 milhões
no Brasil e o restante no exterior, incluin-
do os US$ 115 milhões aplicados no au-
mento da participação acionária nas usi-
nas Sipar (Argentina) e Diaco (Colômbia),
em setembro. As duas unidades passarão
a ser consolidadas integralmente nas de-
monstrações de resultados do conglome-
rado no quarto trimestre deste ano.

la reopol o

A gaúcha Marcopolo foi a primeira colo-
cada no segmento de carrocerias para ôni-
bus, com receita operacional líquida de R$
1,1 bilhão, lucro líquido de R$ 85 milhões e
crescimento de receita de 21,88% em 2004,
resultados impulsionados principalmente
pelas vigorosas exportações.
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Neste ano, a receita líquida consolidada

da empresa no terceiro trimestre tota-lizou
R$ 472,2 milhões, um crescimento de 30,3%
em relação a igual período de 2004, quando
atingiu R$ 362,3 milhões, segundo balanço
divulgado. O lucro líquido atingiu R$ 20,5
milhões, ou 4,3% da receita líquida. Em va-
lores absolutos, o lucro líquido foi igual ao
mesmo período do ano anterior (R$ 20,6
milhões). No terceiro trimestre a produção
mundial da Marcopolo alcançou 4.406 veí-

culos, 16,2% maior que as 3.793 unidades
fabricadas em igual período de 2004.

Com quatro unidades no território nacio-

nal, a Marcopolo possui fábrica também na
Argentina, Colômbia, México, Portugal e Áfri-
ca do Sul, e exporta para mais de 80 países.

I11( ( )11

O grupo Randon, fabricante de imple-
mentos para transporte de carga, autopeças

e sistemas, com sede em Caxias do Sul (RS)
registrou de janeiro a setembro receita líqui-
da consolidada de R$ 1,46 bilhão, 22,7% su-
perior a igual período de 2004. O lucro lí-
quido consolidado não seguiu a mesma tra-
jetória: nos nove primeiros meses de 2005
foi de R$ 89,8 milhões, queda de 2,2% em
relação aos R$ 91,8 milhões obtidos em idên-
tico intervalo de 2004.
A margem bruta ficou em 25,98% no

acumulado de nove meses, ante 33% no
mesmo período de 2004, contribuindo para
queda na geração bruta de caixa pelo
Ebitda dos nove meses que chegou em R$
202,5 milhões, ou 13,8% sobre a receita
líquida consolidada (19,4% até setembro
de 2004). No terceiro trimestre a margem
bruta consolidada foi de 25,03%.
A direção se esforça para que esse índi-

ce retorne ao patamar histórico, de 28% a

30%, que corresponde à média dos últimos
quatro anos encerrados em 2004, mas tem
duas variáveis, que são o custo de produ-
ção e o câmbio. O fator câmbio teve papel
decisivo neste comportamento, diz o rela-
tório encaminhado à bolsa de valores.
Também contribuiu para a redução da

margem bruta a mudança do mix de pro-
dutos na área de implementos. Houve am-
pliação na demanda de produtos com mai-
or valor agregado, determinando cresci-
mento das receitas, conforme o relatório.
Por empresa, a Suspensys Sistemas

Automotivo, joint-venture com o grupo
ArvinMeritor, desbancou a Fras-le do se-
gundo lugar em receita líquida, acumulan-
do R$ 350,7 milhões em nove meses, en-
quanto a fabricante de materiais de fric-
ção somou 8$ 284 milhões. A Divisão
Implementos, fabricante de reboques,
semi-reboques e vagões ferroviários, teve
receita líquida de R$ 656,3 milhões em
nove meses.
No segmento de carrocerias e imole-

mentos para caminhões, a Fiandon foi a
melhor avaliada de acordo com seu balan-
ço financeiro de 2004.

Iiíiil )ra(1.

A Empresa Brasileira de Aeronáutica
(Embraer), líder na fabricação de jatos co-
merciais de até 110 assentos, conquistou
a primeira posição entre as empresas da
indústria aeronáutica e componentes com
base nos resultados financeiros do ano
passado passado.

Neste ano fechou o terceiro trimestre
com lucro líquido de R$ 89,3 milhões, que-
da de 77,5% em relação ao mesmo perío-
do de 2004. Segundo a empresa, a valori-
zação de 5,5% do real frente ao dólar

"impactou fortemente os resultados" da
companhia no período. Em relação ao se-
gundo trimestre deste ano (R$ 166,7 mi-

lhões), a queda no lucro foi de 46,4%.
No período a receita de vendas da em-

presa também registrou retração, de 11%,

para 8$ 2,43 bilhões, sobre o terceiro tri-
mestre de 2004. Em relação ao segundo
trimestre de 2005 houve uma alta de

25,8%. No acumulado dos últimos nove

meses, a receita da empresa atingiu R$ 6,4
bilhões, 15,5% menor que o valor obtido

no mesmo período de 2004.
Em 2005,até o terceiro trimestre, a

Embraer entregou um total de 101 aerona-

ves. No mesmo período de 2004, as entre-
gas totalizaram 106 aeronaves. No entan-

to, a empresa mantém sua estimativa de

entregar 145 unidades até o final deste

ano. Em 2004, o total foi de 148 aerona-

ves. As entregas referentes ao terceiro tri-

mestre deste ano somaram 41 aeronaves,

ante 30 no segundo trimestre.
A empresa informou que seus estoques

diminuíram 8$ 535 milhões, passando de

R$ 4,58 bilhões em 30 de junho de 2005,

para R$ 4,05 bilhões ao final do terceiro
trimestre deste ano. O início das entregas

das aeronaves Embraer 175 e Embraer 190

este ano, segundo a empresa, foi um dos
principais fatores que motivaram o declínio

do nível de estoques.
A companhia com sede em São José dos

Campos (SP) conseguiu reverter o seu endi-
vidamento líquido de R$ 552,1 milhões apre-
sentado no trimestre passado para uma po-

sição de caixa líquido de R$ 180,4 milhões.
A dívida total, porém, cresceu R$ 478,8 mi-
lhões, para R$ 3,77 bilhões. O aumento se
deve principalmente à nova captação de US$
180 milhões feita ao Banco Mundial. A
Embraer tem uma carteira de contratos fir-
mes estimada em US$ 10,4 bilhões.
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AS MELHORES

LC EG RR RPL PC at Total

1 Gerdau Açominas S.A. 11 11 11 6 6 11 11 3 10 80

2 Mahle Metal Leve S.A. 8 8 8 5 9 8 8 7 4 65

3 Rondon S/A implementos e Participações 5 6 7 4 5 10 10 6 11 64

4 Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A. 10 10 10 3 2 9 7 1 8 60

5 Agrale S.A. 4 3 4 8 7 5 6 8 7 52

6 Pirelli Pneus S.A. 9 9 9 1 3 6 5 5 2 49

7 Marcopolo S.A. 7 7 6 7 4 4 4 4 3 46

8 Cummins Brasil Ltda. 6 4 5 2 1 3 9 10 6 46

9 Gevisa S.A. 3 5 3 11 10 7 3 2 1 45

10 HC Pneus S.A. 2 2 2 10 11 2 1 9 5 44

11 Levfort Icoma S.A 1 1 1 9 8 1 2 11 9 43

A Cummins Latin America, fabricante de
motores para as áreas automotivas, industri-
al e de energia, espera faturar R$ 1,6 bilhão
em 2005, o que representará um crescimen-
to de 23% sobre os R$ 1,3 bilhão registrados
no ano passado. A empresa espera que suas
exportações alcancem a cifra de US$ 100
milhões — em 2004 foi de US$ 85 milhões — e
a produção total seja de 70 mil unidades,
expansão de 15% em relação às 61 mil uni-
dades fabricadas em 2004.
Segundo a Cummins, as exportações de-

vem crescer principalmente por conta da
elevação das vendas para os Estados Uni-
dos, que hoje importam 40% dos motores
exportados pela empresa, e do aumento de
vendas para a Rússia.
No mercado de caminhões a Cummins

vem aumentando ano a ano sua participa-
ção. De 28% em 2000, saltou para 36%
em 2004. A previsão da empresa é que este
segmento tenha crescimento de 5%, para
86 mil unidades, e suas vendas devem res-
ponder por 36% desse total, estabilidade
em relação a 2004. O mercado brasileiro
de ônibus deve chegar a 18 mil e a compa-
nhia deve elevar sua participação nesse
segmento de 2% em 2004 para 7%.
Em 2004 a empresa investiu em sua fábrica

R$ 32 milhões e projeta para os próximos ano
investimentos da ordem de R$ 120 milhões.
No exterior a meta da Cummins em 2005

é aumentar as suas vendas para os Estados
Unidos, atualmente o seu maior mercado,
com 4,2 mil motores adquiridos da fábrica
brasileira, o que corresponde a 40% de todo
o volume exportado. A empresa quer aumen-
tar também seus volumes de vendas para a

Rússia, onde tem como grande cliente a
Kamaz, fabricante de caminhões.

Neste ano a Cummins conclui a terceira fase
de expansão da fábrica de Guarulhos, na Gran-
de São Paulo. Para este programa de aumen-
to de capacidade, que começou em 2004 e que
está previsto para terminar em 2006, serão
gastos R$ 150 milhões. Do total, 6$32 milhões
já foram utilizados no ano passado, com mu-
danças na linha de produção para elevar a ca-
pacidade atual da fábrica, de 65 mil para 80
mil motores. A meta, segundo a empresa, é
que a subsidiária brasileira tenha capacidade
para fabricar 110 mil motores.
A Cummins calcula que suas exportações

de motores diesel atinjam 12,2 mil unida-
des neste ano, volume 34% superior às 9,1
mil unidades embarcadas em 2004. Para
2006, a previsão é que as vendas externas
cresçam 6,4%, para 14,2 mil unidades.

A Agrale, fabricante gaúcha de chassis
de caminhões e ônibus, foi a melhor entre
as montadoras de veículos. A empresa
sediada em Caxias do Sul (RS), prevê en-
cerrar o ano com faturamento em torno de
R$ 440 milhões. A receita com exportações
deve chegar a US$ 35 milhões, aumento
de 70% em comparação com o ano passa-
do. Esta melhoria, conforme a fabricante
deve-se à estratégia de internaciona-
lização, iniciada com a abertura da unida-
de em Bogotá, Colômbia há dois anos. A
empresa também exporta para outros paí-
ses da América Latina e da África.
A Agrale comemora este ano quatro déca-

das de vida e já produziu desde o início de suas
atividades mais de 51 mil chassis de caminhões
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e ônibus, 345 mil motores diesel, 100 e 67 mil
tratores, além de outros produtos.

A Pirelli Pneus foi a campeã entre as indús-
trias fabricantes de pneus pela avaliação de
Maiores e Melhores do Transporte e Logística,
com base no balanço de 2004.

No ano passado, a fabricante registrou au-
mento de cerca de 9% nas vendas e seu
faturamento superou R$ 2,5 bilhões. O lucro
líquido atingiu R$ 219 milhões, 37% superior
ao obtido em 2003. Sua receita operacional
líquida foi de R$ 2,5 bilhões, sendo que no exer-
cício anterior havia registrado R$ 2,1 bilhões.
A Pirelli obteve em 2004 um crescimento da
receita de 18,93%.

Instalada no Brasil desde 1929, a Pirelli está
ampliando sua produção em 30% nos pneus
radiais e metálicos para ônibus e caminhões.
Para isso, uma nova fábrica, prevista para ope-
rar no final deste ano, está sendo construída
em Gravataí, no Rio Grande do Sul. No local, a
empresa mantém o principal centro de desen-
volvimento e produção das linhas de motos,
scooters e bicicletas do grupo no mundo.
A construção da nova fábrica exigiu um

investimento inicial de Fl$ 116,4 milhões,
programados para os próximos dois anos.
Na América Latina estão instaladas seis

unidades produtivas da Pirelli: cinco no Bra-
sil (Gravataí, Campinas, Santo André,
Sumaré e Feira de Santana), uma na Ar-
gentina e uma na Venezuela.
Os produtos fabricados no Brasil são expor-

tados para mais de 130 países, incluindo Ca-
nadá, Austrália, Japão e Estados Unidos. Hoje,
aproximadamente seis mil pessoas trabalham
na Pirelli Pneus brasileira, quase um terço do
total de funcionários da empresa no mundo.



Você sabe como sua frota
está sendo conduzida?

Reduza o custo operacional de
sua frota com as soluções
que só a Blue Tec tem!
Com o computador de
bordo Bluetec 400 você
automatizará o
gerenciamento de sua
frota e terá em suas
mãos relatórios de
ocorrências e ranking
de motoristas de forma
rápida e fácil. Toda a
operação de registro,
captura e análise de
dados é feita sem
interferência humana,
o que evita erros e
melhora a qualidade
de seu serviço.

Você poderá identificar o condutor e as
operações, monitorando os seguintes eventos:/,,

• Velocidades (frente, ré, curvas e chyvá-)
• Uso do RPM na faixa econômica ,,/
• Odômetro e Horímetro
• Freadas e arrancadas
• Tempos de utilização
• Trechos e paradas
• Itens de manutenção
• Portas, pedais e válvulas que puderem

ser sensoriadas.

Principais benefícios: aumento da vida útil dos
componentes do veículo, diminuição do custo
de manutenção, aumento do valor de revenda e
diminuição do número de acidentes.

Bluetec 400

Conheça também outras s uç es:

PumpLog
Controle de Abastecirr E rto

ForkLog
Especial para empilhadeiras

já uma demonstração: vendas@bluetec.com.br
www.bluetec.corn.br DDG: 0600-177202



1 NFRA-ESTRUTURA E GESTÃO Empresa Brasileira de Infra-Estrutura .Aeroportuária - Infraero

Novo ciclo de
modernização
Para atender cio aumento vertiginoso de passageiros aéreos,
intim-To este, executando obras de relo' ma e expansão em

todo. s os 66 aeroportos administrados pela emprese,

A construção do novo Aeroporto de
Florianópolis, Santa Catarina, a ampliação
do Aeroporto de Cruzeiro do Sul, no Acre,
e a edificação do novo terminal de cargas
de Porto Alegre estão entre os principais
empreendimentos que serão iniciados em
2006 pela Infraero, a empresa com o me-
lhor desempenho econômico-financeiro no
segmento de Infra-estrutura e Gestão. Es-
sas obras, juntamente com as reformas em
andamento, fazem parte do programa de
modernização dos principais aeroportos do
Brasil, um dos mais expressivos projetos
de infra-estrutura em cu'so, que consumiu
R$ 1 bilhão entre 2003 e setembro de 2005,
devendo atingir R$ 4 bilhões até 2008,
guando o conjunto das execuções será con-
cluído.
O programa de modernização se desti-

na a garantir o pleno atendimento da de-
manda por vôos domésticos e internacio-
nais pelo período de dez anos. Até o fim
deste ano, PS 80 milhões serão emprega-
dos no aumento da capacidade dos termi-
nais de cargas dos aeroportos de Fortale-

za, Guarulhos, Campinas e Manaus. Por sua
amplitude e importância para o desenvol-
vimento dos negócios e do turismo, esse
programa transformou a maioria dos aero-
portos em canteiros de obras distribuídos
por todas as regiões, um aspecto para o
qual o presidente da Infraero, Carlos Wil-
son Campos, chama a atenção.
"Sempre acreditamos que o governo do

presidente Luiz Inácio Lula da Silva iria des-
locar o Brasil rumo ao crescimento econô-
mico sustentável. Por essa razão dirigimos
a gestão da Infraero para que fosse possí-
vel esta expansão. Posso dizer que mesmo
com o grande crescimento operacional no
movimento de passageiros e de carga aé-
rea, os aeroportos brasileiros estão perfei-
tamente equipados e preparados para su-
portar os avanços da economia", comenta.
Empresa pública com mais de 30 anos

de atividade, a Infraero administra 97% do
movimento do transporte aéreo regular. A
estrutura é formada por 66 terminais de
passageiros, 81 estações de controle de
navegação aérea e 32 terminais de

logística de carga. Aproximadamente 330
milhões de pessoas transitam, a cada ano,
pelos aeroportos gerenciados pela compa-
nhia, sendo 83 milhões de passageiros em
1,8 milhão de operações de pousos e de-
colagens.
Em 2004, esses aeroportos movimenta-

ram 1,3 milhão de toneladas de carga, das
quais 592 mil toneladas eram de importa-
ção e exportação. Para esse ano, os núme-
ros contabilizados até setembro mostram
que o fluxo de pessoas e de cargas será
bem maior. Nos nove primeiros meses do
ano, a Infraero registrou o contingente de
71 milhões de passageiros (praticamente
todo o movimento de 2003) e para o encer-
ramento do ano, a projeção é de 100 mi-
lhões de passageiros e de 1,5 milhão de
toneladas de carga transportada.
O vertiginoso aumento da movimentação,

que se reflete nas maiores receitas obtidas
com a cobrança das tarifas (a principal fon-
te de recursos da companhia), não é ocasi-
onal ou esporádico. Ao contrário, segue o
ritmo de crescimento da economia brasilei-

AS MELHORES

EM ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total

1 Infraero - Aeroportos Brasileiros 10 9 10 8 9 10 10 8 5 79

2 Cia. Docas do Estado de São Paulo - Codesp 9 8 9 3 5 9 9 3 8 63

3 Líder Signature S.A. 5 5 7 10 10 7 7 9 1 61

4 Emp. de Transp. e Trânsito de B. Horizonte S.A. - BHTRANS 3 4 6 9 7 6 3 7 3 48

5 Companhia Docas do Espírito Santo - Codesa 4 7 4 7 6 3 4 5 6 46

6 Cosan Operadora Portuária S.A. 2 3 8 2 3 8 8 6 4 44

7 Dersa Desenvolvimento Rodoviário S.A. 6 10 1 1 8 1 6 1 9 43

8 EMTU - Empr. Metropol. de Transp. Urbanos de SP 1 6 5 6 4 5 5 4 2 38

9 Companhia de Engenharia de Tráfego -CET 7 2 2 5 1 2 10 7 36

10 São Paulo Transporte S.A. 8 1 3 4 2 4 2 10 34

66 - AS MAIORES E MELHORES DO -•RANSPOR EL E LOGÍSTICA DE 2005



ra. Os dados da Infraero mostram
que para cada ponto percentual
de acréscimo na taxa de expan-
são do Produto Interno Bruto (PIB)
a demanda de passageiros e car-
gas é ampliada em três vezes.
Sob esse aspecto vale conside-
rar que, segundo a estimativa ofi-
cial do Ministério do Planejamen-
to, o PIB avançará 3,4% em 2005
e 4,5% em 2006.
Em termos de gestão, os negó-

cios na área de logística de car-
ga são responsáveis por quase
27% do total das receitas da
Infraero, sendo o segmento mais
rentável e promissor dentre os serviços pres-
tados. No ano passado, a expansão do co-
mércio exterior fez com que os índices de
exportação e importação por via aérea ba-
tessem recorde, um desempenho que deve
ser superado em 15`)/0 neste ano, com gran-
des chances de boa performance também
em 2006.
Os 32 Terminais de Logística de Carga

Aérea distribuídos por todo território naci-
onal possuem um espaço de 260 mil metros
quadrados destinados à armazenagem. Há
câmaras frigoríficas, áreas especiais para
material radioativo e produtos químicos,
instalações para carga viva, cargas restri-
tas e câmaras mortuárias. O maior termi-
nal em concentração de volume de carga
do Brasil é o do Aeroporto Internacional
de São Paulo, em Guarulhos, seguido pelo
Aeroporto Internacional de Campinas/Vira-
copos, em São Paulo, o Aeroporto Interna-
cional de Manaus e o do Galeão, no Rio de
Janeiro. Nos últimos dois anos, a Infraero
destinou R$ 35 milhões à aquisição de
equipamentos e na montagem de sistemas

411
Carlos Wilson Campos: os aeroportos brasileiros estão perfeitamente
equipados e preparados para suportar os avanços da economia

de terminais de cargas.

TERMINAIS EM OBRAS - Conforme res-
salta Carlos Wilson Campos, todos os 66
terminais passaram ou irão passar por obras
no período entre 2003 e 2008. "Rompemos
um ciclo de obras paradas na Infraero. Nes-
tes últimos três anos, realizamos reformas
e melhorias, implantamos novas pistas, re-
formamos e construímos novos terminais de
cargas. Não houve um único aeroporto, en-
tre os 66 que a empresa administra em todo
o país, que não tenha recebido a atenção
por parte desta gestão", avalia.

Entre as intervenções em andamento
está o Aeroporto Internacional de Brasília,
com previsão de entrega da segunda pis-
ta, com 3.300 metros, até o fim do ano. A
operação simultânea de aeronaves desa-
fogará o tráfego aéreo da capital, o tercei-
ro mais movimentado do País. No Aeropor-
to de Congonhas, em São Paulo, serão en-
tregues, nos próximos meses, mais quatro
pontes de embarque, além de oito que fo-
ram concluídas em 2004. Também será

SOLUÇÕES INTELIGENTES EM TRANSPORTE

Cobertura nos estados do Sul e Sudeste.

Porto Alegre-RS
MATRIZ
Av, Sertório, 2155
Bairro São João
CEP 91030-541
Fone: (51) 2121.0999

FILIAIS/ RS:
*Santa Cruz do Sul
*Santa Maria
*Novo Hamburgo
*C ias do Sul

FILIAIS/SC:
*Florianópolis
*Joinville
FILIAL/PR:
*Curitiba

inaugurado o edifício-garagem,
com 3,4 mil vagas, capacidade
que aliviará o tráfego de veícu-
los nas proximidades do aeropor-
to. A conclusão do conjunto das
obras em Congonhas é prevista
para 2007.
No Rio de Janeiro, o Aeropor-

to Santos Dumont contará com
um novo terminal, que será
conectado ao atual, tombado
pelo patrimônio público. Também
essas obras serão finalizadas em
2007, por ocasião dos Jogos
Panamericanos.
No Nordeste, o Aeroporto Pre-

sidente Castro Pinto, de João Pessoa,
Paraíba, está em fase de ampliação cuja
capacidade total atingirá 860 mil passagei-
ros ano. A estrutura das pistas de pouso e
decolagem e de taxiamento também terá
sua estrutura reforçada para atender a
aeronaves até o Boieng 767-300.
No Centro-Oeste, foram iniciadas as obras

do novo Aeroporto de Goiânia, Goiás. A en-
trega do terminal de passageiros, pátio para
estacionamento de aeronaves, pista de táxi,
estacionamento de veículos está prevista
para ocorrer em três anos, quando a estrutu-
ra contará com uma capacidade para aten-
der a 2,1 milhões de passageiros por ano.
O Aeroporto de Cuiabá, em Mato Gros-

so, passa por obras de ampliação do pátio
cargas e reforço do pátio de aeronaves. Na
região Norte, está em construção o novo
terminal de passageiros do Aeroporto de
Macapá. Ao fim desses trabalhos, esse ae-
roporto, que possui atualmente uma capa-
cidade de atendimento de 170 mil passa-
geiros por ano terá esse número elevado
para 700 mil.

FILIAL/SP:
*São Paulo
FILIAL/RJ:
*Rio de Janeiro
FILIAL MG:
*Belo Horizonte

Confira em nosso sita os endereços e telefones:
www.transminuano.com.br

Informações: minuano@transminuano.com.br
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RANSPDRTE E CARGAS E  SERVIÇOS Júlio Si rIões iisportes e Serviços

Obstinada por
tender o cliente
inpresa reirweste o que garlw ;19 wygócio, detesta paga.-

;n d:versificado sua otíridade tornqdá,!-
s geadas pelo eint.r,.!.,--cr.4floi-7,man

A Julio Simões Trans[ ortes e Serviços,
funcada na décaca de 5[1, tem alguns mé-
ritos ncontestáve s, um c:eles traduzido por
seu t‘,-iador, o emr reend&dor Julio Simões.
"Quem vê nossos talanços financeiros sabe
rue E quilo que gEnhamcs é reaplicado no
próprio negócio", afirma

"11)s últimos ci tico anos nós crescemos
em e édia 22% aç ano", 3crescenta o ore-
s der te da empresa. Ccrn o respaldo de
aterdimento a clientes fiéis há quase meio

século E I 3 creina o su.-:ess o de sua em-
presa á quE licadé dos r\ii -,:crs prestadcs
e aos cr stantEs nvest mentos em moder-
nizaçãc e trest-r ento. 'Trai alhamos para
empres com: 3 Suzino iesde 1961 e
ajudarrius E montar a .;ractuz" afirma o
homem et E fez uma pecuenE frota que
transpEr-Eva produtos )orb'rutijranjeircs
de Mo!j c.as‘ Cruzes para o Piore Janeiro
a maio • errnrEt:a de cargas io F-aís.

Alén ritz cre;.:?,r corr solbez 3 determi-

68 As MAIORES E JELHOREI DO I RANSPORTE E LOGÍSTICA DE 20C

naçÊo. outro mé -ito da empresa, que deve-
rá ft t irar um tc-tal de R$ 830 milhões no
ano d 3 2005, 7E % provenientes do trans-
porte -odoviário de carga, é buscar a diver-
sificli:ão em torro da cadeia de transporte.
Sãc onze as E tMdades da empresa — o

tran.;[ orte de cargas, os serviços dedica-
dos Krn geral operações de transporte sob
corinto), operações florestais, limpeza
urbw 3, movime itação interna, locação de
máqi nas e equ pEmentos, locação de ve-



O desemperho da sua
frota depende das ferramentas certas.
A demanda co transportE de cargas exiçe cdcb vez mais adEquação. Os motoristas, mais do que

ninguém, sentem na pelE a verdadeira r rat:r a que erf-ertam para suprir esta demanda, que

muitas vezes exige imedtismo. E quere .1s3 ansmissà3 mecânica sabe que esta maratona, já

complicada, se transforma numa corrida ir daljculos, ccrno o estresse e a fadiga do motorista, a

provável perca de produ vidade do veku o e os danos C3Wados pela transmissão mecânica ao

conjunto de .mbreagerr. Com uma Traw 1153ã3 Automática Allison você tem mais agilidade e

confiabilidacE para contcina . com segur r ,r3 ar_■ zarreiras gie as ruas e estradas impõem, sem falar
do conforto, da produtivid3cle e economi u ela proporciona . Transmissões Automáticas Allisor: a
ferramenta cesta para que i precisa se ad-scRit r.

Ananindeua (Belém)  PA
Protec - Prodi.tos e Sem Têm
161 - (61) 400i-1700
Fax) (91) 235-1122

Brasilia - 136-
Cummins
tel. - (61) 2334271'233-0990
Fax. (61) 26" 4268

Contágem • P■rG
Tracbel 5/A
Tel.. (31) 336618(61
Fax. (31) 3363-1868

3T(Litiba - PR
Distr. Meridional r'e pho
"umm los
1616 (41) 3675-4501"
tix: (41) 3675-6073

rortaleza - CE 
Distr. Cummins DiPr 4'c-ox2sm
lel.: (851 263-1312
ax. (85) 263 1184

Goianta GO
Dis:riburiorr de Motores
Curnffin Ce.Pro-Oeste
53 :••• •••1- ()1(1
lax: ( 1 -. )58- 038

Manais AN
Entec Cc.m. Imp. e Exp.
lei.: (92) 147-1000
Fax (() 1 3417 369

Porto_Alegrea3S
Distribuidora Meridional
de Motores Cummins
lel (51) 3021-2258
Tax (61) 3021-2250

Recite - PE
Distr. Cummins Diesel
do Nordeste
(51)181) 31 51 4180
(8x. 151) 3375-9554

gjbeirato Preto - SP
CDMC Cia Distr. Motorm Cummins

(1)1 • • ..L087
Fax. )1C, -

Pio de._aneiro a Ri.
Tracbel S/A
T2I ' 121 2401-7575
( (x 126 21(11-542

Sao low. do Rio Preto - SP

Sao Paulo SP
Cia. Distr. Motores Cummins
lel.. (11) 4787-4299
Fax. (11) 4787-4011

iS Transmissães Peças e Serv.
Tel  111)6912-3785
Fax (11) 6917-7435

Vitoria - ES
Tracbel S/A
lel.: (27) 2123-980(1
Fax (27) 3225-5131

CBTA - lia, Brasileira de
Trans,,, ssao Autornatica

. 117 227-3580
Fax ("P) 2262844
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AS MELHORES

Em resa ROL PL LL LC EG RR RPL PC CR Total
1 Julio Simões Transportes e Serviços 10 10 10 9 10 9 8 10 10 86

2 Proforte S.A Transporte de Valores 7 7 9 7 8 10 10 9 9 76

3 Prosegur Brasil S.A. 9 9 7 10 9 7 7 8 8 74

4 Protege S.A. Proteção e Transporte de Valores 8 8 8 8 7 8 9 7 7 70

ículos, transporte de passageiros por ôni-
bus, fretamento por ônibus, táxi aéreo e
concessionária de veículos das marcas
Volkswagen e Ford.

Quando há uma sinergia entre as ativi-
dades, o grupo trata de tirar proveito. A
limpeza urbana, por exemplo, exige muito
conhecimento de transporte e de logística.
'É uma logística reversa, assim como é a
operação milk run de peças, que também
fazemos'', diz Fernando Simões, vice-pre-
sidente do grupo que prevê faturar R$ 1
bilhão em 2006 com um quadro de 7 mil
empregados.
No quesito operação dedicada está o mai-

or volume de negócios de transporte de car-
gas. No transporte de produtos florestais, por
exemplo, além de operar uma frota especi-
alizada, com a adoção da configuração
tritrem, a Julio Simões oferece aos clientes
um serviço de equipamentos especializados
de carga e descarga de madeira.

Fiel a um dos mandamentos que nortea-
ram o crescimento da Julio Simões, a
fidelização aos clientes, o presidente da
empresa aponta a diversificação de sua
carteira como exemplo dos ingredientes
que resultaram na premiação de líder no
mercado nacional. Entre os clientes da Ju-
lio Simões estão empresas como Honda e
Volkswagen, Embraer e Usiminas, além das
gigantes do ramo de papel e celulose
Aracruz e Suzano. "Hoje nós estamos nos
setores de papel e celulose, ferro e aço,
madeira, químico e muitos outros'', acres-
centa Julio Simões.
Na área de limpeza urbana a Julio Si-

mões tem evoluído bastante. Uma das ex-
periências nesse campo é a locação de
quatro centenas de caminhões equipados
com coletores para a Comlurb, a empresa
pública que faz a gestão da limpeza públi-
ca no Rio de Janeiro. Outras operações es-
tão em São Paulo e Mogi das Cruzes. "Es-

'ramos, agora, na fase de implantação de
um megaprojeto no Rio em que seremos
responsáveis por toda a cadeia do lixo —
da sua colete, transferência e processa-
mento em aterro sanitário. Trata-se de um
investimento que supera R$ 100 milhões'',
diz Fernando Simões, filho do fundador e
vice-presidente do grupo.
Com planos de implementação de um

terminal intermodal na Grande São Paulo
em 2006, o empenho no desenvolvimento
estratégico da empresa é uma das carac-
terísticas apontadas por seu fundador ao
analisar o momento atual e as expectati-
vas para o próximo ano. De acordo com
Julio Simões, o histórico da empresa des-
de sua criação e as taxas de crescimento
verificadas nos últimos anos demonstram
que a aposta na expansão da economia e
a dedicação aos clientes e ao crescimento
dão resultados. Segundo ele, a empresa
tem atualmente uma taxa de faturamento
na casa dos R$ 60 milhões ao mês e a pre-
visão é de manter a evolução que tem re-
gistrado no mercado. ''Nós não acredita-
mos em crises'', diz o empresário ao co-
mentar sobre as expectativas da empresa
para o próximo ano.
A política de investimento é outro pilar

apontado pelo fundador na conquista da
liderança do mercado. Conforme o presi-
dente do grupo, por ano são investidos
entre R$ 100 milhões e R$ 120 milhões em
equipamentos, para operações de aquisi-
ção e substituição das frotas, o que garan-
te qualidade e competência para atender
às necessidades de inovação nos negóci-
os. Segundo Julio Simões, foi com esta
estratégia de crescimento e atuação que o
grupo se desenvolveu e pretende continu-
ar crescendo.
Na verdade, a Julio Simões busca acom-

panhar as demandas dos clientes. É assim,
por exemplo, na cadeia da madeira, papel e
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celulose. Além do transporte da madeira,
que começa na área de reflorestamento, a
Julio Simões se encarrega de estender as
operações para as fases de carregamento,
estocagem, movimentação e, posteriormen-
te, na distribuição do papel e da celulose.

Júlio Simões, que enfrentou o ceticismo
de alguns membros da família quando, ainda
bem jovem e recém-chegado de Portugal,
decidiu ampliar a frota, revela alguns segre-
dos da sua trajetória empreendedora de su-
cesso, iniciada na boléia de um Ford Big Job
ano 1956. "Sempre tive muita coragem e nun-
ca gostei de pagar juros", diz. E enfatiza. ''Os
clientes diziam que iríamos vencer por reunir
três fundamentos importantes: trabalho, ho-
nestidade e simplicidade".

Para aperfeiçoar a gestão, o grupo cons-
truiu recentemente em Mogi das Cruzes,
cidade próxima de São Paulo, um prédio de
quatro andares, onde reuniu toda sua admi-
nistração. ''Esse investimento se mostrava
inadiável diante de nossa expansão e da ne-
cessidade de afinar e centralizar os proces-
sos administrativos'', diz Fernando Simões.
No rol dos propósitos, o grupo alinha

quatro crenças: orientação para o cliente,
valorização do ser humano, dignidade do
trabalho e ética. Tais crenças são concilia-
das com impressionante gana de crescer.
Nessa linha, as oportunidades são apro-
veitadas. ''É o caso da ampliação das con-
cessionárias de veículos. Estamos abrindo
mais lojas, principalmente da bandeira
Volkswagen, pois entendemos que o mo-
mento é oportuno", diz Fernando Simões.

Melhor empresa na atividade de trans-
porte de cargas e serviços, a Julio Simões
Transportes e Serviços já havia conquista-
do outros títulos na edição de Maiores e
Melhores do Transporte e Logística. Em
1998 e 2002, concorrendo na atividade de
transporte rodoviário de cargas, foi a me-
lhor das melhores.
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ERVI OS

Iniciativa privada
ameniza o caos
A pricatização da operação de portos, frrrovias e estradas deu ao País
algum .ffileç„),-o para crescel . llos, as necessidades em infra-estrutura são
ainda muito grandes e o poder público anda omisso em investimentos

Há um descompasso evidente na evolu-
ção recente do Brasil. Naquilo que é atri-
buição do setor privado, a engrenagem
tem funcionado bem, até porque as for-
ças de mercado e da competição impõem
a devida eficiência. No entanto, quando
se depende do setor público, a máquina
estatal, grande e emperrada, é sério obs-
táculo ao pleno desenvolvimento.

Deficiências de gestão e escassez de
investimentos do setor público foram par-
cialmente amenizadas em algumas ativi-
dades em que a área privada colocou a
mão. A privatização de estradas, ferrovi-
as e portos são exemplos evidentes. As
concessionárias desses serviços têm fei-
to sua parte — e, com isso, contribuído
para que o País produza e exporte mais
com menores custos.
As estradas privatizadas, ainda que re-

presentem uma pequena fração do uni-
verso brasileiro, estão entre as melhores
no ranking levantado pela Confederação
Nacional do Transporte por meio da Pes-
quisa Rodoviária CNT. O levantamento de
2005 mostrou que 72% do estado geral
dos 81.944 km de rodovias pesquisadas
somam atributos de deficientes, ruins e
péssimas. A classificação das estradas
brasileiras só recebeu notas ótimas em

São Paulo — estado eleito pela pesquisa
da CNT 2005 como dono das 10 melhores
ligações rodoviárias. Já os 10 piores tre-
chos, classificados de péssimos ou ruins,
ficam nas regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste. Isso quer dizer o seguinte: onde
há a presença da operadora privada, que
atua como concessionária da rodovia, o
nível de qualidade da estrada é de pri-
meiro mundo. Nos demais, com algumas
exceções, a situação é calamitosa.
No caso da infra-estrutura portuária bra-

sileira, mais uma vez se dá o descompasso.
Na área primária do porto, ou seja, no cais,
os terminais, privativos, operam 24 horas,
dão conta dos embarques e desembarques
e têm reduzido os custos portuários. Na-
quilo que depende dos governos, ou seja,
as áreas de acesso e de retroporto, os in-
vestimentos são morosos e — ainda que
não impeçam a operação dos terminais —
certamente são um embaraço para o aper-
feiçoamento da produtividade.

Assim como acontece nos portos, nas
ferrovias o governo não tem feito sua par-
te. Fez as privatizações da operação, é ver-
dade, mas não os investimentos necessá-
rios na infra-estrutura. As concessioná-
rias têm agido com criatividade ao buscar
parcerias com usuários para a compra de
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material rodante e construção de pátios e
desvios ferroviários. Os operadores têm
apelado, também, para a abertura de ca-
pital como forma de captação de recur-
sos. E o BNDES, banco público de fomen-
to, já tem aportado alguns investimentos
em infra-estrutura -. tarefa que cabe aos
governos, segundo os concessionários.
No panorama de dificuldades de inves-

timentos que coloca o poder público pros-
trado diante das necessidades que se im-
põem para o pleno desenvolvimento, há
algumas exceções. Os aeroportos brasi-
leiros, por exemplo, têm recebido somas
de recursos capazes de expandir a ativi-
dade. Pode-se argumentar que, nesse
caso, as tarifas arrecadadas têm estimu-
lado a modernização dos aeroportos, co-
locando-os em sintonia com as necessi-
dades do País.
Na área de exploração de petróleo igual-

mente o setor público tem dado demons-
trações de competência ao colocar o Bra-
sil no ranking dos países auto-suficien-
tes. A combinação de produção ascendente
por meio de descobertas de novas jazidas
de petróleo com uma política responsável
de preços dos derivados para se evitar re-
ajustes exagerados garante bases para o
crescimento.
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VÉODALIDADE

AÉREO

Empresa

Varig S.A. \iação Aérea Rio-Grandense

2 TAM - L r h.,Is Aéreas S.A.

3 Gol Transp:rtes Aéreos S.A.

4 Rio Sul Li tas Aéreas S.A.

6

7

8

9

1)

11

12

13

Líder Tà>i Ano S.A. - AIR Brasil

Total Li 11E. Aéreas S.A.

Nordeste Li-has Aéreas S.A.

TAM Tbei éreo Manha S.A.

RLA - Rb _inhas Aéreas S.A.

United F rei Service CO.

Proativa Pa,sagens e Cargas Ltda.

AIR Ilge - dc, Brasil Ltda.

MS Express Serviços e Táxi Aéreo Ltda.

1:1
RS 7.476.683

SP 4.352.716

SP 1.960.886

RJ 201.734

MG 190.212

PR 117.104

BA 111.441

SP 94.163

AM 73.437

SP 38.201

RJ 35.127

SP 22.859

RS 2.932

6.444.092

182.235

496.863

-338.575

80.594

4.311

-141.867

3.152

4.714

51.135

2.989

610

-72.278

185.078

513.060

-57.080

12.407

1.893

6.606

595

5.438

22.036

4.049

717

890 318

_Luas 1.~
Canr&

mJ)

-87.167

332.891

322.433

-64.823

14.84)

1.599

2.813

:91

4.003

22.035

2.533

Lg4

293

0,45

1,04

1,39

0,11

0,75

0,69

0,25

0,55

0,66

2,23

2,06

1,18

1,48

Capital

332,94 ,17 2,70

91,45 5,64 182,56 2,05

65,66 1644 64,89 1,36

200,71: -32514 0,60

68,48 7,70 18,17 0,74

90,9; ',19 32,45 2,45

885,02 5,26 6,17

95,5E 0,31 9,23 1,33

79,84 3,45 84,85 3,14

3,25 51568 43,09 0,72

52,42 1578 91,44 5,59

83,7 5,16 80,98 6,08

35,08 10,20 33,60 2,14

13,59

22,67

40,00

39,95

3,34

18,35

32,94

7,37

65,48

5,63

10,12

56,79

FERROVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita Patrim.
OP i-ki. Liquido
(8s mil) (R$ mil)

Lucro
Operac.
(14 mil)

1~
líquioc›
(RS Mit

1 MRS Logst.-.3 S.A. RJ 1.396.499 413.833 335.443 222.343

2 Ferrovia Centro-Atlântica S.A. - FCA MG 552.817 38.842 -91.095 -9.090

3 Ferrobar - =errovias Bandeirantes S.A. SP 167.062 -533.772 -107.721 -107.521

4 Ferrovia IJuoeste S.A. SP 53.615 -264.626 -73.679 -73.67-3

5 Ferrovia Tànza Cristina S.A. RJ 28.533 1.674 -3.005 -3.92

6 Ferropar Ferrovia Paraná S.A. PR 9.853 -55.970 -33.244 -33.207

7 Transfesa Transportes Serviços Ferroviários S.A. SP 2.909 330 225 18'1

8 Transger 5. - Transportes Gerais Reunidos MG 1.227 5.448 -730 -E4-4

9 Ferroeste SA. - Estrada de Ferro Paraná Oeste PR 798 353.749 -3.843 -3.843

Liquidez
Cone*

0,78

0,72

0,27

0,12

0,65

0,13

2,04

13,04

1,31

Endiv.
Geral

Rentab.
P. Líq
(%)

Prod.
Capital

012SC
RemiS
(%)

76,21 15,92 53,73

96,4' -16,48 234,53

243,82 -6448

412,6: 137,42

96,58 -13,78 234,89

183,7E 337,02

66,63 6,22 54,85

2,55 -52,49 -11,82

48,38 48- ,58 -1,09

0,80

0,43

0,47

0,63

0,59

0,15

1,73

0,22

0,00

14,82

22,17

26,23

13,65

31,02

-43,54

243,70

-25,00

FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS

1 Companha Metropolitana de São Paulo - METRO SP 712.750 6.098.03 -306.247 -294.853

2 Compar-ia 'aulista de Trens Metropolitanos - CPTM 59 701.899 5.578.980 -270.945 -276.253

3 Trensurá - Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S.A. RS 30.502 199.714 -124.049 -124.061

Capital

0,36 2055, -4,30 -4,83 0,09 5,53

0,43 11,9! -39,36 -4,95 0,11 14,61

0,23 55,2E 406,73 -62,12 0,07 9,03

FRETAMENTO E TURISMO

2

3

4

5

6

7

8

Emprma

Turismo Tê! Amigos Ltda.

Reunida; TLrismo S.A.

Rimatu' 7.a .sportes Ltda.

Bel ToLr Tur smo e Transportes Ltda.

Viação Panna lapó Ltda.

Transportes Santa Maria Ltda.

Jandaia Fiar sportes e Turismo Ltda.

Reitur -1 r si- o Ltda.
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Receita
Op. lig.
(8f mil)

21.942

14.875

14.078

9.850

9.466

8.610

6.749

5.310

7.877

-18.485

2.952

1.324

2.993

3.040

4.518

3.728

Lucro
Operac.
MS mo

703

-40.737

484

675

724

-221

113

-194

Lucno Liquidez
Li~ Conste
MS mi?

E64 0,73

40.537 10,31

597 0,78

813 1,15

P21 1,12

341 1,83

202 5,41

1 0,39

Endiv.
Geral
(6)

40,2: 5,94

155,0; -27386

63,21 5,66

70,21 3,18

41,0! 5,50

34,41 3,96

13,1! 299

24,8; 002

entab.
Liq.
oc)

10,97 1,66 59,15

0,44 634,21

27,00 1,76

23,64 2,21

17,41 1,86

11,22 1,86

4,47 1,28 3,42

0,03 1,07 -1,92

21,23



MODALIDADE

FRETAMENTO E TURISMO

9

10

11

12

Empresa 
E

Rápdo Dei Rey Transportes Turismo Ltda.

Reralita Transpors e Turismo Ltda.

Expresso Poppi

Prírcipe Transportes e Turismo Ltda.

SP

SP

SP

SC

MARÍTIMO E FLUVIAL

1111

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

Empresa

Petrobras Transp )rte S.A. - Transpetro

Corrpanhia de Negação Norsul

Do:enave - Navegnção Vale do Rio Doce 3)

Liba Terminais

As1i)marítima Na iegação S.A.

Liba Terminal 35 S.A.

Liba Terminal Rio S.A.

De :a Marítima Navegação S.A.

Ter-r mais Portuá ;ir s da Ponta do Félix S.A.

CNP - Companhlã de Navegação da Amazória

Bais S.A. - Tran,,portes Marítimos

Cor panhia Navecação das Lagoas Norte

RJ

MA

RJ

RJ

RJ

RJ

RJ

RJ

PR

AM

R1

RJ

Receita
Op. Lig.
(RS mil)

PatAm.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
(R$ mil)'

424

-792

65

112

Lucro
Liquido
(R$ m11)

337

-376

42

60

1,19

0,39

350,00

158,33

Endiv.
Geral
(74
37,56

257,22

45,66

0,25

Receita
(%)

7,57

-18,24

27,45

43,48

Rentab.
P. Líq.
(%)

15,96

33,87

5,04

4.451

2.061

153

138

2.111

-1.393

124

1.191

Receita Patim. Lucro Lucro Liquicke.
Op. Lig. Liquido Operac. Líquido Correnk. Receita
(RS mil) (R$ mil) (RS mil) orf (%)

2.003.682 1.215.518 379.009 276.317 1,62 42,77 13,79 22,73

352.497 196.951 123.701 99.744 2,93 62,75 28,30 50,64

241.422 236.143 98.879 89.001 2,5' 73,91 36,87 37,69

155.423 32.764 27.269 18.519 1,82 61,85 11,92 56,52

96.810 110.155 22.999 10.193 1,11 49,29 10,53 9,25

87.027 21.668 -247 -43 0,87 53,65 -0,05 -0,20

72.663 22.378 5.663 3.645 1,3.3 25,07 5,02 16,29

68.091 59.936 24.122 22.372 0,59 80,45 32,86 37,33

35.832 158.456 -2.531 -2.516 2,97 10,57 -7,02 -1,59

32.917 22.841 2.000 6.054 1,46 50,74 18,39 26,50

27.770 35.626 -10.982 -351 0,20 80,87 -1,26 -0,99

24.373 21.636 10.067 6.531 7,75 41,39 26,80 30,19

1,32

2,33

0,67

0,12

Crase
Receita
(%)

19,11

138,55

-10,39

0,94 -1,46

0,62 -10,28

0,27 22,03

1,81 35,89

0,45 0,92

1,86 3,54

2,43 9,55

0,22 1,85

0,20 11,92

0,44 26,34

0,15 -2,94

0,66 -2,97
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MODALIDADE

MARÍTIMO E FLUVIAL

N° Empresa

13 CNL - Companhia Navejação das Lagoas

14 Concais S.P.

15 Bos Navegação S.A.

16 Companhia de Na-ejacjo do São Francisco - Franave

Receita
Op. Lig.
OU mio

Lucro
Operac.
(14 mil)

Lucro
Líquido
CRS mil)

F.1 18.567 11.043 4.924 3.392 2,30 7203,

SP 7.085 4.165 655 185 0,73 61,11

F1 5.085 22.785 729 524 0,72 91,66

MG 467 1.403 417 50 0,83 73,29

MODALIDADE 

METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

N' Empresa

Rffilab.
Receita

18,27

2,61

10,30

10,71

14,11

0,66 56,06

2,30 0,02 6,34

3,56 0,09 -0,85

Receita
Op. Lfq.
(RS mil)

1 Real Auto Ónibus _tda. Fl 89.191

2 Companhia Carris Port:-Alegrense RS 77.496

3 Empresa de Transpi-te. Flores Ltda. FJ 74.774

4 Viação Urbana Ltá. CE 58.240

5 Taguatur - Taguatirga Transportes e Turismo Ltda. NA 50.486

6 Sogil - Sociedade de Ô-ibus Gigante Ltda. RS 49.285

7 Translitaral -ranspertes Lirismo e Participações Ltda. SP 44.870

8 Emprea de Ônibus GL.drulhos S.A. S.P 43.276

9 Gidion S.A. Transpyte E Turismo S C 35.968

10 Viação Acari S.A. Fi 35.829

11 Organização Guimarães Ltda. CE 33.081

12 Companhia Atual ie Transportes 116 32.183

13 Viação Vercun S.P. F.1 28.922

14 Guaruhos Transpc-tes EA. 34 28.817

15 Viação Nossa Senhora de Lourdes S.A. FJ 26.935

16 Viação Saens Peh 3.A F1 25.816

17 Viação Pavunense S.A. FJ 24.085

18 Transurb S.A. FJ 22.913

19 Expresso Real Rio Ltda FJ 21.976

20 Viação Vila Real S A. FJ 21.722

21 Companhia Troleks Arzaguara - CTA SP 19.885

22 Coleurb Coletivo L'hani Ltda. RS 17.059

23 Expresso Nossa SenhorE da Glória Ltda. FJ 16.957

24 Auto Cnibus Mora:ense Ltda. 53 12.401

25 Expresso Araguari S.A. Ki}G 12.277

26 Auto Viaçãc ChapE cá Lia. S 11.247

27 Viação Bertioga Ltia. SP 10.375

28 Osvaldo Mendes e Cia. Ltda. F I 8.604

29 Ultra S.A. Transportes I -terurbanos 57 6.346

30 Santa zabe Transporte; e Turismo Ltda. M.G 5.898

31 Gardel Turismo Ltca. FJ 5.130

11.92)

8.954

11.212

8.12?

16.747

4.793

19.403

16.487

4.39)

4.121

8.705

7.153

15.803

11.87)

9.502

12.061

6.534

7.623

-1.523

8.99D

-2.737

10.527

-2.63)

4.086

12.003

1.632

3.123

784

4.39.3

3.863

o

-6.220

643

-1.429

1.216

1.309

-217

-1.115

-2.844

1.706

-694

1.527

-88

-4.402

-4.543

-4.973

-703

-151

-935

-107

-5.068

-2.253

2.214

-302

318

267

1.999

-732

-230

3

74

-134

Endiv.
Geral
ex.)

Renlab.
Receita
(96)

-2.999 0,12 62,94 -3,36 -25,15

643 0,62 72,77 0,83 7,18

1.230 0,41 79,46 1,64 10,97

1.184 0,13 61,90 2,03 14,58

979 1,63 25,89 1,94 5,85

157 0,40 64,35 0,32 3,27

-307 0,12 65,65 -0,68 -1,58

-667 1,79 38,01 -1,54 -4,05

1.423 0,57 65,70 3,96 32,35

-27 0,37 82,12 0,08 -0,66

1.549 2,16 31,74 4,68 17,79

58 0,73 41,31 0,18 0,81

732 0,56 118,88 2,53 4,63

-47 1,35 36,65 0,16 0,40

349 0,10 46,82 1,30 3,67

1.860 1,16 18,72 7,20 15,42

-151 0,53 51,27 0,63 -2,31

1.274 1,07 35,97 5,56 16,71

-5 0,20 112,39 -0,02

-403 1,55 36,35 -1,86

-2.183 0,30 162,66 -10,98

1.477 2,27 28,74 8,66 14,03

-258 0,17 111,13 1,52

194 0,31 48,94 1,56 4,75

453 1,16 34,39 3,69 3,77

1.473 0,53 46,11 13,10 90,26

-641 0,64 68,25 -6,18 20,53

63 1,04 70,80 0,73 8,04

2 1,84 6,13 0,03 0,05

141 0,87 33,61 2,39 3,64

-12 0,11 98,88 0,23

Capitái

2,77

2,36

1,37

2,73

2,23

3,66

0,79

1,63

2,80

1,55

2,59

2,64

1,23

1,54

1,51

1,74

1,80

1,92

1,79

1,54

4,55

1,15

0,75

1,55

0,67

3,71

1,05

3,20

1,35

1,01

1,18

Cresc.
Recei43

9,32

3,82

3,70

84,08

5,51

6,35

7,35

8,55

10,78

16,35

6,50

1,98

-9,79

-3,30

23,40

8,20

14,23

4,29

-7,78

12,91

32,49

3,21

6,29

12,62

9,52

7,86

0,09

RODOVIÁRIO DE CARGA

N° Empresa
1 Julio Simõer TrareI o-te: e Serviços Ltda. (*)

2 Expresso Mercúrio 5 A.

Receita
Op. Lig.
(RS mil)

Lucro
Operac.
(RS mil)

3 480.380 124.231) 16.536 24.792 1
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RS 414.254 50.908 19.837 14.614

Endiv.
Geral
(x.)

36 47,45 1 5,16 19,961 2,03 83

1,21 47,851 3,53 28,711 4,25 125,67
(*) Classificada na cagoria de Transperte de Cargas e Serviços ,con forme critérios adotados a parti deste ano
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Muitas empresas d,zem que têm a melhor solução em logística. Mas falar é bem diferente de realzúr.

Então procure o Rapidão Cometa. Com mais de 60 anos de experiência no mercado, o Rapdo
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www.rapidaocometa.com.br Cometa C

Transportadora Licenciada Fedky.
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MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE CARGA

3

4

6

7

8

Prosegur Brasil S.A. (*)

Transportacora Cometa S.A.

Protege S.A. Proteção e Transporte de 7-3 ores (*)

binotto S.A.

Empresa de Transportes Atlas Ltda.

Rodovário Ramos Ltda. - Ramos TrabspoL2s

Transportadora ltapemirm S.A.

Ocbo Verde Transporte e locaçâo Ltda.

Cooperativa de Transp. de Cargas do Es de Sta

Expresso Araçatuba Tran ;portes e Logis- 1ca [Toa.

Vix Locadora e Transporles Ltda.

Transportadora Jolivan L da

Tora Transportes Industriais Ltda.

Tra-sportes Dalbocri alo Ltda.

Rodoviário Schio Ltda.

'333Ilspo:-Tes Dela Volpe 3.A. In d. e Corni

Tropical Transportes Ipiralga Ltda.

Transportadora Americar a Ltda.

Transauto Transportes Es)ecializados de .J,J -.omóveis S.A

Transportadora Tegon Va ent1 S.A.

Proforte S.A. Transporte ie Valores (")

Costeira Transportes e Serviços Ltea.

Jamef Transportes Ltda.

Rápido 900 de Transporbas Rodoviários :ca.

Expresso Jundiaí São Paulo Ltda.

Traasporte e Comer 'c Eis,. na Ltca.

Rodoviário Líder Ltda.

Transportadora Contatto Ltda.

Expresso Nepomuceno Ltda.

Empresa de Transportes lavre Ltda.

Transporte Excelsior Ltda

DM Transporte e Logistic Internacional 5 A..

Reunidas Transportadora Rodoviária de Cérjas S.A.

TCO - Transportadora de Cargas em Ge!al S.A.

Transportes Waldemar Ltda.

ANR Fabsportes Rodovi rios Moa.

Locar Transportes Técniccs e Guindastes Ltda.

Ferticentro Transportes 02rals Ltda.

Expresso Mirassol Ltda.

Transporradom ColaLinense Ltda.

Camargo Corrêa Transportes S.A.

Trans - Iguaçu Empresa c e Transportes Fc c1( viários Ltda.

Jaloto Transportes Ltda.

Empresa de Transportes 16opro Divino S.. \

Transnovag Transportes S.A.

Catarina

78 - As MAIORES E MEL HORES 30 TRANSPORTE _ DLI511( A DE 2005

Eatán.

(PS mil) _

Mt..3 360.361 77.328

PE 313.043 16.787

SP 287.49C 24.659

SC 245.378 86.807

SP 196.143 40.463

179.531 13.984

SP 177.211 93.682

PP 173.652 82.716

SC 173.314 6.363

SP 157.709 22.822

Et 155.538 34.605

Et 144.194 24.153

MC 139.545 28.713

SC 126.138 64.060

SE 124.467 41.622

SF 123.499 22.676

SE 122.814 11.769

S F 108.539 34.798

SP 106.244 18.718

RS 105.106 1.617

GO 103.574 19.764

SP 94.544 5.421

MG 87.211 23.157

SP 82.457 11.016

SP 81.188 9.188

SP 79.853 3.506

MG 79.557 4.581

SP 66.411 11.934

MG 65.616 16.289

SP 63.121 10.349

RJ 58.645 11.384

OS 35.065 11.543

SC 54.907 21.908

RJ 52.993 3.929

RS 52.758 8.868

SP 49.933 8.210

SP 49.329 22.181

SP 48.759 -3.755

SP 44.970 21.240

RJ 39.418 2.962

SP 38.425 145.777

08 36.392 8.602

PR 34.131 14.672

SP 33.278 5.858

SP 32.547 4.589

tetro
Operac.
Ktmio

-8.044 9 025 1,54 62,33 -250 -11,67 1,7E '1,10

c, .547 ±1 093 1,58 79,50 13 24,38 3,38 40,31

8.992 E 968 1,26 93,79 208 24,20 1,03 9,95

21.784 E 475 1,5: 57,68 264 7,46 1,28 5,59

23.250 '9324 3,69 33,65 985 47,76 3,0E 31:: 1,0,301

8.041 2.363 1,83 43,22 1 88 24,08 7,25. 

:9 

-4(.552 , 2 295 0,33 61,69 -1 30 -2,45 0,72 6,94

-E.791 2.655 1,35 43,43 1 51.1 3,2 . 1,1ç 18,24

1.805 1.141 1,03 79,89 066 17,98 5,48 34,92

5.239 5.082 1,74 51,24 32, 22,3( 2,83 25,49

2,902 2,41;3 0,48 65,99 3.48 15,6E; 1,53 64,58

7.942 2,072 1,00 66,06 4.2" 25,1L 2,03 22,29

6.159 1.114 1,74 59,69 0,8( 3,88 1,96 16,58

-€.007 735 3,7' 48,83 0,_58 1,1E 1,01 4,49

1.967 1.289 3,77 65,45 1,,..3£ 3,1C 1,03 22,16

1.563 1.315 1,40 45,113,3 0,32 4,48 2,98 20,51

2.380 2.237 1,36 59,22 1,32 19,01 4,26 22,17

1 681 1.573 1,05 43,00 1,4E 4,52 1,78 5,85

12.464 7.378 3,12 57,97 8,54 48,5C 2,39 21,43

-1.638 -233 1,71 97,E3 -0,92 -14,41 1,60 8,64

1/327 3 375 1,08 63,33 7,3C 40,86 1,92 15,13

1 435 1 186 1,41 80,88 1,25 21,88 3,47 29,51

3 705 3318 1,73 57,12 3,23 12,17 1,61 18,84

3 041 3 355 2,55 33,C8 4,27 30,46 1,12 22,08

4 564 3 156 1,09 5,39 3,39 34,35 4,30 29,22

216 315 0,29 94,11 0,39 8,98 1,34

304 348 1,48 83,44 1,37 18,51 3,88 23,01

3 244 259 0,52 73,C2 0,39 2,17 1,50 15,68

5 180 4 743 1,96 32,13 7,23 29,12 2,73 43,08

5 671 310 1,17 51,65 8,11 )1,31 3,95 43,10

1 221 201 6,51 3L,02 2,35 10,55 3,40 17,01

2 384 416 ,06 72,69 2,37 12,27 1,30 5,62

-1924 -1 250 0,64 5L,56 -2,28 -5,71 3,89 5,00

3 535 3 '28 0,28 3li,61 14,58 136,72 1,67 53,00

2086. .683 ',19 56,37 3,19 18,98 2,60 1 5 , O 6

1_816 C. 23 2,47 21,69 4, )_ 15 25,86 4,58 13,92

5,046 ,67C 0,90 4C,68 3,39 7,53 1,32 -15,69

-2280 -224/ 6,49 136,65 -4,31 3,02 12,55

-1209 -296 1,12 58,44 -1, '7 -3,75 3,88 39,30

-1 930 -51C 5,65 26,07 -1,19 -17,22 ,49

71318 10. 71 2,12 39,62 271, O '1,46 0,16 -8,07

1.305 ; .678 1,30 49,13 5,'1 24,16 2,15 13,43

453 ‘10 2,16 25,42 1,20 2,79 ,74 40,53

37 • 84 1,11 133,73 0,55 3,14 2,06 5,87

2389 1,75 53,87 6, 1 43,36 3,27 34,37

(',1c-1.ssificac'a na categoria c'e Transporte is Cagas e 5enir-c5, cor Torne citmrcn adoras 3 par.ir leste ano
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Em comparação com 2004 a Ramos Transportes
ganhou um total de 8 posições nos rankings das

Maiores e Melhores da Transporte Moderno.

Pra chegar bem aqui e em todos os estados
brasileiros nossos 3.800 colaboradores dedicam-se

incansavelmente, dia após dia, a manter nossa
empresa como uma das maiores e melhores

transportadoras de carga do pais.

0800-1=
www.ramos.srv.br

AMOS
TRANSPORTES
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MODALIDADE

RODOVIÁRIO DE CARGA

N. Empresa
48 Rios Unidos Logística e Transportes de Aço Ltda.

49 Transportadora AjoLer Lda.

50 Transportes Niquini Ltda.

51 Modular Transporte; Lp: a.

52 Rodoviário Bedin L-da.

53 Transportadora Bra!il C £ntral Ltda.

54 Brasilmaxi Logística Ltid4.

55 Transportes KM e V1crtagens Ltda

56 Expresso Javali S.A

57 Cheim Transportes S.A

58 VBR Transportes Ltda.

59 Trelsa - Transportes Escializados CE Lí4idos S.A.

60 Transportes Pesado.; Mhas Ltda.

61 Omnitrans Logística e Tansportes [-da.

62 Transportes Grecco Ltda.

63 Transportadora Aug Lsta Ltda.

64 Fantinati Logística e Tramsportes Ltda.

65 Martineili & Muffa Ltda.

66 AC Lira Transportes Ltca.

67 Transportadora Meca Ltda.

68 Concórdia Transpors Fbdoviários Ltda.

69 Quimitrans Transportes .ida.

70 Happening Empreeidirr2ntos, Impo--7. e Export. Ltda.

71 Sistema Trarsportes 50

72 Transemba T-anspor.es odoviários

73 Lotrans - Logística, TensLortes de Cama, Tom, e Serv. Ltda.

74 Transportadora Minuanc Ltda.

75 Transportadcra Vercs tI ampos Ltda._

76 Remac S.A. Transpo-tes Rodoviários

77 Transportadora Tran2mire Ltda.

78 Transportadora Tramfina Ltda.

79 Grancarga Ltda.

80 Transportadora Suli5a SA.

81 Carvalhão - -ranspoles :arvalho Ltc.

82 Andorinha Transporndoh Ltda.

83 Tatuzão Transportes Ro: :viários Ltdé.

84 Transvec Trarsportes e Pr m a zé m Ge-al

85 Rodoviário Transbueeo 1 da.

86 Primax Transportes Fesallos Ltda.

87 Irga Lupercio Torres 37-.

88 Transdepe S.A.

89 Transac Transoorte Rddo. iário Ltda.

90 Bartholo Transportes Rccoviários Ltd

91 Transvepar - Transpo-tes e Veículos Furar á Ltda.

92 Radial Transportes S A.

30 - AS MAIORES E MELHCREE IDO TRANSPOFTE E LC GiSTICA DE 2005

UF

SP

SP

MG

RS

RS

C

SP

SP

RS

DE

35

BA

SP

'3•P

PE

SE

RS

PE

SP

85

ES

SP

PR

RJ

SP

PE

SP

SP

SP

SP

RJ

SP

PR

3 R

SP

Receita Patrirn. Lucro
Op. lig Líquido Operac.
(lit mil) (R$ mil) ois mio

Lucro
LíqCdo
por min

3449' 5.069 1.919 1 308 228 38 49 4,15 25,80 5,82 22 11

23 783 2.854 236 709 1 05 75 03 /46 24,84 2,5" 24 19

23 775 7.343 4.063 2 734 499 19 72 9,50 37,21 5,14 26 47

2858' 1.373 271 349 072 757] 122 25,42 OE 30 29

27937 5.454 84 969 O 86 3.4R 17,77 2,44 30 77

25863 344 304 14: 08' 89 2 ' 057 42,73 E:1 36,89

2520 4.336 1.754 1.405 176 49 79 558 32,43 2,92 53,44

24461

22 721

1.69E-,

1.92-

-36'

48

45-2

92

077

053

375

75,6'

135

040

26,73

4,29

1.80

2.89

15,19

'4,97

22183 11.517 477 56" " 6" 42,42 255 4,5: O 57 48,38

21 772 16E 458 45E 0,71 91,44 2)9 279,14 3 02 8,24

2.71 2. 1.404 1.18" " .2E: 33,39 53€, 39,7 1 51 7,39

20.75! 5.339 3.171 6; 2,69 52,39 4932 1,25 185 36,42

;0.512 285 -606 26E 0,55. 33,6€ 1,2E 31,CC 4 47 1:0,37

20.265. 2.114 71 41 0,94 94,39 0,2C 1,94 O 54 1,16

;0.01c 2.061 905 56E 0,94 53,.5 3,32 :12,3' 354 15,56

19.714 6.559 2.970 2.206 1,94 29,5C, 11,19 33,65 2 33 E4,56

19.589 6057 3.34C 2.792 2,33 15,51 14,2E :6,10 176 3, 70

19.386 4.032 1.375 1.396 2,55 73,26 5,65 27,18 1 29 -0,10

19.559 1.04 1.190 357 5,24 33,1E 1,92 :4,10 2 97 9,70

18.348 30.938 1.233 321 1,39 32,77 4,47 2,65 3,46 27,05

17.576 2.030 720 191 1,17 74,3 2,79 24,19 2,23 15, 4

17.52' 6.160 -31 592 1,35 50,11 3,36 9,61 1,17 2,60

17.21E- 3.791, -240 215 0,90 45,33 1,25 5,67 2,47 32,97

16.105 2.168 4 66 1,15 50,76 3,41 3,04 2,91 1,"6

15..20E 1.111 327 327 0,31 .34,34 2,36 59,43 2,23 3,:4

15.90( 1.137 74 44 1,20 66,15 3,28 3,87 3,31 5,70

15..37E 96E 60 46 0,31 9 3 , 1 2 3,29 4,76 1,13

15.335 1.155 -555 -560 1,38 77,49 -3,55 -48,42 2,39 15, 1

14.981 3.981 1.286 970 1,39 i.3,.36 3:7 24,37 1,35 15,18

14.71E 3.59C 273 207 1,50 -8,49 1,1 5,77 2,11 17,54

14.552 4.11C 141 49 1, )3 1,112 3,63 1,13 12,70

14.405 5.729 -1.023 84 0.97 !,8,152 1,58 1,47 1,34 2-1,/ 9

13.68; 5.734 -275 -31 b2 -1,23 -0,54 1,33 1,18

13.455 3.019 -40 76 142 46,08 1,21 5,83 2,40 1,E6

13.379 2.048 935 935 1 3 -.2,02 -8,19 L7-,65 1,76 4

12.895 3.627 1.816 1.483 1. 9 44,60 , 40,89 1,37

1).802 -793 -243 -126 0.-8 1 1,50 1,57 r5,E7

10 781 2.082 1.292 556 1,19 54,66 27 45,92 3,33 31,15

19 627 50.245 -956 69 1,7.6 14,89 0,6,5 3,14 0,15 0

9.535 310 -348 -510 0,42 92,09 -S,13-164,52 2,53 -5,‘5

9.'298 951 92 108 027 -,C," 3 , 3 11,36 3,11 173,L2

9.151 1.064 356 240 0,93 44,29 2,62 22,56 4,79

9.585 2.516 -451 E76 1,16 24,28 5,48 32,89 2,32 2,- O

5.788 1.986 -258 -15 1:3 41,23 0,'] -3,76 2,50 '3,23
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lerinli AIORES&MELHORES DO TRANSPORTE-2005

moDAL1 DAD E 

RODOVIÁRIO DE CARGA

Empresa
Receita '
Op. Lig.
Or

Pattim.
lhaddo
(81 mil)

Lucro
Operac.
Pd' mio

Lucro
Lkluki0
(R$ mil)

Endiv.
Geral
(%)

9.3 BrasiliEnse Cargo L:da_ SP 8.684 3.065 1.739 1.492 0,13 42,96

Line Transportes Serviços e Embalagens Ltda. SP 7.551 1.132 507 570 1,34 59,36

TINM Transportes Especiais Ltda. MG 7.524 2.109 202 124 1,35 38,83

Cold Express Logística Integrada Lda. SP 7.393 1.709 1.086 873 4,45 40,97

97 Gonça'ves S.A. Transportes Especializados SP 7.250 5.216 674 687 1, )1 19,80

Cardeal Transportes Ltda. SP 6.082 -665 -69 -53 3,23 19,41

Lord Empresa de Trans-oortes Ltda SP 5.837 2.036 -962 64 1,33 32,38

100 Transportes Montore Ltda. SP 5.819 365 572 5 1,7 1 75,92

131 Rodocerto Transpores Ltda. SP 5.562 630 56 30 337 59,17

132 Solida Transporte Ltda. GO 5.399 1.047 301 301 1,25 42,57

133 JSA Transportes Ltda. SP 4.923 2.364 1.035 1.036 5,62 16,73

134 Transportadora Tebas Ltda. MG 4.776 278 -310 -222 3,95 56,63

135 Transportadora Sor a ia Ltda. SP 4.679 1.204 246 246 1,32 43,34

1)6 Transportadora Mantel o Ltda. SP 4.204 217 -66 -66 1,44 54,89

13' TranscEsa Ltda. MG 3.614 3.786 902 730 15,37 2,97

1)8 AGMSBS Transportes Ltda. RJ 3.472 1.778 3.390 3.037 11,60 5,23

1)9 RKM Transportes LtdE. SP 3.239 1.663 839 402 1,32 31,11

110 Sonda Transportes S.A RS 2.770 2.035 -153 -139 3,45 7,16

111 Rápido London S.A SP 2.663 4.938 -788 -91 3,60 3,84

112 Solecargas Transportes Ltda. SP 2.049 372 -73 -77 1,31 45,21

113 Empresa de Mudanças Duguerne Etda. RJ 2.002 694 -97 97 1,10 25,78

114 Gardêria Express Logística Ltda. MG 1.394 14 21 12 3,48 98,60

lu RKM Express Transportes Ltda. EP' SP 793 228 -24 24 2,99 68,64

116 Transportes Arambari SP 171 472 11 9 4, 5 15,26

Rentab.
Receita
(v.)

Rentab.
P. Líci
iss)

17,18 48,68

7,55 50,35

1,65 5,88

11,81 51,08

9,48 13,17

-0,87

1,10 3,14

0,09 1,37

0,54 4,76

5,58 28,75

21,04 43,82

-4,65 79,86

5,26 20,43

-1,57 30,41

20,20 19,28

7,47 '70,81

12,41 24,17

-5,02 -6,83

-3,42 -1,84

-3,76 20,70

-4,85 13,98

0,86 85,71

-3,03 10,53

5,26 1,91

Cresc
Receita
CY0)

1,62 25,35

2,05 12,98

2,18 48,52

2,55 51,12

1,11 0,00

1,78 -0,88

1,94 22,05

3,84 0,59

3,60 -0,80

2,96

1,73 26,00

7,45 5,48

2,20 4,05

8,74 16,62

0,93 8,46

1,85

1,34

1,26 14,37

0,52 18,29

3,02 0,94

2,14 -7,91

1,40

1,09

0,31 37,59

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

Empresa

1 Viação Itapemirim S.A

2 Empresa Gontbio de TR nspertes Ltda.

3 Cia. São Geraldo de Viação

4 Viação Corneta S.A.

5 Viação Águia Branca S.A.

6 Expresso Guanabara 3 A.

7 Empresa de Transporte Andorinha S.A.

8 Auto Viação Catarinense Ltda.

9 Empresa de Ônibus Pá;saro Marrcn Ltda.

10 Reunidas S.A. Transpor: es Coletivcs

1 Viação Santa Cruz S.A

12 Expresso Princesa dos lampos S.F..

13 Viação Canoense SA

1,- Viação Ouro e Prata

15 Empresa de Ônibus Ncssa Senhora da Penha S.A.

16 Viação Riodoce Ltda.

17 Viação Campos Gerais S.A.

E 2 AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGÍSTICA DE 2005

Receita Patrim.
Op. Líq. Líquido

111 mil) (R$ mil)

SP 305.473 502.629

MG 204.380 104.467

MG 185.529 141.070

SP 149.579 60.914

ES 134.141 65.701

RJ 105.269 33.612

SP 100.081 11.403

SC 96.645 33.490

SP 93.793 79.120

SC 92.120 6.408

SP 84.903 55.957

PR 76.102 73.345

RS 66.536 3.499

RS 62.354 9.138

PR 62.200 160.915

MG 44.673 13.163

P8 36.956 26.899

Lucro
Operac.
(R$ mil)

24.017

-17.661

6.095

13.750

7.474

3.799

-1.614

11.652

4.877

-18.787

-1.199

-2.411

-2.691

7.144

6.180

38

638

Lucro
Líquido
(R$ mil)

12.974

2.248

9.235

16.460

6.151

5.624

3.652

8.780

4.440

-12.812

3.811

-545

-2.426

543

14.465

255

877

Rent*
Receita

Rentab.
P. Lig.

Cresc
Receita
rro)

3,56 29,53 4,25

3,66 39,36 1,10

1,00 52,97 4,98

1,79 44,05 11,00

0,78 57,10 4,59

1,08 34,54 5,34

0,50 78,30 3,65

1, - 5 47,14 9,08

4,24 25,97 4,73

0,18 95,08 13,91-

1)88 9,57 4,49

1,37 9,23 -0,72

0,38 96,29 -3,65

0,93: 79,37 0,87

1,(,L 9,14 23,26

0,3 11: 67,35 0,57

0,39 33,33 2,37

2,58

2,15

6,55

27,02

9,36

16,73

32,03

26,22

5,61

99,94

6,81

0,74

69,33

5,94

8,99

1,94

3,26

0,43

1,19

0,62

1,37

0,88

2,05

1,85

1,53

0,88

0,71

1,22

0,84

0,71

1,41

0,35

1,11

0,92

2,96

9,01

-4,74

10,09

9,91

8,12

8,59

32,16

6,34

3,52

11,94

13,08

5,66

15,49

0,24

21,15

10,88



livo para rep-esentar o Grupo Grande ABC.

São sete empresas provendo soluções que se adaptam e cada necessidade de sua empresa.

O Grupo Grande ABC oferece uma logístic3 eficaz, ágil e flexível,

maximizando os resultados e tornando sua cada produtiva, mais lucrativa.

Grupo
arandeABC

TRANSPORTADORA

2,s( GRANDE ABC fteg

Empresas do Grupo Grande ABC

Selpa Personal
tPÁÓ

EADI
TAUBATÉ

*EADI-REcue



AIORES8MELHORES DO TRANSPORTE-2005

MC DALIDADE

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

14° Empresa

18 Viação Saluta i; e Turismo S.A.

19 Viação Pássao Verde S.A.

20 ExpreYo Garc e nu Ltda.

21 Viação Caprioi Ltda.

22 Util - União Tr3ls[ orte Interestadual de Luxo S.A.

23 Rápida Macaense Ltda.

24 Transporte Est-ela Azul S.A.

25 Dei Rei Transportes Ltda.

26 Viação Cidade Jo Aço Ltda.

27 Litorânea Tran6)ore Coletivo Ltda.

28 Exprey c Med ne ra Ltda.

29 Viação Belém Noro Ltda.

30 Viação Progreã ;o 2 Turismo S.A.

31 Intersu Transpertes e Turismo S.A.

32 Real Tnnsporta E Turismo S.A.

33 Viação Ponte :aberta Ltda.

34 Viação Ouro 6 armo S.A.

35 Empresa Unid 3 M4nsur e Filhos Ltda.

36 Viação tão LU: L- da.

37 Emprea Auto lnbus Manoel Rodrigues S.A.

38 Expresrc da 1\.1.3ntqueira Ltda.

39 Colitur Transportes Rodoviários Ltda

40 Rápido Ribeiri o Peto Ltda.

41 Viação [lasse' Itm.

42 Viação lacior I CA.

43 Viação Vale de TiEê Ltda.

44 Transur - Tranrr or Rodoviário Mansur Ltda.

45 Gardel Turismo Ltda.

46 Expresso Ama E lin so Ltda.

47 Viação Rápidc BrEsil S.A.

48 ExpresK Piradcab-ano de Transporte S.A.

49 Viação União _:da.

50 Brisa C. ribus A.

51 Rápido Sudoeçinc Ltda.

52 Expresso São ,n.o Ltda.

53 Viação Vale do Pinnga Ltda.

Receita Patrim. txri, Lucro Lieiclez
UF Op. Uri. liquido Opera. 1.1quicb Conde

(R$ mil) (R$ mil) (u- irá) ots no

RJ

SP

MG

SP

MG

RJ

RJ

SP

RJ

SP

RS

RS

RJ

SP

RS

RJ

PR

Me

MS

SP

SP

RJ

SP

SP

MC

SP

MC

RJ

SP

SP

SP

MC

CiO

MC

PR

MC

35.987

35.979

35.933

31.293

30.793

29.305

26.585

26.073

24.165

23.589

21.471

18.762

18.201

17.539

16.747

15.605

15.442

15.317

14.673

12.777

12.015

11.356

11.241

10.810

10.309

9.626

6.389

5.130

4.718

4.671

4.295

3.386

2.250

1.471

1.313

1.084

13.82E

11.142

12.75

7.421

24.27'

24.9133

1.80-,

4.683

7.963

27.60E

4.873

2.78E

6.391

9.635

2.33)

-6.903

2.085

2.551

7.445

9.498

4.303

1.50E

8.913

-46E

9.163

3.592

5.131

C

1.721

2.722

983

2.713

2.475

1.397

595

62E

4.143 3.725

1 2.631

-4;79 -510

313 218

-105

-2.392 -1.883

-1.190 -1.175

4.348 3.211

147 984

-1.359 -866

2. 129 1.401

64 57

-1.139 322

1.556 1.564

-12 -153

-202 -702

-1.320 -1.499

396 518

/08 138

-1.315 -926

-2.143 -1.078

-352 -441

3.361 4.698

-.,331 479

79 34

176 227

450 451

-134 -12

-122 21

3 2

349 300

216 192

1.327 1.298

58 52

29 29

84 84

Geral
(%)

Rentab.
Reciata

1.29 32,62 10,35 26,94 1,75 23,09

3.99 34,96 7,31 23,61 1,95

1.05 53,15 1,42 -4,00 1,32 8,43

1.78 47,68 0,70 2,94 2,21 13,83

1.44 47,77 -0,34 -0,43 :,66 94,39

1.64 55,47 -6,43 -7,56 3,52 0,10

3.53 75,21 -4,42 65,02 3,65 6,72

3.67 62,07 12,32 68,57 2,11 8,77

3.74 64,08 4,07 12,35 1,09 13,08

"334 21,42 -3,67 -3,14 3,67 4,04

3.34 55,23 6,53 28,72 1,97 14,63

1.09 55,56 0,30 2,05 2,99 4,33

127 38,38 1,77 5,04 1,72 -7,34

1.57 31,11 8,92 16,24 1,25 12,03

)50 82,02 -0,91 -6,55 1,29 16,69

3.04 142,24 -4,50 - 3,95

75 83,14 -9,71 -72,07 1,25 0,06

370 63,33 3,38 20,31 2,20 6,59

361 65,48 0,94 1,85 3,65 42,33

372 20,53 -7,25 -9,75 1,07 2,13

1 10 87,26 -8,97 -25,05 2;36 5,34

I 44 79,08 -3,88 -29,24 1,58 1,67

207 9,13 41,79 52,71 1,15 -1,86

271 103,91 4,43 3,91 6,43

64 41,71 0,33 0,37 1,66 1,36

139 26,63 2,36 6,32 1,97 4,52

1 27 22,90 7,06 8,79 2,96 4,50

11 98,88 -0,23 1,18

34 47,10 0,45 1,22 1,1.5 6,36

206 7,45 0,0 0,07 1,59 1,08

243 51,94 6,98 30,52 3,10 7,94

180 38,61 5,67 7,08 3577

109 26,66 57,69 52,38 2,67 485,94

150 12,47 3,5 3,72 3,92 15,01

301 10,66 2,21 4,92 3,06

309 8,04 7,75 13,38 1,58

INDÚSTRIA

CARROCEFIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES

Empresa

RS

Receita
Op. Lig.
(as mio

694.272

Patrim.
Liquido
(R$ mil)

Randor S.A. 1Tple mentos e Participações 254.533

2 Facchiri S.A. SP 335.162 51.138

3 Noma ir) Brai S.A. 38 116.701 63.926

4 Librelatp Impleiertos Agrícolas e Rodoviários Ltda. SC 33.093 1.561
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Lu:na
Operai.
(RSm-a

159 229

10.914

14.225

-28

Lucro
Líquido
tas mio

125.619

8.427

9.693

-28

14ida
Cear&

53

30

23

56

Endiv.
Geral
(36)

Receita
(%)

Rentab.
P. lig.
(96)

Ciesc.
Receita

51,26 18,09 49,35 1,331 049,19

72,05 2,51 16,48 1,83 69,89

33,64 8,31 15,16 1,21 60,56

80,43 -0,08 -1,79 4,15 144,99



INDÚSTRIA

CARROCERIAS E IMPLEMENTOS PARA CAMINHÕES
celta Patrim. Lucro
Líq. Líquido Operac.Empresa ir4$ mio (R$ mil) (RS mil

Lucro
liquido
tiel mil)

lÀiukk
Cm%

Enck
Geial
rx.>

Rent& Nal
Receita Capital
(%)

GESC.
Receita
1%)

5 Recrusul S.A. RS 24.479 -6.998 -14.773 17.827 0,47 112,:9 72,83 0,43 -47,06

6 Kronorte S.A, Implementos para Transporte PE 22.281 10.889 182 138 2,E2 46,:.2 0,62 1,27 1,10 99,44

7 Kabi Indústria e Comércio S.A. RJ 4.278 1,698 -315 46 60,16 1,08 2,71 1,00 -11,06

8 Mambrini Equipamentos R3doviários Ltda. RJ 3.430 590 125 125 14,57 3,64 21,19 4,95

CARROCERIAS PARA ÔNIBUS

w Empresa
1 Marcopolo S.A.

2 Irizar Brasil Ltda.

3 Cia, Manufatureira Auxiliar

Receita
UF Op. Líq.

viS mio
RS 1:38.342

SP 91.821

SP 417

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

436.054

35.792

2.738

Luar»
Operac.
rres

104.553

-223

-1.135

lucro
Liquido
(Ff mil)

85.042

-259

-6

7,47 19,50

59,91 0,28 0,72

22,-, 8,52 1,44 -0,22

1,14 21,88

1,03 66,82

0,14 -14,55

FABRICANTES DE MOTORES

Empresa

1 Cummins Brasil Ltda.

Receita
Op. Líq.
int mio

Patrim.
Líquido
(R$ mil)

Lua-c
Opera:.
(R$ mP.)

lucro
Liquido
(P$ mil)

Cm&
Enciv.
Geral

Rat3b.
Receita
(96)

Rentab.
P. Lig.
(x)

Prod.
Capital

Cresc
Receita
(%)

SP 149.285 108.629 63.692 42.062 1,'L 73,50 4,43 38,72 2,32 39,50

FABRICANTES DE PNEUS

1
2

Empresa

Pirelli Pneus S.A.

Goodyear do Brasil Produtos de Borracha Ltca.

1
SP

SP

Receita
Op. Líq.
OS ma)

2.564.698

2.299.896

Patrim.
Liquido
(R$ mil)

802.179

Luac
Opera:.
(RE mF)

290.604

lucro
Liquido
(..s mil)

219.096

1-klUkilE2

1,0'

Endiv.
Ge-al

62 3°

Rerdab.
fteoata
(%)

8,54

Rentab.
P. Lig.
ris)

27,31

Pmd.
Capital

1,19

Cresc.
Receita
(1vo)

18,93

Toda história de
sucesso tem
ingredientes de paixão,
dor, sacrifício a
conquistas.

F-,indação
tcericando

rr,,cro-engrenagenE

Com elas a gente
aprende e cresce,
melhorando a cada dia.

Ao longo de sua
trajetória de 40 anos,
a Wolpac se orgulha
de nunca ter sido
coadjuvante, e conta
corn você como
protagonista nos
próximos muitos
capítulos.
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INDÚSTRIA

FABRICANTES DE PNEUS

ii!3 Bridgestone Fires- one do Brasil 1 -c. e (iorn. Ltda.

4 Industrial Levorin 5.A.

Empresa
atrím.

Liquido
(R$ mil)

Lucro
Opierac.
Prs nit0

Likx
Líquido
re:t

SP 1.698.86

SP 146.29

Ertik
Gmtale Gm.1

tr".M

Gesc.
Remita
er)

INDÚSTRIA AERONÁUTICA E COMPONENTES

,Empresa

1 Embraer - Empre!a Brasileira c 4eion5utica S.A.

2 ELEB - Embraer L,?bherr Eguiparn -os do B .asil S.A.

3 Avibrás Indústria '.eroespacial

4 Avibrás Divisão Ap-ea e Naval S).

5 Aeroeletrônica Inc listria de Conmeits Avi5nicos S.A.

Receita
UF Op. Líq.

n71/)

SP

SP

SP

SP

RS

9.245.2?3 4.606.56C

123.279 74.712

32.633 -225.31C

19.854 17.09C

9.254 10.309

l.ocro
Operac.
ma mio

Lua°
Li-
(RS mil,

1.001.622 .278.0E3 1,32

16.140 12.43L 2,48

-77.031 75.821 0,23

-307 -7z ,18

-1.368 -99E

66 91

59 9=-.2.

4764

75 07

,75 21,43

13,82

10,0c

232,37

-0,3-,

-10,7E

Cresc
Rcolita
(ro)

17 74- 0,66 46,88

16.6L 0,66 67,97

0,21

-0,41: 0,29

-9,.-5E 0,71

-36,19

-70,16

9,89

INDÚSTRIA FERROVIÁRIA

111
2

3

4

Amsted Maxion Eu- dição e Equiran?r os Ferrcviários S.A

Gevisa S.A.

Trans Sistemas de Transportes

CAF - Brasil Indúst-ia e Comérco

SP

SP

SP

SP

Receita
Op. Líq.
(et nu0

645.50;

245.867

33.621

18.865

Patrini. - Lucro
Líquido ~aC.
(R$ Min MIO

36.649 45.901

165.242 33.568

11.168 -370

6.364 3.214

Lucro
Liqukk> -
MS mii)

31.90(

23.797

1.785

',01

3,26

1,15

2,68

89,44

38,35

76,14

30,3,3

Retida
Receita

4,94

9,68

-5,76

9,46

7,34 1,86

"4,1C 0,92

734 0,72

13,35 2,07

Gisc
Receita
r'4).

96,76

-4,08

4,77

9,90

INDÚSTRIA NAVAL

N. Empresa
Receita Patriin. luro

UF Op. Liq. , Operac.

1 Levfort [coma S.A SP 6.263 1.333 161 161 2,24 44,12 2,57 13,38 2,321 237,53

MATÉRIAS PRIMAS E IMSUMOS

Empresa

Braskem S.A. BA

2 Gerdau Açominas dA. RS

Companhia Sideru -gica Nacional - CSN RJ 8.134.491

4 Usiminas - Usinas Siderúrgicas de \4nas Gemia S.A. MG 6.683.121

SP 5.115.08x

SP 4.467.028

MG 3.162.79-,

MG 2.755.913

SP 2.612.58L

MG 2.276.777

SP 2.215.928

PA 2.065.862

SP 1.022.74C

RS 764.431

SP 637.905

MG 472.889

Patilm. Limo

rtuO
0.781 601. 4.235.030

0.036.353 4.766.046

Companhia Siderúigica Paulista - Cosha

6 Basf S.A.

Acesita S.A.

Belgo Siderurgia SA.

Dom Brasil S.A.

10 Alcoa Alumínio S.R.

11 Companhia Brasilera de Alumíni) GA

12 Alumínio Brasileiro S.A. - ALBRAS

13 Companhia Níquel Tocantins

14 Irenova S.A.

15 Termomecânica Sã: Paulo S.A.

16 Usiminas Mecânica

86 - AS MAIORES E MELHDRES DO TRAN.I F T5 E .00IS5ICA DE 2005

6.844.541

6.009.979

2.126.669

1.327.909

1.522.808

1.112.879

983.955

2.074.665

3.032.716

1.262.756

758.302

74.600

581.340

392.603

675.067 692.679 0,86

3.347.644 '.483.4831 1.63

2.993.402 144.997 1 03

3.877.409 053.724 1 67

1.495.687 964.115 125

591.010 440.592 1 95

91.820 680.196 130

803.459 725.516 040

11E.095 103.957 057

433.357 388.74L 1,36

847.704 716.33E 2.72

582.903 439.212 0,89

480983 425.731 2,93

83.865 67.113 2,25

163.761 107.377 6,72

40313 33.213 1,80

74,5

50,1C

46,6E

71,'

7 3, 4

51,E E

36,47

?8,, C

43,39

18,28

8,73

43,35

RentEtt.
Receita
(

6,42

24,74

26,37

45,69

18,85

9,86

21,51

26,33

3,98

17,07

32,33

21,26

41,63

8,78

16,83

7,02

16,16 0,64 40,65

1 1,05 280,51

3 4 0,32 31,84

5:),€1 0,59 38,98

4E,,13 0,68 45,68

33;8 1,51 31,86

7 0,82 38,68

62,9 0,66 153,90

1,17 1,02 37,91

1124 0,70 10,24

2,12 0,52 34,28

0,92 13,70

5:,14 0,97 57,40

81,97 1,52 46,21

11-.,L7 0,89 52,20

,,ef6 0,68 32,84



INDÚSTRIA 

MATÉRIAS PRIMAS E INSUMOS

1
17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

Empresa
Receita
Dp. Lig.
-Fut mil)

Patim.
liquido
(RE mil)

11Jau
Cç-erac.
(-4s mio

Lucro
Líquido
04 mio

ip ranga Comercial Química S.A. SP 441.573 182.111 :;52.529 359.521

Armco do Brasil S.A. SP 420.158 63.568 30.219 35.825

Polietilenos União S.A. SP 383.373 181.173 17 745 12.178

Fl Brasil S.A. MG 233.816 36.895 19 639 14.900

Cia. Ferroligas Minas Gerais - Minãslig3s MG 199.909 156.716 59 821 60.801

Manchester ferro e Aço Ltda. MG 166.902 58.143 7.923 3.564

Frefer S.A. Indústria e Comércio de Fero e Aço SP 141.250 29.174 27 238 19.577

Paranoá Indústria de Borracha S.A. SP 89.707 20.201 7 763 5.988

Hutchinson do Brasil S.A. SP 74.940 66.278 28.650 29.688

Ska S.A. SP 71.236 16.440 4 562 3.045

FErrolene S.A. Indústria e Comércio de Metais SP 66.840 46.714 10.060 6.666

Açoforja Indústria de Forjados S.A. MG 58.333 22.530 2.001 2.409

Linck S.A. Equip. Rodoviários e industr ais SP 55.939 13.420 1.247 " .007

Asbrasil S.A. SP 51.195 17.767 196 181

Brampac S.A. SP 40.409 -111.159 -47.272 -2.192

Beghim Indústria e Comércio S.A. SP 34.047 6.072 -3.665 -3.398

0-ion S.A. 59 30.702 -71.757 -15.416 -15.416

Siderúrgica J.I. Aliperti S.A. SP 20.459 95.336 9.247 10.071

Starfish Gil & Gas S.A. RJ 18.972 33.537 2.378 1.620

Polyplastic S.A. Indústria e Comércio SP 15.670 2.046 1.244 868

1,76

1,40

1,47

1,57

4,57

9,91

6,01

1,50

1,18

1,56

0,97

1,85

1,01

1,06

0,51

0,82

0,12

6,83

0,62

1,19

Endiv.
Geral
(%)

64,76

67,77

38,26

54,56

20,02

12,77

54,62

56,10

65,91

65,60

35,35

45,14

59,98

53,60

160,83

77,11

362,84

35,19

35,91

51,55

Ihnlah
kceita
(%)

Rentab.
P. Liq.
(%)

1.1,42

8,53

3,18

6,37

:10,41

2,14

3,86

6,68

39,62

4,27

9,97

4,13

1,80

0,35

5,42

-9,98

-50,21

49,23

8,54

5,54

197,42

56,36

6,72

40,38

38,80

6,13

67,10

29,64

44,79

18,52

14,27

10,69

7,50

1,02

-55,96

10,56

4,83

42,42

0,85

2,13

1,31

2,88

1,02

2,50

2,20

1,95

0,39

1,49

0,93

1,42

1,45

1,34

0,22

1,28

1,12

0,14

0,36

3,71

Gesc.
Reck]

16,14

39,72

23,57

13,60

11,76

50,25

57,35

19,99

14,96

38,53

22,30

2`,84

58,58

3,05

46,04

16,16

-38,87

92,51

32,45

/,16~. Segeza,res~' cia e 7wai-kidade

toda U4d.ca e á44,pi-e-144-e«,«his..

- - - .

Agresa,KI, te-c.+1,cio.11.4 e

Nekka de 8144il

1,21te,ficio3- e va.4f ,t'a56,st4 eut teeiu sca

li,ktita de t'pctplesiwt,tos ro)ov1rc#

Aryara eia catu

cewpolte-sttes e acessdrtoz

eãe.£ Pc;'

lenualie ro)o-1-_

pe-s1/2ou

www.h.1)~.sow,..br

MOINA
(44) 3264 5000 - Marutia: - Pd,radvá. - Brasil
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INDÚSTRIA

MONTADORAS DE VEÍCULOS

N° Empresa
Receita Patrim. Lucro Lu.-.7c UqUidI2

ui Op. LM. Líquido Operac. :11Nith Cansou

1 Fiat Automóveis S.A.

2 Renault do Brasil S.A.

3 Agrale S.A.

4 Volkswagen Serviços S.A.

5 Randon Veículos Ltda.

6 Mitsubishi Corporation do Brasil S A.

7 Volkswagen do Brasil Ltda.

8 General Motors do Brasil Ltda.

9 Daimler Chrysler do Brasil Ltda.

10 Ford Motor Company Brasil Ltda.

11 Volvo do Brasil Ltda.

12 Toyota do Brasil

13 Peugeot do Brasil S.A.

14 Scania Latin America Ltda.

(RS mio (R$ mil) «1$

V G 7.950.024 1.090.316 -212.991

FR 2.239.077 -16.082 -284.286

S 352.411 103.906 37.566

SP 96.836 310.035 12.836

65 49.078 15.448 4.532

SP 38.455 112.095 12.157

SE 18.230.419

SF 16.616.544

SE 8.000.000

SF 5.574.240

PE 2.610.000

SF 2.543.024

RJ 2.492.482

SF 1.540.083

-L31.317

284.235

28_533

9 311

4 001

11.643

Receita
Rentab.
P. Ifq.
(%)

0,90 70,14 -5,43 -39,56 2,18 31,24

0,68 100,79 -12,70 1,11 30,73

1,77 47,61 8,10 27,47 1,78 41,73

2,74 13,09 9,62 3,00 0,27 5,81

2,39 55,23 8,15 25,90 1,42

17,66 3,72 30,29 10,39 0,33 -28,04

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÔNIBUS

fi• Empresa

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

1

32

23

34

)5

36

27

Mahle Metal Leve S.A.

Saint-Gobain Vidros S.A.

Magneti Marelli Cofap Cia. Fabricapora de Peças

Dana-Albarus S.A. Indústria e Coo ercio

Indústria Romi S.A.

Suspensys Sistemas Automotivos Ltia.

Fras-Le S.A.

Magneti Marelli Cofap Autopeças S.A.

Cinpal - Cia. Industrial de Peças pan Automóveis

Autometal S.A.

Indústrias Arteb S.A.

Master Sistemas Automotivos Ltda.

Tower Automotive do Brasil S.A.

Usiparts S.A. Sistemas Automotivos

Pirelli Telecomunicações Cabos e Sis=emas do Brasil

Cimaf Cabos S.A.

Jost Brasil Sistemas Automotivos Ltda.

Distribuidora Cummins Minas S.A.

Fibam Companhia Industrial

Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio

Eletromecânica Dyna S.A.

Iramec Autopeças S.A.

Açotécnica S.A. Indústria e Comércio

Moto Peças Transmissões S.A.

Farina S.A. Componentes Automotivos

Rayton Industrial S.A.

Webasto Climatização do Brasil S.A

38 - AS MAIORES E MELHORES 00 TRANSPO5TE E LOGISTICA DE 2005

53

5)

3)

35

5)

25

35

5P

3P

5P

SP

Rú

SP

1VH3

SP

SP

RS

MIS

SF'

SE'

SP

SF

SE

FE

E

ES

Receita Patrirn. Lucro
Op. Lig. Liquido Operac.
(R$ (RE mil) (R$ min

1.430.434

1.026.370

589.263

457.109

444.476

395.813

361.768

290.951

261.558

260.966

214.232

201.666

187.759

163.339

125.726

113.015

110.610

88.881

82.182

80.432

79.345

68.224

62.991

62.772

61.869

56.164

51.618

570.875

878.414

212.736

339.491

315.534

71.795

116.569

11.998

176.073

67.713

-200.613

71.602

86.926

30.815

49.863

50.933

26.613

2.759

10.247

16.754

10.246

23.021

19.838

31.724

4.047

17.075

5.391

Endiv.
Geral

Risniab.
Receita
(%)

Rentab.
P. Liq.
(.36)

197.941 1E0.L53 1,58 40,35 12,62 31,62 1,49 29,1E

204.238 113.529 2,02 24,61 14,00 16,36 3,88 8,0C

1.466 -6_1 52 1,69 44,09 -1,08 -2,99 1,55 38,46

98.011 5:9.159 1,77 25,55 15,13 20,37 1,00 26,54

87.859 593f7 2,73 29,36 15,65 22,05 1,00 33,81

45.129 3333çL 1,78 51,65 8,44 46,51 3,67

52.532 36..EE 1,95 52,68 10,14 31,47 1,47 34,67

8.415 5.581 0,95 86,67 1,92 46,52 3,23 18,31

81.473 32.E--..80 2,58 29,22 20,14 29,92 1,05 34,77

27.834 I9. 1,42 66,17 7,66 29,51 1,30 61,95

-33.355 -32311 0,14 168,83 15,32 0,73 16,80

40.360 33.311 1,77 38,44 16,52 46,52 ,73 50,27

2.498 1J14 1,18 40,65 1,02 2,20 • ,28 31,28

19.818 5.303 1,35 66,12 9,37 49,67 ,80 41,50

-9.084 -1)32 1,34 70,44 -7,22 -18,21 0,75 7,16

10.993 9.471 2,21 41,24 8,38 18,60 - ,30 15,96

16.850 2.212 2,77 30,22 11,04 45,89 2,90 66,03

6.156 4.937 1,96 91,42 5,55 178,94 2,76 102,78

3.485 3.0)) 1,24 82,34 3,65 29,28 -,42 35,90

13.310 50333 2,87 67,58 9,12 43,80 -56 17,24

5.087 3.74,5 0,97 74,75 4,72 36,56 ',96 48,16

9.517 7.217 2,00 35,86 10,58 31,35 ",90 40,30

6.918 4.566 2,02 48,28 7,25 23,02 ',64 56,20

9.474 7:503 2,04 37,80 11,36 22,47 ",23 29,39

2.457 -.909 0,94 86,54 3,09 47,17 2,02 45,38

4.827 3.033 1,67 50,01 6,70 22,04 ',64 57,27

3.328 2.274 1,29 69,89 4,41 42,18 2,88 54,29



INDÚSTRIA 

PEÇAS PARA CAMINHÕES E ÓNIBUS
Receita
°P. 1-kl.
(R$ mil)

Patrim.
Líquicb
(R$ mia)

Lucro
Ope-ac.
(7$ mil)

Lucro
Liquido
(RS mil)

PnxL
Capital

°ESC

28 Fábrica Boechat Ltda. R. 41.690 11.895 3 945 2.660 1,66 43,94 6,33 22,36 1,96

29 Agrostahl S.A. Indústria e Comércio SP 30.329 11.310 9 502 7.872 1,88 41,0C 259r5 66,66 1,52 19; 0

30 Sambercamp Indústria de Metal e Plés-tico S.A. SP 26.592 -17.925 -4264 10.650 1,68 206,10 -40105 1,57 46,53

31 Tercilio Marchetti S.A. Ind. e Com. SC 24.460 21.215 7 005 5.893 8,37 10,84 24 01 27,78 1,03 19,83

32 Engrecon S.A. SP 20.380 4.738 3 961 2.946 2,70 75,75 1443 62,57 1,05 31,56

33 Indústria Manha de Auto Peças S.A. SP 16.531 3.078 -24 -22 1,91 71,06 -0 • 3 -0,71 1,55 15,34

34 Leone Equipamentos Automotivos Ltcé. SP 14.337 402 201 77 1,47 81,5C O 54 19,15 2,84 9,00

35 Eletroforja Indústria Mecânica S.A. SP 13.056 4.188 110 87 1,01 66,6E O 67 2,08 1,04

36 Cia. Mecânica Auxiliar SP 12.726 38.610 11.043 9.286 26,76 3,24 72 97 24,05 0,32 34,67

37 Metalúrgica Saraiva Ind. e Com. Ltda. SC 9.298 3.301 2 722 1.693 3,25 18,7 18 21 44,54 1,99 30,31

38 Cindumel - Cia. Industrial de Metais ?. Laminados SP 1.026 6.512 3.292 278 1,67 83,7::" 2713 4,27 0,03 -87,41

39 Sbabo Indústria Mecânica Ltda. RS 631 398 -92 -92 3,84 23,0T -1351 -23,12 1,32

40 Cobrasma S.A. SP 75 .777.589 -204.089 195.897 0,00 0,00 32,43

SERVIÇOS

AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

1 Ticket Serviços S.A.

2 Autotrac Comércio e Telecomunicaçõss S.A.

SP

D=

Receita Patrim. Luso Lucro Lbuidez Endiv.
Op. Lis Lbuicb Ope- ac. liquido Concite Geral
ms mo (R$ mit as mo os mo ex.)

273.254 175.755 63.322 34.808 1,04 81,51

255.538 39.107 3E.809 27.882 1,30 61,73

12 74

1a.31

19,80 0,29

71,30 2,50

ART
TECNOLOGIA EM SINERGIA COM O FUTURO

A Lwart Lubrificant empresa -errefinacora

de óleo lubrificante usado dó Brasil. Regida

por uma política empresanal cue garante

contínuos investi mentos em -.ecnologia,

talento humano e Ingística, a LM RT detém

uma frota de mais de 200 veícu,cs e 15

Centros de Coleta em todo o E-asil para

viabilizar o atendinento de 60% ca

demanda nacional.

HÁ 30 ANOS SOLUÇÃO PARA

O SEU ÓLEO LIJ3FFFICANTE USADC

BRASIL - 0800-701008B • Matriz - (14) 3269-5000 • www.lwart.com.br • coleta@lwart.com.br



enl_ AIORES&MELHORES DO TRANSPORTE-2305

SERVIÇOS

AUTOMAÇÃO E INFORMÁTICA

4

6

7

8

9

1C

11

Empresa,

Proceda Tecnologia e Informática S.A.

ltec S.A. - Grupo O utec Philco

Sascar Tecnologia e Segurança Automo- iva Ltda.

Transdata Transport rs Ltda.

Rodosis Rastreamer to de Veículos Ltda.

Tecnologia de Gerê Ida Comercial S.A.

I Logística Sistemas de Distribuição S.A

eCommerce Consul orla em Informática

Mafro - Manutenção de Frotas Ltda.

Receite "
UF Op. 14_

(RS mio

SP

SP

PR

SP

PR

SP

SP 7.7E

SP 3.965

PR 7,1

131.85E'

54.0(1

30.941

20.2,1

17.55

14.4E5

' Lr=
oixraç

mio ios•nrw
29.215

2.9-

4.613

16.5:3

7.235

2.5H

1.05-5

1.513

Lucro
1-kIukh

mro

2.767

-2.596

2.440

3.526

1763 4.496

2ç. 3. 267

333 237

-73 2 -732

3 ) 42

1,12

1,12

2,91

1,28

3,16

1,50

2,25

6,51

1,33

Encriv.
Geral

44,4E

88,7E

21,41

33,25

30,85

43,38

46,56

9,16

50,06

Roi&
Rezeita

Rentab.

(kr

2,10

4,81

7,88

17,39

25,12

1,85

3,05

-18,30

60,00

9,L5

-81, .5: 0

513,61

2,56

6,71

1(1,50

22,23

-45,19

Capital
Cresc
Remita
(b/d

2,50 14,25

2,06

1,54

0,82

1,70 72,83

3,25 24,27

3,89 30,1)

2,39 -41,57

11,67 00,0)

BANCOS

Empresa

1 Banco Volkswagen

2 Banco Fiat S.A.

3 Banco Dibens S.A.

4 Banco General Motor S.A.

5 Banco Daimler Chrysle- S.A.

6 Banco Ford S.A.

7 Banco Toyota do Brasi S.A.

8 Banco Honda S.A.

9 Banco de Tokyo - Mits_rbishi Brasil

SP 867.7E(

SP 801.^V1

SP 583.557

SP 580.630

SP 241.9

SP 124.6711

SP 69.35

SP 69.072

SP 38.323

_ (NE' mit;

504.15

586.4E

222.4E15

424.144

94.1

229.50

86.784

56.3E1

324.28

6".213)

150.40'

12.85

5.8(31

21 1C'

51.35

EE7

46-'

-E 73

Lucro
41quicio
ffit

38.258

124.134

7.705

117.476

16.799

35.350

5.513

16.239

-9.871

Enctiv.
Geral

1,26 87,54 4,41

1,58 77,74 15,49 2,17

1,02 94,01 1,32

1,40 83,36 20,23 27,7)

0,97 94,39 6,94 17,85

1-74 75,08 28,35 1,,39

1,11 82,52 7,95 6,35

1,30 83,94 23,53 2,83

1,46 69,28 -25,75 -1E,04

0,20

0,30

0,16

0,18

0,14

0,14

0,14

0,20

0,04

Cresc
Receia
r/o..
6,23

12,86

-11,97

5,60

32,95

17,54

56,28

85,35

178,5'

CONCESSIONÁRIAS DE VEÍCULOS

Empresa

1 Brasilwagen Comércio de Veículos S.A. 58

2 Nórdica Veículos S.A. P R

3 Cirasa - Comércio e hdústria Riopretense Je Automóveis S.A. SP

4 Sonnervig S.A. Come cio e Indústria SP

5 Sadive S.A. Distribuidora de Veículos 58

6 Ditrasa S.A. v1G

7 Bravesa - Brasília Veículos S.A. DF

8 Civesa Veículos S.A. SP

9 Cosmar Veículos e M quinas S.A. 58

10 Cia. Rossi de Autornóieis SP

11 Araçatuba Diesel S.A. 58

12 lvesa Indaiatuba Veicilos S.A. SP

13 Lins Diesel S.A. SP

207.741 10,2LL

204.477 12.23^

114.202 46.8'I

94.053 5.35,

58.367 13.75'

50.993 7.4;1

30.913 9.35,1

27.534 3.3' :

23.545 5.97:

20.35)

9.254 2.43iE

7.484

3.951 301

Capital

2.60: 2.184 1,91 76,89 1,05 21.32 4,69 12,90

1 73:- 1.399 1,43 91,28 0,68 1141 1,46 26,111

€_1- 5.025 2,51 26,32 4,40 1(73 1,80 27,9'

1 65E, 1.610 1,89 75,89 1,71 365 4,23 27,4,

117- 770 1,82 42,36 1,32 5,60 2,45 38,81'

847' 1.078 2,37 39,08 2,11 10,53 4,19

2411 1.087 2,56 33,67 3,52 11.59 2,19

58: 412 1,22 64,41 1,50 12,44 2,96 43,45

944 713 3,26 28,02 3,03 11,94 2,84 19,91

17' -39 0,74 88,42 -0,19 -1,83 1,11 104,9'

74E 597 0,90 63,96 6,45 24,59 1,13 60,1E

19, 147 5,68 10,70 1,96 3.3 1 1,51 29,51

24E -231 3,01 92,40 -5,85 -67.74 0,88 88,8E

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS

Empresa

1 Concessionária do S stema Anhangüera-B3ndeirantes S.A

2 Concessionária da Rpclovia Presidente Dutra S.A.

- AS MAIORES E MELHORES DO TRANSPORTE LOGISTICA DE 200b

:11
SP

SP

Receita
Op. Líq.
(RS sni0 _

°pesc.
(R$,,li)

Lucro
Liquido
(Rs mil)

679.745 230.06 192J25 128.466

464.626 237.756 96542 63.258

Enciv
Geral

Rentak
P. 14
(%)

0,76 77,61 18,90 55 85 0,66

0,71 58,78 13,61 266 0,81

Cresc
Receia
(%)

33,1E

27,35



SERVIÇOS

CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

Receita
Empresa

ait mio (R$ mil)

Lucro
Operac.
(at mio

Concessionária Ecchias dos lu icrales S.A SP 364.559 435 064 145.095

Concessionária de :od. do 0,:sie Je São Paulo - Viaoes S P 306.457 135 765 84.361

Rodovias Integradas do Oeste S.A SP 192.698 36 904 1.962

Concessionária de Foicvias do riC3ior Paulista S.A. SP 144.330 79 976 32.540

Rodovias das ColinEs S.A SP 137.942 74 185 3.858

Triângulo do Sol Au:c-Estradai. SP 128.853 32 061 -4.486

Renovias Concessionária S.A. SP 122.480 231 3.414

Centrovias - Sisterr m Fobvi: ri ps S.A. SP 108.127 72 692 36.112

Vianorte S.A. SP 107.640 91.731 7.904

Autovias S.A, SP 94.875 143 893 4.580

Linha Amarela S.A. - Lamsa RJ 89.801 60.732 47.021

Concessionária da Pcnte \literCi S.A. RJ 73.828 20.301 21.335

Concessionária Eco da Caminro do Mar S.A. PR 60.302 16.787 21.050

Concessionária Roc,)\iia dc Sol ES 33.999 50.110 -179

Concessionária de Rcdovias Tate 5.A. SP 23.525 9 472 1.711

Santa Cruz Rodovi S.A. RS 22.453 1 271 561

Concessionária Rota 116 S.A. RJ 19.562 -11.626 -8.544

Companhia Operadora de Rodoviia; SP 9.358 1 725 3.167

Primav Ecorodovias S.A. SP 4.533 486.862 103.980

Lucro
Liquido
fat mio

98.326

56.273

1.227

18.705

8.249

-4.346

2.500

24.013

5.121

4.410

32.938

14.402

14.135

-190

605

446

-5.678

2.220

104.876

Liv"Kéz Eidit
eraI
94,11

Feniab. Rentab.
Feceita P. Lig.
(96) (%)

Ftocl
Z.api al

CreSC
Re~

0,68 673' 26,97 22,60 0,28 29,08

0,L6 £',4 35 18,36 41,45 0,35 19,46

0,44 67 23 0,64 1,27 0,65 46,75

0,19 TO 30 12,96 23,39 0,53 27,31

0,31 :1 56 5,98 11,12 0,53 24,97

0,1 7 P833 -3,37 -13,56 0,44 35,52

0,29 99 93 2,041.082,2 0,37 31,17

1:3 :0 24 22,21 33,03 0,44 32,76

0,22 50 33 4,76 5,58 0,58 24,61

0,13 62 3- 4,65 3,06 0,25 20,14

0,64 44 52 36,68 54,23 0,82 11,98

0,1.3 2352 19,51 70,94 0,96 16,4

0, 3 58.93 23,44 84,20 1,48 16,16

0,09 57 23 -0,56 -0,38 0,29 0,84

0,46 2,57 6,39 0,59 30,83

0,03 96.43 1,99 35,09 0,63 33,2"

0,83 111,14 29,03 0,19 27,25

1,4 81.24 23,72 128,70 1,03 6,8"

1,56 833 313,6 21,54 0,01 -1,93

• Rastrearrento Lo3 s-ico com
informações operazic. nais;

• Registra c e temp 3 3 e movimentos;
• Avaliação da con iição dos veículos;
• Integrabibiade con :ancos de

dados relacionais;
• Comunicação (vez e dados) em

duas vias
• Vários meios de transmissão.

00
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TECom
Terminal Embar-
Caco de Comuni-
cação

Conpu.:aclor de
Bordo CATACAR Ì

SGF Computadores Autometiwos Ltda.
Rua Anita Costa, 4)0
São Paulo-SP-G.4320-04e
Tel: (11)5588-288e Fax: 11 5588-2613
E-mail: comerciaksgf.com.tr

1111111111111111111MLL

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equi Damen:c:e ene operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores -.rn todo c país, a Marksell precluz os
mais modernos eqLipammtos do mercadc brasileiro.
Só a líder em toda a América La-ina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para set...s negócios e sua carga.

(111 4789 3590
markseil. com. br

kr-cs Eri-Jpamentos HIsintrullcff
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SERVIÇOS

COURIER

1 Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos

Receita
Op. Líq.
oís mil)

DF 67255E5

Pan.
Líquido
(4 mit)
2.264.364

Lito
Oporac.
"to

Lucro
Líquido
MS mil)

Endiv.
Geral
(V.)

Capital

277.792 316.929 1 4 55,80 4,71 14,00 1,31 19,83

DISTRIBUIDORES DE AUTOPEÇAS

•

1 Lemai S.A. Comé -do e Serviços de Automóveis

2 Irmãos Luchini S.A - Comercial Auto-Peças

3 Delore S.A. Comério de Automóveis

4 Sobus Comércio de Auto Peças Ltda.

5 Pomp-?lia S.A. Vei,:ilos e Peças

6 Sudeste CaminheEs S.A.

1
SP

SP

SP

SP

SP

MG

Lucro
Líquido

m

103.7E5 3.393 397 348 I 01 81,2L 0,34 10,26 5,74

52.4E2 5.029 -259 -259 1 21 68,8E 0,49 -5,15 3,25

23.9E5 1.568 365 305 I 51 69,75 1,27 19,45 4,62

6.814 1.312 1.055 '9 39 10,17 15,48 23,47 1,36

4.151 -4.271 -240 137 124,8L -5,78 0,16

2.432 -403 -66 7 73 4,1E -2,71 2,96 1,04

4.495

-6.648

2.233

20,33

19,68

68,42

-79,66

-34,39

DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEIS

1

2

3

Petrobras - Petrólvo Brasileiro S.A.

Petrobras Distribuidora S.A.

Companhia Brasilra de Petróleo lpiranga

4 Shell 3rasil Ltda.

5 Distrituidora de Pr)dutos de Petróleo lpiranga S.A

6 ALE Combustíveis S.A.

RJ 5.574.435

RJ 27.978.430

RJ 15.794.8%

RJ 13.586.192

RS 2.927.732

MG 1.909.342

64.253.636

3.507.568

1.156.648

2.604.378

609.067

74.456

Lucro
Oparac.
<a Imo

Lucro
liclukk■
(O mio

Erwfv.
Geral Capital

5.853.319 7.754.17 O T4

819.745 634.050 37

385.108 317.891 64

-25.160 7.929 057

153.198 138.041 ,L0

13.868 8.722 :2

53,32

54,77

51,94

59,61

28,65

63,02

20,75 27,63

2,27 18,08

2,01 27,48

0,06 0,30

4,71 22,66

0,46 11,71

0,62

3,61

6,56

2,11

3,43

9,48

11,32

13,97

13,65

18,43

5,86

23,91

EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA

1 Lark S.A. Máquina; e Equipamentos

(¥. lig. Líquido
(fr$ ) (R$ Mil)

SP 40.735 1.271

Lume Lucro
Opírac. Líquido
puí mr0 (R$ mil)

-3.267 -2.784

Entiv.
Geral

0,56 93,65 6,83 219,04 2,03 -18,30

ffilFRA-ESTRUTURA E GESTÃO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

1

12

1

14-

Infraero - Aeroporos Brasileiros DF 1.571.093 623.722 27,5.121 264.630 59 38,02 16,84 42,43 1,56 9,99

Companhia Docas do Estado de São Paulo - Codesp SP 395.274 450.141 75.333 47.041 0,23 55,57 11,90 10,45 0,32 18,74

São Paulo Transperte S.A. SP 318.473 1.664.750 -90.408 -94.355 1,73 100,00 -29,63 0,16 36,44

Companhia de Errenharia de Tráfego -CET SP 298.863 -140.956 -95.279 -99.279 (,35 216,87 -33,22 2,48 16,40

Dersa Desenvolvimnto Rodoviário S.A. SP 229.651 2.254.750 -23J.320 237.478 1,12 38,9 103,41 -10,53 0,06 21,27

Líder Signature S.!`.. MG 74.57) 33.219 -15553 -2.099 :,45 28,25 -2,81 -6,32 1,61 -16,98

Companhia Docas Jo Espirito Santo - Codesa ES 52.194 73.321 -1:,.838 -15.852 ',16 47,00 -30,37 -21,62 0,38 10,20

Emp. de Transp. e -rânsito de B. Horizonte S.A. MG 46.997 16.900 -4.957 -4.926 ;,13 46,22 -10,48 -29,15 1,50 -2,10

Cosan Operadora Portuária S.A. SP 39.07.) 8.622 386 619 1,15 84,26 1,58 7,18 0,71 7,27

EMTU - Emp. Metnpolitana de Transp. Urbanos de SP SP 36.610 43.437 -.971 -8.973 C,E3 60,41 -24,51 -20,66 0,33 -4,81

CMTO - Companhia Municipal de Transportes de C sasco SP 9.206 -9.446 ; .403 2.403 1,77 268,47 26,10 1,64 -2,55

Transerp Emp. de T-ânsito Urbano de Ribeirão Pren S.A. SP 7.433 -16.746 -1:.614 -3.479 C,73 474,38 -46,77 1,66 -2,81

Transbetim - Empnsa Municipal de Transporte e T â -isito SP 1.406 1.427 -154 -136 24,14 -9,67 -9,53 0,75 -14,74

1BICON - IbiturunE Concessionária de Terminais Ltda. MG 83 311 8 7 1,57 16,17 8,24 2,25 0,23

92 _ A MAIORES E MELI-ORES 00 TRANSPORTE E LOGÍSTICA Jf 2005



SERVIÇOS

LEASING

Empresa
Receita
Op. Uri
(R$ mil)

Patim.
Líquido
(R$ mil)

Lucro
Operac.
'R$ mil)

Luao
Líquido
(R$ mil)

1 Cia. Itauleasing de Arrendamento Mercantil SP 3.299.908 2.551.637 370.525 249.331 4 33 32,44 7,56 9,77 0,23

2 Safra Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil SP 1.494.221 1.081.752 223.571 139.519 O )4 74,'4 9,34 12,90 035

3 Bradesco Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil SP 681.116 1.995.899 179.580 120.446 1 32 65,65 17,68 5,03 0,12

4 BankBoston Leasing S.A. SP 423.232 191.696 33.944 30.612 116 7,23 15,97 0,28

5 Unibanco Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil SP 313.841 135.210 69.339 47.934 O 33 E;6,64 15,27 35,45 0,31

6 Volkswagen Leasing S.A. Arrendamento Mercartil SP 205.648 119.859 16.128 11.878 O 14 69,49 5,78 9,91 0,52

7 Dibens Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil SP 189.810 107.877 7,689 5.147 0 19 :8,38 2,71 4,77 0,38

8 Daimler Chrysler Leasing Arrendamento Mercantl SP 173.286 147.037 32.322 17.291 110 68, 7 9,98 11,76 0,37

9 Fibra Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil SP 36.397 32.896 2.053 1.358 1.94 95,32 3,73 4,13 0,35

10 Toyota Leasing do Brasil S.A. Arrend. Mercantil SP 20.264 14.907 2.518 1.671 031 62,34 8,25 11,21 0,51

46,36

25,32

500,58

-13,79

26,10

-35,56

-0,32

-21,35

162,31

38,34

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS

2

3

4

5

Localiza Rent a Car S.A.

Total Fleet S.A.

Transvip Rent a Car S.A.

Cia. Ec-Br de Franquias e Locação de Veículos

Locatruck Locadora de Equipamentos S/C Ltda.

Receita
OP. IN.
(R$ !MV

399.630

210.784

5.643

962

787

256.381

186.953

1.708

2.120

719

116.520

76.320

-374

-130

63

102.343

50.783

-21

-130

33

1 52

1.2

69,34

.3,55

69,50

;8

4,43

25,61

24,09

-0,37

13,51

4,19

,92

27,16

-1,23

-6,13

4,59

048 19,36

092 22,12

101 -

026 -

072 13,56

Assine
transporte

e saiba tudo
que acontece
no munlo

dos transFortes

Representante - Pneus

Importador autorizado ce marca

mundialmente famosa pyocura

representante com expe' éncía

para venda de pneus. 2oas

possibilidades de remuneração.

C.V. p/ mmtI2005@gmail.com

Peças Fara 'Baús e Conteincré_.
Dobra 'Iças e Trin«is
Guarinçõe., de Porta
MaNsa para (Adietar
RebiteN Ma( iço!. e Pop

Ripanientos para Baús
LatiternaN e Lerdes
Canio. de Alumínio Fund
Pedis le Aço e Alumínio
Chapa, de Alumínio I-rizati"
Grantí 4.i5 para tarro< eria t durrla

Assoalho Naval para fim'', t ( o )rk ir:eres

lilsUin OS p. Inds, litehr--w-t ork., ale Carroce,' a
Roa Faostino d.a Costa Saltes. f7

V. Platildo - Cega 03575-200 - Sao Paulo-SP

ir<ww.aluv-ant rasil.com.br

)6783 5723

1(1 )6783 807 i

.!(1 )6783 2703

MAM. [Wr.ws

PM. IIK4WC5

FERRAMENTA DE LIMPEZA

051.3635.1555

"0:00,0

e-mail:odine@ecim.comlbr
site:~a~com.br



AIORES&ME_HORES DO TRANSPORTE-2005

SE I; VIÇOS

OPERADOR LOGÍSTICO E ARMAZENAGEM

Empresa
Receita Fatrim.
Op. Uq. Liquido

111 00' mia (rt$ mil)

Lucro
3perac.

mil)

Comparna Vale do Rio Coce RJ 13.088.020 8.169.333 5_657.065

2 Varig Lhjística S.A. SP 1.408.712 -11.370 -17.057

3 ALL America Latina Brasil PR 663.267 217.427 93.817

4 TNT Locistics Ltda. SP 367.288 63.655 16.457

5 Cesa MG 137.196 16.928 -9.372

5 Usifast Lcgística Industrial S.A. MG 105,098 18.628 8.898

7 UPS SCS Transportes Bra!il S.A. SP 100.394 3.202 5.615

3 Armazém! Gerais Colurmbia S.A. SP 99.367 13.358 -1.626

Gefco Logística do Bras I Ltda. RJ 93.205 21.186 9.632

11 Exel Global Logistics do Erasil S.A. SP 91.984 8.922 6.302

11 Vopak E rasterminais Arrrazens Gerais S.A. SP 81.083 46.014 34.403

1_ Deicrrar S.A. SP 74.182 19.769 4.570

13 Cotia Pr r ske Logistics I tc a. SP 72.995 9.533 -1.239

14 Mesquita S.A. Transpors e Serviços SP 61.618 36.598 417

15 Catlog Icgística de Trarsportes S.A. PR 54.480 3.181 5.163

16 Compartia Auxiliar de .iinazens Gerais SP 50.823 37.457 15.730

17 Armazérs Gerais Vinhedo Ltda. SP 46.557 7.486 4.305

13 Tora Looktica Armazéns e Terminais Multimodais S.A. MG 37.813 15.228 550

19 Localf-rc 3.A. Armazéns Gerais Frigoríficos SP 37.244 64.850 351

21 Teaçu kenazéns Gerais S.A. SP 36.558 31.609 14.570

21 Delta Records Com. Se -. Armazenagem Ltda. SP 27.537 1.911 3.543

2_ Arfrio Si.. SP 26.880 36.701 1.691

23 Compar Lia Bandeirantes de Armazéns Gerais SP 20.771 3.266 897

2 Exata Transportes e Logística Ltda. SP 18.749 5.814 -274

25 Refrio - Armazéns Geras Frigoríficos S.A. SP 17.626 8.736 887

26 Cia. Nachnal de Armans Gerais Alfandegados SP 15.613 38.181 197

27 Comfrio Armazéns GerEis S.A. SP 15.526 7.166 1.113

28 Cragea Cia. Reg. de Ar-n. Gerais e Entrep. Aduan SP 14.504 23.779 -501

29 Localcg - Locação e Locística S.A. MG 11.325 10.144 11.206

30 Coimex rmazéns Geras S.A. ES 11.190 29.475 -3.901

31 S. Magalhães S.A. Desr a:hos, Serv. Marít. e Arm. Gerais SP 8.916 5.570 538

32 Armazéns Gerais Sul Arwiro S.A. MG 6.512 1.449 191

33 Kieling L/ultimodals de transportes Ltda. RS 5.644 373 71

34 Custosa Comércio lnterr wional Ltda. SP 4.727 306 227

35 Banrisul Armazéns Gerais RS 4.642 26.839 901

36 Maeda A-mazéns Gerai> S.A. SP 2.838 1.527 223

37 Deicrrar Armazéns Alfancegados de Guarulhos S.A. SP 2.182 -912 -913

38 Manacá LA. Armazéns Ge ra is e Administração SP 1.963 176.884 164

39 CipagEm Cia Paulista de trn. Gerais e Aduan. Exp. e Imp. S.A. SP 1.457 1.771 -59

40 Eudmarcc S.A. Serviços e Comércio Internacional SP 511 8.954 637

41 Cia. Tarr c yo de Armazerí! Gerais SP 397 935 66

42 Armazéns Gerais Santa Cruz S.A. -SP 317 11.829 5.334

94- AS M AFORES E MELHORES DO TRANSPORTE E LOGISTICA D.E 2005

Lucro Liqidez
Líquklo
(R$ mil)

Endv.
Geral
(r.)

Watt.
Remita
(%)

Rentab.
R Líci.
(%)

. ,
CaPltal

Oesc. •
~a
(Y0)

6.459.519 0,70 48,58 49,35 35,55 0,37 30,72

-17.161 0,85 100,00 -1,22 - 7,47 12,30

66.638 1,21 80,81 10,05 30,65 0,56 8,89

13.277 1,45 59,86 3,61 20,86 2,32 18,13

-2.667 0,56 84,08 -1,94 -15,75 1,29 -5,74

6.287 2,53 48,86 5,98 33,75 2,89 19,28

3.462 1,14 87,05 3,45 108,12 4,06 52,39

219 0,99 68,31 0,22 1,64 2,36 5,32

6.240 1,65 43,82 6,69 29,45 2,47 40,23

193 1,11 88,53 0,21 2,16 1,18 49,44

29.164 4,32 65,59 35,97 63,38 0,61 12,21

4.246 1,83 62,30 5,72 21,48 1,41 46,44

-522 1,08 62,83 -0,72 -5,48 2,85 20,13

-4.329 0,58 34,58 -7,03 -11,83 1,10 62,84

3.319 1,22 85,97 6,09 104,34 2,40 -9,14

10.535 0,72 62,29 20,73 28,13 0,51 -12,78

3.522 0,77 56,51 7,56 47,05 2,70 40,02

138 2,52 64,66 0,36 0,91 0,88 -24,39

402 7,65 11,16 1,08 0,62 0,51 48,61

10.501 0,66 24,58 28,72 33,22 0,87 55,21

2.454 1,54 57,48 8,91 128,41 6,12 17,47

976 0,19 36,51 3,63 2,66 0,47 9,49

1.288 0,29 81,08 6,20 39,44 1,20 108,25

-274 4,47 19,55 -1,46 -4,71 2,59 40,02

1.136 4,76 58,98 6,45 13,00 0,83 -

52 1,32 13,06 0,33 0,14 0,36 -35,25

751 0,43 41,56 4,84 10,48 1,27 42,22

875 13,07 5,51 6,03 3,68 0,58 -

7.782 15,19 9,06 68,72 76,72 1,02 28,62

-4.010 0,29 20,45 -35,84 -13,60 0,30 -6,41

600 1,59 39,50 6,73 10,77 0,97 33,89

136 1,33 35,28 2,09 9,39 2,91 20,15

51 1,01 75,75 0,90 13,67 3,67 -

163 1,00 95,01 3,45 53,27 0,77 -3,96

1.439 7,50 13,96 31,00 5,36 0,15 -47,26

157 1,63 16,97 5,53 10,28 1,54 22,59

-913 2,42 120,86 -41,84 - 0,50 -

120 0,69 26,71 6,11 0,07 0,01 -1,65

-67 0,33 17,60 -4,60 -3,78 0,68 -

-1.737 1,88 67,39-339,92 -19,40 0,02 -91,89

54 0,14 35,16 13,60 5,78 0,28 626,09

4.773 5,48 16,08 - 40,35 0,02 -11,20



ransportes Brades
tento mais completo

Bradesco

VALID DATES

VALID
00 THRU 00/0
RTÃO MODELO

Depois dó hiar,Jçomo lançamento do primeiro Cartão Vale-Pedágio com chip,-,

to meio de pagamento para o setor de transportes.

ta a, Transportes Bradescp. Utilizando tecnologiade

este cartão ~irá o pagaoriento do Vale-Pedágio, do frete aos caminhoneiros -,

autônomos ou, a iantaineèto de viagem para motoristas de frota P

E além disso, libera; uma lima dê crédito para os caminhoneiros inseres
•

2
o
c

o

o

1

ira,alinheter o pn*to tora detalhes ligue para

panmigendar a visita de um de nossos representantescomerc

Cartões



AIORES&MELHORES DO TRANSPORTE-2035

SERVIÇOS

RECAUCHUTAGEM DE PNEUS E INSUMOS

11° Empresa
4 Lucro -

• øp. Lfq. " „ .•11.11üldoL.
" • • " • ".01,$(...4":-.

1 Borrachas Vipal S.A. RS 607.299 254.909 54,275

HC Pneus S.A. DF 153.330 56.993 6.532

3 Industrial Levorin S.A. SP 146.219 50.09 2.411

4 Irmãos Silva S.A. V1G 94.033 5.143 677

Renovadora de Pneus Hoff Ltda RS 27.810 11.920 1.011

Renovadora de Preus OK S.A. 7.854 9.008 -316

43.835

4.40E

1.891

50E

53:

-31E

1,52 52,7')

33,53

1,27 54,1D

1,23 75,60

1,37 46,50

C23 22,65

7.22 16,55 1,08 30 46

2,37 7,73 1,79 34 2C

1)9 3,15 1,12 1608

0,34 9,84 4,46 32.79

1,31 4,46 1,25 1448

-4,32 3,51 0,67 11,28

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGURO

Porto Seguro - Companhia de Se:lures Gerais

Sul América Companhia Nacional de Seguros

ltaú Seguros S.A.

Unibarco AIG Seguros S.A.

Companhia de Seguros Aliança dc Brasil

Mapfre Vera Cruz Seguradora SP.

AGE B -asil Seguros S.A.

Liberty Paulista Sel.ros S.A.

Marítima Seguros S.A.

Ace Seguradora S A.

Companhia de Segu -os Minas

Indiana Seguros S A.

Yasuda Seguros S A

Tokio Marine Brasil Seguradora S.P.

Santander Seguros S.A.

Mitsui Sumitomo Seguros S.A.

ltausaca Corretora ce Seguros 5.ic

Zurich Brasil Seguos S.A.

Seguradora Roma S A.

Interbrazil Seguradora S.A.

Santos Seguradora S.A.

AIG Brasil Companh a de Seguros

PanArrericana de Seguros S.A,

Safra Seguros S.A.

Nobre Seguradora ch Brasil S.A

Sulina Seguradora S A.

Paraná Companhia de Seguros

Rural Seguradora S.A.

Companhia de Securos Gralha Azul

Soma Seguradora S.A.

XL Insurance (Brazil) Seguradora 5 A.

APS Seguradora S.A

Safra Seguros Gerais S.A.

Combined Seguros Erasil S.A.

96 - AS MAIORES E MELHCRES DO TRAE, St 3R-E E LOGÍSTICA DE 20E5

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

VIG

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

MG

SP

SP

SP

SP

SP

SP

.853.825

.452.128

.432.510

.428.819

942.582

701.998

603.618

528.920

483.768

308.381

279.852

258.909

253.847

210.243

127.411

121.232

84.522

83.037

66.725

62.202

61.294

54.604

50.501

45.379

33.238

22.779

22.200

20.560

15.521

13.501

11.638

10.811

4.940

3.925

835.576

948.903

2.534.442

1.223.94'

217.855

226.440

410.10

137.18

118.594

73.643

30.903

58.48

1)5.742

1)9.239

248.333

123.700

514.342

36.225

23.857

31.389

23.180

37.86=

53.477

96.515

14.94

9.226

1.731.229

98.156

634.63.

2.90:

55.40

11.662

8.951.

5.149

_PPe.r,
kr •

Lacro

216.290 150.67

-149.656 -75.09L

566.999 572.33

191.252 184.96E

170.255 124.85

39.100 22.92:

37.928 61.085

-34.707 -33.03E

8.845 7.335

23.592 16.315

2.628 1.46;

6.419 4.64;

30.302 20.896

9.785 7.845

71.778 62.66€

19.840 -7.518

87.962 82.97

7.870 4.23ç.

3.156 1.78E

-9.235 -9.57E

-1.502 -1.625

25.643 15.16C

7.702 5.246

40.388 32.785

-35 111

3.122 1.745

275.592 262.281

27.26 24.331

76.178 70.426

-3.705 -3.88E

8.849 5.285

-433 -438

3.535 2.455

-5.090 -5.157

1.50

1.34

1.13

1.59

L 36

1 17

133

130

1 53

123

128

1 )7

1 )6

1 11

1

1 56

212

156

1 17

1 4 5

1 13

135

O )3

1 30

1 14

139

1 33

130

1 34

137

3 9

123

1 48

1 38

Endv.
Geral

Remi).
Recita

Rentab.
P. 

Lí10
q.

rx.)

72,00 8,13

63,23 -5,17

39,52 3925

55,80 12,95

81,39 13,25

75,91 3,27

63,85 10,12

82,32 -6,25

69,03 1,52

64,04 5,29

76,56 0,52

78,17 1,79

68,91 8,23

64,65 3,73

90,64 49,18

51,00 -6,20

11,70 98,17

63,22 5,10

66,66 2,58

62,73 15,39

68,30 -2,55

58,41 27,76

45,9' 10,39

75,7' 72,25

68,09 0,33

79,00 7,36

8,58

20,64 18,34

14,15 53,75

90,89 -28,78-

28,64 45,15

54,45 -4,35

67,66 49,56

59,24 '31,39-

18,03

-7,91

22,15

15,11

57,31

10,12

14,90

-24,08

4,93

22,15

1,81

7,95

19,76

7,18

25,23

-6,08

16,13

1 1 , 70

7,49

-30,50

-7,01

17,25

9,81

33,97

0,74

18,91

15,15

24,79

11,10

133,91

9,55

-3,76

27,38

100,16

0,62

0,56

0,34

0,52

0,81

0,75

0,53

0,68

1,01

1,51

0,81

0,97

0,75

0,68

0,05

0,48

0,14

0,84

0,93

0,74

0,84

0,26

0,51

0,11

0,71

0,52

0,01

0,17

0,02

0,42

0,15

0,42

0,18

0,31

Crase.
Remia
(%)

10,95

18,34

23,3'

12,5'

29,53

20,48

-10,74

34,19

6,5'

33,54

12,5'

-1,2'

13,33

49,37

1,77

-7,50

1,59

-1,53

73,59

16,32

39,21

37,30

12,37

101,31

54,77

199,76

-1,55

14,70

-0,10

3,28

27,58

-86,93



Você está vendo o carro dos próximos anos.

Pátio de sucata €1?. usina Gerdau Arneris:ce Jackso - Tennessee -

A preocupação da Gerdau com o mei ) a -nbiente vai desde a separação da sucata ale nvestinemos em
modernos equipamentos e processos pára a gestão ambiental. Por ano, cerca de 11 milhõ€s de to ae.ulas de
sucata ferrosa são tr5 n;forráadas em prc clun)s siderúrgicas par) os setores da construção c vil, da cc stria e
da agropecuária. Fa; endo a sociedade 2,a áhar em crescimento e desenvolvimento. E em ir uito moi ercle. IIiiII

^ou.,
GERDAU

wwv,.gerclae.com.hr



rvi AIORES&MELHORES DO TRANSPORTE-2005

SERVIÇOS 

SEGURADORAS E CORRETORAS DE SEGURO

Empresa

ii33 Gmaci Corretora de Seguros S.A.

36 Seguradora Brasileira Rural S.A.

! SP

SP

Receita
O.). Líq.
(S mio

1.785

554

Patim.
Liquido
IPS mil)

1.537

9.420

Luxo
Opeac.
(115 aitr

1.73C

145

_ucro
liquido
C4.$ geio

1.730

958

14,37

1,41

TRANSPORTE DE CARGAS E SERVIÇOS

Empresa

Julio Simões Transportes e Serviços Ltda.

Prosegur Brasil S.A.

Protege S.A. Proteção e Transporte de \R:ores

Proforte S.A. Transporte de Valores

SP

MG

SP

GO

Feceita
Op. Lig.
RS mil)

480.380

360.361

287.490

103.574

Patim.
Líquido
(R$ mil)

124.230

77.328

24.659

19.764

Loco. _
Op..
(Rsfini,)

18.535

-E ('44

'2.327

Lucro
Líquido
(15 mil)

24.792

-9.025

5.968

8.075

Cana*

1,36

1,54

1,20

1,08

HOLDINGS DO SETOR DE TRANSPORTE

Empresa

1 Ultrapar Participações S.A.

2 Petrobras Química S.A. - Petroquisa

3 América Latina Logística - ALL

4 CCR - Companhia de Concessões Rodaviárias

5 Gontijo Participações S.A.

6 lochpe -Maxion S.A.

7 Companhia DPaschoal de Participaçõei

8 TAM S.A.

9 Líder Holding S.A.

10 Pirelli S.A.

11 Andorinha Administração e Particips

12 Rodobens Corporativa S.A.

13 Salomão Chicre S.A.

14 Varig Participações em Serviços Ccrnlement3res S.A.

15 Aerosystem S.A.

16 Brasil Ferrovias S.A.

Consulte também o
tradicional Hubodômetro

mecânico

•

SP

RJ

PR

SP

MG

SP

SP

SP

MG

SP

SP

SP

MG

RS

SP

SP

Receita
40p. Líq.
(ItS mil)

1,944.928

924.244

703.227

530.259

261.954

219.343

213.917

212.268

80.593

65.635

57.914

57.358

3.774

2.276

1.812

69

1.605.611

1.504.478

746.526

1.074.881

196.433

186.233

226.691

190.797

78.136

79.571

61.577

58.487

3.972

-461.975

1.690

-718.207

Gperec
RtnqL

419.717

8)3

43

;;8.249

6 122

g4.C76

4E.L05

341:43

1L.627

13.031

9.033

.417

462

•93.3',2

-24

-573728

414.479

317.712

149.225

262.991

6.122

50.826

47.881

341.132

14.627

13.268

9.050

1.414

461

-94.072

-24

-373.728

1,48

2,32

6,82

4,28

4,72

0,26

30,01

14,24

0,05

1,76

184,15

1,20

199,00

1,17

0,00

0,11

Endiv.
Geral
(9)

6,96

54,35

Renth
Receita
(9ri)

96,92

172,92

Rentab.
P. Lig.

112,56

10,17

Capiel

1,08

0,03

Crsc
Reeb
(%)

92 36

Rentb. Cem.
Receita Capiel Remita
(vii) (%)

47,45 5,16 19,96 2,03 16,83

62,33 -2,50 -11,67 1,76 1",10

90,79 2,08 24,20 1,07 95

63,33 7,80 40,86 1,92 15 13

Ftentk. Rentab. Cresc
Remita P. Lig. Capiel lbeittit

(v,) ir/o)
23,78 21,31 25,81 0,92 15,03

10,81 34,38 21,12 0,55 2.6,23

35,17 21,22 19,99 0,61 "3,75

11,75 49,60 24,47 0,44 3,06

39,53 2,34 3,12 0,81 2 3,46

37,78 23,17 27,29 0,73 39,79

0,72 22,38 21,12 0,94 33,56

10,62 160,71 178,79 0,99 234,39

3,50 18,15 18,72 1,00 97,08

34,82 20,21 16,67 0,54 18,21

0,03 15,63 14,70 0,94 -0,23

1,42 2,47 2,42 0,97 -0,50

0,03 12,22 11,61 0,95 "4,92

0,49 96,60

6,73 -1,32 1,42 1,00 0,00

766,19 0,00 99,92

O HUBODÔMETRO DIGITAL DA STEMCO
Importante para vei:UIOS Desados
Fundamental para s_erri-reboqLes
Evita o frete marg nal
Economia na manu-encap preventiva
Custa o mesmo que o -lu po rr ecánico
Instalacao no cubo, simp es e nem coitos

IGMA Comércio e Distribuição - (11) 3C44 OC 36
eritclisigmacom.biz / www.sigmacon.È iz

Garantido por 1 milha° de km
- Resistente sem partes mC-veis
- Leve
Números grandes - fácil le tura
Odômetro total e parcial

- O mais preciso
Suportes para todos os cl bos
Compatível com rodoar

Mais um produto
com a qualidade 5-rrvico



Inovar é fazer hoje o que todo
mundo só vai fazer amanhã.

Com 42 anos de história na distribuição de

autopeças, a Pacaembu não pára de inovar.

Ela foi a 1' a receber o certificado IQA

de qualidade, está sempre atualizada com

as linhas de produtos, oferece agilização

no processo de garantia, possui Central

de Atendimento informatizada e todos seus

processos são automatizados. Tudo isso foi

CAP — Central de Atendimento Pacaembu (11) 3618-5872

www.pacaembuautopecas.com.br

confirmado pelo Prêmio Mais - 2005,

onde a Pacaembu foi eleita a empresa

mais moderna, a que mais evoluiu, a c Lie

apresenta mais inovações e a que mais

contribui para a garantia. O resultado

de tanta inovação é um só:

mais qualidade para você.

PACAEMBU
AUTOPEÇAS, DE AMIGO PARA AMIGD

São Paulo / Campinas / Ribeirão Preto / S. J. do Rio Preto / Salvador / Brasília / Belo Horizonte / Uberlândia / Recife / Curitiba / Londrina / Rio de Janeiro! Porto A egre / Belém



ONCURSO DE PINTURA DE FROTAS

Visual de
tirar o chaoéu
O 37" Concurso de Kntura de Frota revelou que os empresórios
valorizam cada vez, mais o uso do design de seus veículos paru
transmitir mais credibilidade em seus serviços de trafisporte
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Viação Garcia, vencet.ora na categoria
Rodoviá-lo de Passageiros: inagem transmite

ao c 7,n£Limidor a vontade de experimentar
a s3rviço e 30 itesmo tempo parsa credibilidade

SÓLIDA
TRANSPORTE

MFM, 10 lugar em Rodoviário de Carga: traços em azul e vermelho para acompanhar logotipo

São vários os motivos que levam os empre-
sários a decidirem por uma repaginação na
identidade visual de suas frotas. Desde um sim-
ples caso de imagem envelhecida até as com-
pletas mudanças de filosofia de trabalho. Mas
especialistas neste setor alertam que resumir
a identidade de uma empresa de transporte,
seja de passageiros ou de carga, requer doses
de ousadia, experiência, competência e espí-
rito crítico para não exagerar.

Transmitir a imagem por meio da pintura
da frota tem sido uma constante entre os
empresários do setor de transportes. Por isso,
é cada vez maior o número de companhias
que se inscrevem no tradicional Concurso de
Pintura de Frota realizado pela revista Trans-
porte Moderno. Na versão 2005 foram 39 pin-
turas inscritas (cinco a mais em comparação
ao ano anterior), sendo 17 na categoria Ro-
doviário de Carga, seis em Urbano de Passa-
geiros e 16 em Rodoviário de Passageiros.

Para decidir os melhores trabalhos, fize-
ram parte do júri: Antônio Toledano, vice-pre-
sidente de mídia da agência de propaganda
Grey Brasil, Paulo Fernando Gandolfo, pro-

gramador visual e Lígia Cristina Cruz, geren-
te de Marketing da Sika Industry.

Foram apresentados designs de todos os
tipos: desde os mais discretos, como o da em-
presa Jamef Transportes, até os mais inusi-
tados e modernos, como o da Viação Garcia.

Na categoria rodoviário de carga, o traba-
lho vencedor foi a pintura da MFM Comércio
e Transportes de Cinzas, do Rio Grande do
Sul, especializada em transporte a granel. A
Rovedda Design desenhou traços em verme-
lho e azul nos caminhões, acompanhando o
nome e o logotipo, que dão idéia de movi-
mento. O objetivo da pintura, segundo a
MFM, foi padronizar a frota para marcar sua
imagem no mercado.

Para os jurados, a empresa apresentou
uma boa solução da pintura e excelente apro-
veitamento do espaço.
O segundo lugar ficou para a Gafor

Logística, de São Paulo, com projeto desen-
volvido pela Viniart. A Jamef Transportes foi
classificada em terceiro, com o desenho de
Sylvio Fernandes. 'O logotipo está muito bem
trabalhado", argumenta Antônio Toledano,

Nova Sede Prória em Goiânia
Av. Desvio Buearest Qd. 256 Lt. 07 N°550
Jardim Novo Mundo - Goiânia - GO
Tel.: (62) 3206-8100



ONCURSO DE PINTURA DE FROTAS

Gafor Logística conquistou o 2° lugar na categoria Rodoviário de Carga

lEf

QUALIDADE EM MOVIMENTO

Transportes Jamef, 3° colocada também na categoria Rodoviário de Carga

referindo-se a este último desenho.
De acordo com Sylvio Fernandes, a pintu-

ra foi elaborada e desenvolvida, levando em
consideração uma série de fatores. Um de-
les é a segurança: "Os veículos pintados de
branco e com grandes logomarcas proporci-
onam uma maior visibilidade nas estradas e
ruas, principalmente à noite, explica.

Apesar do visual, considerado pelo júri equi-
librado e com espaço muito bem aproveitado,
e cores vivas que demonstram credibilidade à

empresa, a Rodovias Integradas do Oeste (SP
Vias), criação de Marcos Rogério Buena, rece-
beu uma menção honrosa nesta categoria. Isso
porque sua frota não é composta por cami-
nhões ou utilitários de cargas, seus veículos
são utilizados para prestações de serviços: ''Se
os veículos da SP Vias transportassem cargas,
com certeza seria a campeã, sua pintura está
perfeita", observa Toledano.
Na categoria Urbano de Passageiros, o ar-

cuiteto Armando Villela garantiu o primeiro

e segundo lugares com as empresas minei-
ras V ação Via Ouro e Expresso Gardênia.
"O trabalho da Via Ouro está muito bem

executado. Ele soube explorar todos os es-
paços possíveis. As cores também foram bem
escolhidas'', diz Paulo Fernando Gandolfo.
Segundo Gandolfo, os raios de sol estam-

pado no ônibus foram usados com posições
perfeitas e a pintura transmite conforto. "Pas-
sageiro de ônibus urbano também quer ob-
ter esta sensação de conforto", afirma.

Na categoria Rodoviário de Passageiros, a Gardênia (à esq.) obteve o 2° o lugar e a Util, a 3° posição
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PROJETOS DE AUTOMAÇÃO
Soluções inteligentes para maior

eficácia nos processos de
Reforma de Pneus.



cONCURSO DE PINTURA DE FROTAS

A vencedora da categoria Urbano de Passageíros, Viação Via Ouro: tonalidades variadas do amarelo em alusão à extração de ouro na região

ág

Expresso Gardênia, 2° lugar na categoria Urbano de Passageiros: opção por cores marcantes, normalmente não utilizadas no mercado

Os jurados (a partir da esq.): Paulo Gandolfo,
Antônio Toledano e Lígia Cristina Cruz

Armando Villela explica que, desde o início
do desenvolvimento do projeto da Via Ouro,
tinha a idéia de criar uma pintura alegre e des-
pojada, já que se tratava de uma empresa nova,
iniciando as atividades em um mercado local
conservador: "Como Nova Lima é uma cidade
ligada diretamente à extração de minério, e
com um passado famoso pela produção de
ouro, optamos por usar cores com tonalidades
variadas do amarelo'', explica Villela.
A escolha do segundo colocado também

foi influenciada pela pintura bem acabada, a
escolha de cores fortes, como o roxo e o vi-
nho, logomarca legível e aproveitamento do
espaço. "Isto deve ser um estilo do Armando
Villela', reflete Toledano.
"A Gardênia iniciou a mudança da sua pin-

tura com a frota rodoviária e no ano de 2004
estendeu para a frota urbana. As cores se

diferem bastante em relação às outras em-
presas. São marcantes, normalmente não uti-
lizadas no mercado", observa Villela.
De acordo com o designer, o objetivo foi fa-

zer com que os ônibus de menor porte tivessem
o mesmo padrão visual da empresa. Com as
linhas curvas na horizontal, e com o contraste
da aplicação do nome da empresa em branco, o
projeto tem como ponto forte o impacto visual.
O vencedor do setor rodoviário de passa-

geiros foi um projeto da Traço Livre Design.
Trata-se da nova pintura dos ônibus da Via-
ção Garcia (PFi), que agradou a todos com
unanimidade. O ônibus exposto era de cate-
goria leito, em sua lateral há a foto de uma
mulher deitada, ao lado do logotipo da em-
presa e da descrição do tipo de serviço que o
ônibus oferece. "A pintura é fantástica. A
empresa consegue vender seus serviços e vai
no embalo da tecnologia. A moça dormindo
com tranqüilidade transmite para o consumi-
dor a vontade de experimentar o serviço, ao
mesmo tempo em que passa credibilidade.
Quando você olha para este veículo tem von-
tade de entrar'', justifica Toledano.

Segundo a Traço Livre, houve uma preocu-
pação em representar, com a pintura, uma
idéia clara e objetiva do serviço, que a em-
presa fortalece cada vez mais para os seus
clientes, somando tecnologia e conforto.

Para representar isso graficamente, a Tra-
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ço Livre inseriu elementos básicos de pintura
e acrescentou algumas novidades no padrão
da empresa, tais como uma imagem gigan-
te, de uma pessoa dormindo, em conforto
absoluto, denotando que é possível chegar
ao destino com tranquilidade.
A pintura do ônibus Gardênia Fernão Dias,

projeto do Armando Villela, ficou na segunda
posição. Para os jurados, o design se desta-
cou por suas cores fortes. Outros aspectos fo-
ram o aproveitamento do espaço e o logotipo da
empresa, bem visível e muito bem desenhado.
O projeto da União Transporte Interesta-

dual de Luxo-Util (MG), do arquiteto Carlos
Ferro, classificou-se em terceiro lugar. Segun-
do Ferro, a idéia foi buscar uma nova pintura
prática, de fácil manutenção e também ino-
var, quebrar paradigmas no conceito de iden-
tificação de frota. A questão da praticidade
foi solucionada com a adoção de um visual
com uso de uma cor básica e uma variação
de tom na mesma cor. "A mudança radical do
conceito ocorreu no quesito padronização,
que foi mantido apenas no desenho. O con-
ceito foi diferenciar as categorias de serviço
pela adoção de cores distintas, mantendo um
layout padrão", explica Ferro.
Segundo os integrantes do júri,s0 a idéia

de diferenciar em cores os diversos servi-
ços é bastante ousado, e isso justifica a
terceira colocação.
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Newton Gibson Rodmnes

Depois de uma longa trajetória como e
no setor privado, Newton Gibson Ro
e se diz apaixonado pela atuação na

ario de transportes
nda 4loje a ABTC

"0 transportador rodoviário de cargas é um
bandeirante". É assim, com orgulho, que o
pernambucano Newton Gibson Rodrigues —
eleito Personalidade de Transporte de 2005
pelos leitores das revistas Transporte Moder-
no e Technibus — fala da profissão que esco-
lheu ainda aos 16 anoso que hoje represen-
ta frente à Associação Brasileira dos Trans-
portadores de Carga (ABTC), pelo segundo
mandato consecutivo. "Somos uns desbrava-
dores", acrescenta o empresário, que também
acumula o cargo de presidente da Federação
das Empresas de Transporte de Cargas do
Nordeste (Fetracan) há quatro gestões e é
vice-presidente da Confederação Nacional
dos Transportes (CNT). ''Amo o que faço e
acredito que esta atividade é uma das mais
gratificantes e importantes do mundo, com
participação em qualquer economia do pla-
neta", diz Newton Gibson Rodrigues.

Nascido no Recife e oriundo de uma famí-
lia de cinco irmãos, Gibson cresceu na área
de transporte. Ainda adolescente foi traba-
lhar no setor de cargas da empresa Serviços
Aéreos Cruzeiro do Sul (absorvida nos anos
80 pela Varig), onde ficou por 15 anos. De-
pois, abriu seu próprio negócio, a Transpor-
tes Guarany, com atuação em diversos esta-

ta

dos e que hoje é administrada pelos filhos.
Por fim, ainda na área privada, fundou a NG
Transportes, empresa de médio porte espe-
cializada em distribuição, com 25 funcionári-
os. "Nossa especialidade é fazer a ligação
entre o mar e a terra, entre o transporte aé-
reo e o rodoviário", exp ica.
A atuação na área classista, no entanto, é

uma de suas grandes paixões. 'Comecei na
política estudantil, depois passei para a sin-
dical e nunca mais parei", conta Gibson. Ele
foi presidente da Associação das Empresa
de Transporte Rodoviário de Cargas do Esta-
do de Pernambuco (Assemtra) por dois man-
datos, e também presidente do Sindicato da
Empresas de Transportes de Cargas do Nor-
deste (Setecepe) por três gestões, além de
diretor da Associação Nacional dos Transpor-
tadores de Cargas (NTC) entre 1993 3 1999.

Hoje, à frente da ABTC, Gibson afirma que
sua função continua a ser transportar carga-.
Só que agora cargas políticas. "Somos UM,3
ponte para o empresariado em Brasília'', des-
taca. Com sede na capital federal, 3 ABTC
foi criada em 2000 e tem como missão de-
fender os interesses do segmento de trans-
porte de cargas em todos os seus modais.
Uma das preocupações da entidade é 3
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retomada dos investimentos no setor de
transportes. "Além da descentralização e do
amplo programa de concessões, o governo
federal deveria promover a agilidade do pro-
jeto de retomada de investimentos voltados
para a solução dos problemas mais emergen-
tes da matriz de transporte", afirma. O diri-
gente lembra que 90% da produção agrícola
brasileira é transportada precariamente pela
infra-estrutura existente, elevando o preço
final dos produtos. "A restauração da malha
é urgente. Nos modais ferroviário, aquaviário
e aeroviário as carências também são imen-
sas'', completa. Segundo Gibson, a ABTC tam-
bém defende a adoção de políticas que con-
tribuam para o fomento da prática da intermo-
dalidade.''É necessária uma integração entre
todos do setor de transporte. O País terá que
implementar ações para que isso se torne
realidade", enfatiza.

Entre as saídas apontadas para os dois
problemas, segundo Gibson, estão as Parce-
rias Público-Privadas (PPPs). "Este programa
está centrado na lógica de viabilizar investi-
mentos que, de outra forma, nem o Estado
nem os modelos tradicionais de concessão e
licitação de obras seriam capazes de faze-
lo", afirma o dirigente da ABTC.
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Porto Seguro Transportes.
Conduzindo segurança

a qualquer destino.

1--01~~111a- -3184.•-3■1~414,
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Os clientes do Porto Seguro Transpo odem contar com uma Seallitàji PterWM
serviço de gerenciamento de riscos que e e conhecimento e tecnologia monitorar veículos e earg.
estradas. A estrutura oferece Central 24 s de monitoramento com a personalizado , apoio móvel para casos
emergenciais, treinamento para motoristas sobre uso dos rastreadores, normas e procedimentos de segurança,
consultoria para elaboração de projetos específic~ra o seu negócio e ainda a opção da sua empresa adquirir o
equipamento em sistema de comodato, com custos competitivos.

Para mais informações, consulte seu corretor,
ligue para (11) 3366-8080 (opções 2 e 6) ou utilize
o e-mail transportes.comercial@portoseguro.com.br. Porto Seguro Transportes SEGUROS


